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RESUMO
O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito do fogo sobre a estrutura, fenologia 
e sucesso reprodutivo de populações de Mimosa claussenii Benth. (arbórea) e 
M. lanuginosa Glaziou ex Burkart (herbácea-subarbustiva) - Leg. Mim.; 
Palicourea rígida Kunth (arbórea) e P. officinalis Mart. (herbácea-subarbustiva) 
- Rubiaceae em cerrado sensu stricto submetido a queimadas prescritas a cada 
2 (bienal) e 4 (quadrienal) anos, desde 1992, sempre em agosto, na Reserva 
Ecológica do IBGE, Brasília, Distrito Federal. As populações reprodutivas foram 
amostradas em 4,2 ha subdivididos em parcelas de 250 m2 (12,5 m x 20,0 m ) 
e, plântulas e jovens em 168 parcelas de 1 m2, locadas dentro de cada parcela 
de 250m2. Para M. claussenii foram amostrados 164 indivíduos no tratamento 
de queima bienal e 114 para quadrienal; para M. lanuginosa 34 e 141 
indivíduos; para P. rígida 26 e 28 e para P. officinalis 38 e 89, para ambos 
regimes, respectivamente. Foram medidas as alturas, diâmetro na base e o 
dano/resposta ao fogo: secamento de galhos (SG) com rebrota aérea (RA); SG 
com RA e rebrota basal (RB); secamento total da parte aérea com RB; morte 
do indivíduo. Quinzenalmente registraram-se as fenofases de botão, flor nova, 
flor velha, fruto novo e fruto maduro. Para a avaliação do sucesso reprodutivo 
(SR), em M. claussenii no dois regimes, foram marcados ramos para a 
contagem de glomérulos jovens e frutos em três níveis de altura (h) da planta 
(h < 1 m ;1  < h < 2 m ; h > 2 m ) .  Em/ W.  claussenii, marcaram-se, 
respectivamente, 27, 32 e 43 ramos por altura, no bienal e, 31, 36 e 22 no 
quadrienal. Para M. lanuginosa, o SR foi avaliado em 32 indivíduos no bienal e 
105 no quadrienal. Contaram-se flores em 10 glomérulos de cada espécie, em 
cada tratamento. Coletaram-se lotes de 100 frutos maduros, dos quais 
classificaram-se as sementes como íntegras, imaturas ou predadas. 
Determinaram-se o teor de umidade e a massa de 50 sementes das espécies, 
exceto, para M. lanuginosa, que foram lotes de 10 sementes. Foi feito teste de 
germinação (temperatura de 20-30 °C, fotoperíodo 12/12h, substrato papel). 
Em M. claussenii, consideraram-se lotes coletados antes e depois do fogo 
bienal. Um lote de sementes de M. claussenii foi semeado a 1 cm de 
profundidade no campo antes da queima. Foi feito teste de tetrazólio a 0,75%
por 20 horas a 25 °C em sementes de P. rígida e P. officinalis que não 
germinaram e escarificação nas de M. cfaussenii. Análises estatísticas 
(Kolmogorov-Smirnov; ANOVA um critério, confirmada a posteriori por Tukey; 
Mann-Whitney; todas a 5%) foram feitas pelo pacote estatístico BioEstat 2.0. 
Houve mortalidade de M. claussenii entre os adultos no tratamento bienal 
(15%) e quadrienal (14%) causando redução na densidade populacional. O 
fogo bienal causou 57% de SG e RA, 8% de SG com RA e RB, e 20% de 
secamento total da parte aérea com RB. A mortalidade de plântulas ocorreu no 
bienal (12%). Houve um aumento da densidade populacional de plântulas e 
jovens nos dois tratamentos, com maior taxa de recrutamento de plântulas e 
jovens no quadrienal. Houve aumento do número de rebrotas por indivíduo, 
que não repuseram o tamanho reprodutivo. A fenologia reprodutiva iniciou na 
estação chuvosa e se estendeu até a seca, tendo a queima bienal afetado, a 
finalização da maturação dos frutos e dispersão de sementes. Os parâmetros 
reprodutivos nos dois tratamentos variaram com a altura, entretanto, isso não 
causou aumento da razão frutos produzidos/glomérulos produzidos ou flores 
produzidas. As sementes produzidas nos dois tratamentos apresentaram-se 
em sua maioria, íntegras e maduras e com taxas semelhantes de predação e 
imaturidade. Independente do tratamento, as taxas de germinação das 
sementes coletadas antes do fogo variaram entre 84 e 99%, sendo facilitada 
pela escarificação. Houve germinação de 30% e 52% das sementes que 
escaparam do fogo, assim como, de 4% das sementes semeadas no campo 
antes da queimada. Não houve mortalidade de plântulas e jovens de M. 
lanuginosa, nem alteração na densidade populacional nos dois tratamentos de 
queima. Houve, entretanto, mortalidade de adultos (3%) no tratamento bienal. 
O fogo causou a perda da parte aérea de M. lanuginosa a qual não foi 
integralmente reposta, após a queima bienal. A fenologia reprodutiva foi 
sincrônica com a estação seca, com frutificação coincidindo com a ocorrência 
do fogo bienal, que dizimou toda a produção do ano. As sementes do 
quadrienal tiveram 73% de germinação. A população de P. rígida sob fogo 
bienal teve mortalidade (23%) e redução da densidade de adultos e ausência 
de recrutamento de plântulas e jovens. Em contraste, no quadrienal houve 
mortalidade (2%) e recrutamento (6%), com conseqüente aumento da
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densidade. Houve aumento de 25% de fustes, no bienal e de 6% no quadrienal 
em decorrência da brotação de plântulas e jovens, sugerindo que a propagação 
vegetativa é uma alternativa reprodutiva e pode estar relacionada ao regime de 
queima. Houve redução da estrutura vertical de adultos, causada pela perda 
progressiva da parte aérea devido ao fogo, sendo mais branda no quadrienal. A 
fenologia reprodutiva foi parcialmente coincidente com a queimada bienal, com 
a maioria dos eventos reprodutivos ocorrendo na estação chuvosa, exceto, 
pela ocorrência da pequena floração na época da queima. Entretanto, as 
queimadas sucessivas estão danificando severamente a estrutura das plantas 
com reflexos na reprodução. As populações estão sob forte estresse, 
evidenciado pelos caules danificados, redução do porte que podem resultar na 
baixa produção de frutos e sementes. Houve mortalidade de semente no bienal 
(93%), no quadrienal (42%) e no cerrado protegido por 28 anos (63%). Os 
menores percentuais de sementes sem embrião ocorreram para a área 
protegida por 28 anos, assim como, as maiores taxas de germinação (27%) e 
de resultado positivo no teste de tetrazólio (20%). A massa das sementes de P. 
rigida aumentou com o tempo de proteção contra o fogo. O intervalo de 2-4 
anos não se mostrou suficiente para permitir a regeneração e equilíbrio 
populacional de P. rigida. P. officinalis não apresentou mortalidade de adultos 
nos dois tratamentos de fogo. Após o fogo bienal, as rebrotas não repuseram a 
altura. Houve aumento do número de rebrotas por indivíduo, caracterizando a 
propagação vegetativa para esta espécie. Parte dos eventos reprodutivos foi 
assincrônico com o fogo bienal de agosto. A população do bienal teve maior 
produção de frutos. A regeneração da espécie deve ocorrer por via sexual e 
vegetativa, com predominância da segunda, possivelmente com influência da 
queima. As taxas de germinação foram de 3% (bienal) e 6% (quadrienal), com 
taxa de sementes mortas superiores a 50% nos dois tratamentos. As sementes 
sem embrião tiveram taxas de 27% (bienal) e de 36% (quadrienal). No 
tratamento bienal, 65% dos embriões apresentaram resultado positivo no teste 
de tetrazólio.
ABSTRACT
This paper addresses the effects of fire on the structure, phenology and 
reproductive success of Mimosa ciaussenii Benth. (tree) and M. lanuginosa 
Glaziou ex Burkart (shrub) - Leg. Mim.; Palicourea rigida Kunth.(tree) and P. 
officinalis Mart, (shrub) - Rubiaceae in two areas of cerrado sensu stricto, a 
savanna-like vegetation in Brazil. Prescribed burning treatments had fire in 
August, every 2 (biennial) or 4 (quadriennial) years, since 1992, at Reserva 
Ecológica do IBGE, Brasilia-DF, Brazil. Reproductive populations were sampled 
in 4.2 ha divided into 250 m2 quadrats (12,5 m x 20,0 m); seedlings and youngs 
were sampled in 168 1m2-quadrats located within the 250m2 quadrats. The 
number of individuals sampled was 164 (biennial) and 114 (quadriennial) for M. 
ciaussenii; 34 and 141 for M. lanuginosa\ 26 and 28 for P. rigida; and 38 and 89 
for P. officinalis. The height and basal diameter of each individual was 
measured. Damage-response to fire considered branches drought (SG), aerial 
recovery (RA), basal recovery (RB), and death (morte). Every 15 days we 
registered the phenological phases of bud, new flowers, old flowers, new fruits 
and old fruits. For reproductive success (SR) assessment of M. ciaussenii we 
tagged branches at three different heights (h < 1 m; 1 m < h < 2 m; h > 2 m) and 
counted fruits and young glomeruli (M. ciaussenii = 27, 32 and 43 branches at 
biennial, for each height respectively and 31, 36 and 22 at quadriennial). For M. 
lanuginosa, SR assessed 32 individuals (biennial) and 105 individuals 
(quadriennial). We also counted flowers in 10 glomeruli of each species in each 
treatment; one hundred mature fruits were sampled and the seeds were 
classified as integral, immature or predated. For each species we determined 
seed moisture, seed weight, and germination on paper at 20-30°C, 12h/12h 
photoperiod. Non germinated seeds of P. rigida and P. officinalis were 
submitted to Tetrazolium test (0,75% for 20h at 25°C); M. ciaussenii seeds were 
scarified. Biostat 2.0 software was used for all statistical analysis (Kolmogorov- 
Smirnov; ANOVA one way confirmed a posteriori by Tukey te s t; Mann-Whitney; 
all at 5%). Mortality of M. ciaussenii was 15% for biennial and 14% at 
quadriennial and resulted in lower population density. Biennial treatment 
showed 57% SG+RA, 8% SG+RA+RB and 20% SG+RB for damage-response.
Despite a 12% seedling mortality, there was an increase in seedling and young 
density in both treatments, and higher recruitment for the quadriennial. There 
was an increased number of resprouts per individual, but these did not reach 
reproductive height. Reproduction occurred from the rainy season through the 
dry season with the biennial thus affecting maturation of fruits and seed 
dispersion. Although reproductive parameters varied with height, it neither the 
fruit/glomeruli ratio nor flower production was altered. Seeds were mainly 
mature and integral; predated and immature had similar frequency. Regardless 
of treatment, pre-fire seed germination with scarification ranged from 84% to 
99%. Germination of seeds that escaped from fire was from 30% to 52% as well 
as 4% of the seeds that were sowed prior to the fire. Seedlings and youngs of 
M. lanuginosa showed no mortality or density alteration. Fire caused loss of 
aerial biomass, which was not completely recovered in the biennial treatment. 
Because reproduction was concentrated in the dry season, fire consumed all 
fruit production of the year. Seeds from the quadriennial treatment showed 73% 
germination. P. rigida population in biennial had 23% mortality, reduction in 
adult density and no recruitment of seedlings or young. In contrast, in the 
quadriennial treatment, P. rigida had 2% mortality and 6% recruitment, 
increasing population density. There was statistical reduction in adults’ height 
due to losses in aerial biomass. For this species there was an increase in 
resprouts of 25% (biennial) and 6% (quadriennial), suggesting that vegetative 
propagation might be a colonizing strategy in fire-prone environments. 
Reproduction occurred mostly in the rainy season except for a second flower 
production concentrated on the burning season. Seed mortality was 93% in 
biennial, 42% in quadriennial and 63% in an area protected from fire for 28 
years. The protected area had the highest germination, lower number of seeds 
without embryos, and higher seed weight. Two and four year intervals between 
fire has been successively damaging population structure and affecting 
reproduction; damaged branches and height reduction indicate that individuals 
of this species are undergoing ecological stress. P. officinalis showed no adult 
mortality in either treatment, although after biennial burning population did not 
recover pre-fire average height. Population in the biennial treatment had higher 
fruit production; and also had 65% of seeds with embryo considered viable by
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the tétrazolium test. Seed germination was 3% (biennial) and 6% (quadriennial), 
with over 50% of dead seeds in each treatment and 27% (biennial) to 36% 
(quadriennial) of seeds without embryo. Population recovery probably stands 
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As savanas são constituídas por comunidades determinadas pelos 
conteúdo nutricional do solo, a sazonalidade climática, herbivoria e fogo 
(Sarmiento et al. 1985; Frost et al. 1986), mas que são adaptadas a essas 
condições em termos de fisiologia, fenologia e reprodução (Sarmiento & 
Monastério 1983; Silva 1987).
Entre os fatores determinantes da vegetação de savanas, o fogo tem 
grande importância porque atua causando mudanças florísticas, 
fitossociológicas, fisionômicas e estruturais, reduzindo a densidade, porte da 
vegetação, além de alterar a biodiversidade (Coutinho 1976; Walker 1981; 
Trollope 1984; Ramos 1990; Ramos & Rosa 1992; Whelan 1995; Moreira 1996; 
Sambuichi & Eiten 2000; Sato 2003). A reprodução de muitas espécies 
vegetais em savanas africanas e australianas é dependente do fogo (Whelan 
1995). Muitas perguntas ainda existem sobre o verdadeiro papel dos incêndios 
e queimadas nos biomas sujeitos ao fogo, especialmente, questões sobre a 
reprodução.
Incêndios naturais ocorrem desde épocas geologicamente remotas 
numa freqüência muito menor do que os ocorridos após o surgimento do 
homem (Flenley 1979). Segundo Andreae (1991 em Ferraz-Vicentini 1999) 
incêndios naturais devem ter existido desde a ocupação do ambiente terrestre 
pelas plantas, há cerca de 400-350 milhões de anos, quando estas passaram a 
ser abundantes e, consequentemente, a acumular combustível, favorecendo a 
propagação do fogo. Ocorrências de distúrbios de curto prazo, como a duração 
de estações secas e ocorrência de relâmpagos (Goldammer 1991), ou de longo 
prazo, como as flutuações climáticas, tornaram-se importantes forças seletivas 
(Rathcke & Lacey 1985). Durante os períodos de paleoclima seco, muitas 
espécies sofreram pressão de seleção, fato que favoreceu a seleção de 
estruturas vegetativas de proteção, presente em diversas espécies da flora 
atual (Rachid-Edwards 1956).
A evolução dos ecossistemas adaptados ao fogo ocorreu a partir do 
período Terciário, há 65 M.a. antes do presente (A.P.), estando associada às 
mudanças climáticas (Flenley 1979). A partir daí o fogo passou a integrar a 
dinâmica desses ecossistemas. O fogo, ocorrendo nas savanas tropicais por 
milhares de anos, moldou a paisagem e atuou como força seletiva nas plantas 
e animais (Ramos-Neto & Piveilo 2000). É consenso que os fogos do passado 
tiveram como causa eventos naturais, como descargas elétricas, vulcanismo e 
mesmo atividade de fricção entre rochas (Coutinho 1990a; Ramos-Neto & 
Piveilo 2000). Entretanto, com o surgimento do homem e o conseqüente 
aprendizado do uso do fogo, houve uma interferência no regime natural das 
queimadas (Miranda et al. 2002).
O bioma Cerrado enquadra-se como savana entre os grandes tipos de 
vegetação da Terra e ocupa uma área estimada em cerca de 2.000.000 km2. 
Sua distribuição geográfica predomina no Brasil central, mas ocorre como 
manchas disjuntas, dentro dos domínios vizinhos: Floresta Amazônica, 
Caatinga, Floresta Atlântica, Pantanal e Floresta de Pinheiros (Rizzini 1979; 
Dias 1992).
O Cerrado apresenta um mosaico de fisionomias que incluem em uma 
extremidade, formações campestres e na outra, formações florestais, 
estabelecendo um gradiente de altura e densidade (Eiten 1972, 1982). Este 
gradiente compõe o cerrado sensu lato, formado pelo campo limpo sobre solos 
litossólicos, rasos, com predominância de estrato graminoso; o campo sujo 
caracterizado por uma camada graminosa predominante, mas com espécies 
arbustivas; o cerrado sensu stricto onde o estrato arbóreo predomina sobre o 
estrato herbáceo-arbustivo, revelando uma maior cobertura arbórea; e o 
cerradão, onde as árvores são predominantes, formando um dossel de floresta 
(Eiten 1972, 1982, 1984; Oliveira-Filho & Ratter 2002 ). Coutinho (1978) chama 
a atenção para as variações fisionômicas que ocorrem no cerrado sensu lato, 
associando a este fato uma multiplicidade de fatores, entre os quais, o fogo.
Em análise palinológica de sedimentos de lagoas do Brasil central, 
Ferraz-Vicentini (1999) encontrou grande quantidade de carvão vegetal, 
indicando a presença de paleoincêndios naquela região. Este fato é
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acompanhado da presença de grande quantidade de material polínico no 
mesmo sedimento, sugerindo que, provavelmente, aqueles paleoincêndios 
ocorreram em períodos de clima mais úmido, quando a vegetação era bem 
desenvolvida, formando combustível para o fogo.
Na região do Cerrado, a presença do homem ocasionou alteração do 
regime natural de fogo que passou de fogos brandos na estação chuvosa para 
fogos mais intensos na estação seca (Ramos-Neto & Pivello 2000). Esta 
característica ainda permanece nos dias atuais, quando na estação chuvosa, é 
registrada a ocorrência de trovoadas em um dentre cada três dias da estação 
(Dias 1992). Ramos-Neto & Pivello (2000), estudando a relação entre a 
ocorrência de raios e incêndios no Parque Nacional de Emas, estado de Goiás, 
demonstraram que os raios foram mais comuns na estação chuvosa, assim 
como os incêndios, que se caracterizaram por atingirem pequenas áreas e por 
terem distribuição em mosaico, criando manchas com e sem queima.
Estudos arqueológicos feitos na região dos Cerrados apresentam certa 
dúvida quanto à presença humana no bioma. Guidon (1992), estudando sítios 
arqueológicos no estado do Piauí, apontou a chegada do homem há cerca de 
32.000 anos A.P., a partir da datação de material lítico e cerâmico, não tendo 
encontrado restos humanos até então. Entretanto, outros autores discordam. 
Ledru (2002) afirma que a presença humana na América do Sul não está 
confirmada para antes de 12.000 A.P.. Segundo Prous (1992), a evidência 
mais antiga do homem no Cerrado é de 10.580 ± 150 A.P.. Estes paleo-índios 
formavam pequenos grupos nômades que dominavam o fogo (Schmitz 1990) e 
o usavam para queimar a vegetação, caçar, cozinhar alimento, nas atividades 
sociais e religiosas. Coutinho (1990a,b) encontrou partículas de carvão vegetal 
que foram datados de 11.000 A.P..
1.2. Fenologia e Padrões Fenológicos no Cerrado
Fenologia é o estudo da regulação sazonal dos eventos do ciclo de vida 
de um organismo e resulta da interação de fatores intrínsecos com fatores 
externos (Rathcke & Lacey 1985). O conhecimento da fenologia das espécies é 
fundamental para o entendimento da dinâmica da comunidade. A duração e
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grau de sincronia das várias fases fenológicas têm implicações na estrutura, 
função, regeneração, quantidade e qualidade de recursos disponíveis para os 
consumidores (Williams 1999).
O sucesso das espécies vegetais, em qualquer ambiente, depende não 
somente da sua capacidade de resistir às condições adversas, mas também da 
habilidade de sincronizar seu ciclo de crescimento e reprodução com as 
mudanças cíclicas do ambiente. É esperado que cada espécie possua a sua 
própria estratégia reprodutiva, ou seja, o conjunto de características que 
maximizem a chance de superar cada etapa (Fenner 1985).
A regulação de diferentes padrões fenológicos representa questão ainda 
a ser investigada. Autores como Estabrook et ai. (1982), Borcherl (1983), 
Rathcke & Lacey (1985), Bawa & Hadley (1990) e Schaik et al. (1993) 
associam o controle genético e ambiental com possíveis restrições ecológicas 
e evolucionárias. Essa associação pode direcionar a evolução de todos os 
eventos do ciclo de vida das plantas. Para as plantas lenhosas tropicais, Schaik 
et al. (1993) afirmam que a fenologia é moldada por fatores seletivos bióticos e 
abióticos, destacando um papel principal para fatores abióticos, especialmente 
irradiância e estresse hídrico.
O padrão da fenodinâmica das espécies tropicais é regulado por 
fatores que, de modo geral, são bem variados (Barbosa 1997). Há aspectos 
importantes neste processo, tais como: regulação genética e pressões 
seletivas de predadores (Primack 1980), periodicidade climática ligada ao 
regime de chuvas (Alvim 1967; Daubenmire 1972; Frankie et al. 1974; Janzen 
1967; Monastério & Sarmiento 1976; Frankie et al. 1976; Reich & Borcherl 
1984; Sarmiento & Monastério 1983; Seghieri et al. 1995; Silva 1987) ou ao 
regime de radiação (Wright & Schaik 1994), disponibilidade de polinizadores 
(Gentry 1974; Mosquin 1971; Newstrom et al. 1974a,b) e, em ambientes 
Tropicais, ao regime do fogo (Silva 1987; Whelan 1995).
Ocorrendo em uma área com grandes restrições ambientais, isto é, 
clima fortemente sazonal e solos ácidos e muito pobres em nutrientes, o 
Cerrado tem demonstrado possuir diferentes estratégias de alocação de
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recursos entre os seus diversos elementos florísticos (Rawitscher & Rachid 
1946; Dionello-Basta & Basta 1984; Oliveira 1986, 1991; Moreira 1987; 
Hoffmann 1996a,b, 1998, 2000).
Cada estrato apresenta um comportamento fenológico próprio, a que 
estão relacionados a sazonalidade climática, as formas de vida e os fatores 
edáficos. Na estação seca, a maioria das espécies do estrato herbáceo sub- 
arbustivo apresenta a parte aérea completamente seca, favorecendo a 
ocorrência de queimadas. A ação das queimadas acelera a ciclagem de 
nutrientes e exerce efeito de poda, promovendo uma grande capacidade 
regenerativa, a floração de muitas espécies e a dispersão de sementes 
(Coutinho 1976, 1977, 1979, 1980, 1982, 1990a,b; César 1980; Rosa 1990; 
Ramos & Rosa 1992).
Em espécies lenhosas da vegetação do Cerrado, Oliveira (1998) 
considera que alguns parâmetros ambientais como pluviosidade, temperatura, 
comprimento do dia e ocorrência de fogo poderiam funcionar como gatilhos 
ambientais, que disparariam os padrões de floração observados.
Pelas características edáficas e de sazonalidade climática e, 
conseqüentemente, pela presença de fogo, muitos autores (Ferri 1961; Rizzini 
& Heringer 1962; Rizzini 1965) propuseram que a reprodução por sementes 
das plantas do cerrado seria incomum e menos importante em comparação à 
propagação vegetativa. Outros autores (Labouriau et ai. 1964; Válio & Morais 
1966; Dionello-Basta & Basta 1984; Oliveira 1986,1998,) contestam esta 
proposição, demonstrando que muitas espécies do Cerrado apresentam 
plântulas com sistema radicular bem desenvolvido e têm a capacidade de 
sobreviver à seca e ao fogo (Labouriau et a/.1964; Rizzini & Heringer 1962; 
Oliveira 1986; Moreira & Klink 2000). Para um grande número de espécies do 
cerrado hoje, já se conhecem informações sobre a germinação e 
estabelecimento (Wetzel 1997; Salomão 2003). Janzen (1967) afirma que a 
floração na estação seca seria vantajosa pois melhoraria a visibilidade das 
flores pelos polinizadores devido à caducifolia e, estas não estariam sujeitas 
aos danos ocasionados por chuvas fortes.
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O Cerrado parece alternar períodos de grande produção reprodutiva 
com outros de menor produção (Oliveira 1991). Silva (1998), estudando a 
fenologia reprodutiva de Qualea grandiflora, verificou que existe uma tendência 
desta espécie em alternar períodos muitos reprodutivos com períodos menos 
reprodutivos, além de registrar que ocorre um grande desperdício de recursos, 
haja vista que há um acentuado investimento inicial na produção de botões e 
pouca produção de flores e frutos.
Autores como Coutinho (1976, 1982), Ramos (1990), Rosa (1990), 
Ramos & Rosa (1992), Sato & Miranda (1996), Moreira (1996), Hoffmann 
(1996a,b, 1998, 2000) e Andrade (2002), entre outros, têm demonstrado que o 
fogo tem um papel de grande importância no Cerrado, contribuindo na ciclagem 
de nutrientes, indução de floração das espécies do estrato herbáceo- 
subarbustivo, causando mudanças na densidade e porte das plantas lenhosas 
e alterando a composição de espécies, pela interferência em vários níveis, 
principalmente no banco de sementes e recrutamento de plântulas e jovens. 
Alcançando um tamanho mínimo, pelo investimento em sistema radicular, 
muitas espécies de plantas lenhosas seriam capazes de sobreviver às 
queimadas, rebrotando.
Já existe um considerável número de estudos sobre a ecologia 
reprodutiva de plantas do Cerrado (Sazima 1972, 1977; Sazima & Sazima 
1975; Barbosa 1983, 1997; Oliveira 1986, 1991, 1994, 1998; Gribel 1986; 
Gribel & Hay 1993; Silberbauer-Gottsberger & Gottsberger 1988; Barros 1989, 
Silva 1995, entre outros). Oliveira (1991, 1994, 1998), estudando a biologia 
reprodutiva da vegetação do Cerrado, concluiu que os padrões fenológicos de 
plantas lenhosas parecem ser independentes das restrições sazonais, pelo 
menos no caso dos processos reprodutivos.
Contudo, ainda são poucos os trabalhos na literatura que avaliem o 
pJâpel do fogo na reprodução das plantas do cerrado (Silva 1995; Silva et al. 
1996, Hoffmann 1996a,b, 1998, 2000).
Repetidas observações em áreas queimadas em campo cerrado 
mostraram que a incidência de fogo promove a deiscência de frutos e a
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dispersão de sementes de algumas espécies herbáceas e subarbustivas, 
podendo ainda favorecer a germinação de algumas espécies do cerrado 
(Coutinho 1976; 1982). Entretanto, a sobrevivência de plântulas pode ficar 
comprometida (Hoffmann 1996a, 1998), assim como, há alteração na 
composição específica do banco de sementes (Andrade 2002).
Perturbações, como alterações no regime do fogo, podem representar 
um forte fator seletivo. Agamospermia, regeneração vegetativa e poliploidia 
podem ser selecionadas como uma conseqüência da perturbação, assim como 
a abertura da vegetação pode afetar os sistemas de polinização pelo impacto 
sobre os polinizadores (Oliveira 1991).
Na vegetação de Cerrado, estudos têm demonstrado que os estratos 
herbáceo-subarbustivo e o estrato arbustivo-arbóreo apresentam respostas 
fenológicas diferentes em relação à incidência de fogo (Barbosa 1997, Oliveira 
1998). Os naturalistas que passaram pelo Brasil central no século XIX (Saint 
Hilaire 1975a,b,c, Warming 1973) já haviam registrado a ocorrência de grande 
floração pós-fogo das espécies do estrato rasteiro do Cerrado. Certamente, a 
remoção da cobertura vegetal, causando um efeito de poda (César 1980, 
Ramos & Miranda 2003), e a maior disponibilidade de nutrientes contido nas 
cinzas podem contribuir para o fato observado (César 1980, Coutinho 1982, 
Rosa 1990). As plantas arbóreas do cerrado apresentam picos de diferentes 
fenofases ocorrendo na estação seca, embora algumas fenofases possam 
ocorrer em qualquer época do ano (Oliveira 1998). Silva (1995), estudando a 
biologia reprodutiva de Palicourea rigida, registrou a ocorrência de fogo 
acidental, causando chamuscamento de folhas e de inflorescências jovens, que 
se inviabilizaram. Entretanto, após 15 dias da passagem do fogo, as plantas 
estavam com novas folhas e inflorescências. Felfili et ai. (1999), estudando a 
fenologia de Stryphnodendron adstringens, encontraram redução na frutificação 
nos dois anos posteriores à ocorrência de um incêndio em relação aos dois 
anos anteriores a este evento. Bulhão & Figueiredo (2002), estudando a 
fenologia de 10 espécies de leguminosas arbóreas em uma área de cerrado 
marginal no estado do Maranhão registrou que a ocorrência de um fogo no final 
da estação seca foi coincidente com a época de maior floração e resultou na
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redução significativa do número de flores e afetou, ainda, a reprodução na 
estação subsequente.
Embora no cerrado, em nível comunitário, haja uma distribuição de 
floração durante todo o ano, o pico de floração de muitas espécies ocorre na 
estação seca, nos meses de agosto e setembro (Oliveira 1991, 1998). No 
passado, a história de fogo da região mostra que a época de ocorrência de 
queimadas coincidia com a época de clima mais úmido (Ferraz-Vicentini 1999) 
e, provavelmente, pelo maior teor de umidade no material combustível, os 
incêndios eram mais brandos e de propagação restrita. Neste regime, a 
ocorrência de fogo não interferia diretamente na reprodução das plantas.
Contudo, a atividade humana está promovendo o deslocamento do 
regime de queima do início da estação chuvosa para a estação seca, cabendo 
uma investigação de como as queimadas estão afetando a reprodução das 
plantas.
1.3. Esforço e Sucesso Reprodutivo
O estudo de alocação em biologia pressupõe que os organismos têm um 
estoque limitado de recursos críticos, que devem ser divididos em funções 
concorrentes, definidas como crescimento, manutenção e reprodução. Tais 
funções são aceitas como mutuamente excludentes, de forma que a alocação 
para uma função implica no decréscimo de alocação para outras funções 
(Bazzaz & Ackerly 1993). Todos os seres vivos são consumidores de recursos. 
Luz, água e nutrientes são recursos essenciais para a planta, que tem seu 
desenvolvimento restringido em razão de sua disponibilidade e perda devido às 
perturbações, como a herbivoria e o fogo (Bazzaz & Ackerly 1993). A divisão 
de recursos que promovesse a adaptabilidade do indivíduo ao ambiente seria 
favorecida pela seleção natural (Willson & Burley 1983, Harper 1990).
A dinâmica de recursos e perturbações sobre as espécies de uma 
comunidade é usualmente seletiva, determinando a algumas espécies, 
comparativamente a outras, maior susceptibilidade a determinado estresse ou 
perturbação (Bradshaw & Mortimer 1986). Nas plantas, esta diferenciação
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resulta das características de morfologia, fisiologia e história de vida de cada 
espécie (Bertin 1988; Tilman & Pacala 1993). A reprodução completa a história 
de vida da planta e a regeneração de populações de plantas, produzindo 
indivíduos fisiologicamente independentes. A reprodução sexuada é um 
processo que promove a diversificação genética que pode permitir o 
ajustamento de uma população às mudanças nas condições ambientais 
(Wilson 1980). Pressões seletivas e mutações que alterem a assimilação de 
recursos ou formas de alocação podem afetar a evolução dos padrões de 
reprodução das plantas.
Após a ocorrência de estresse ou perturbação, a persistência de uma 
espécie depende de sua habilidade de ocupar os novos ambientes formados. 
Esta habilidade compreende um conjunto de atributos que incluem a eficiência 
da floração, frutificação, dispersão e do estabelecimento no curto intervalo de 
tempo entre as queimadas, em ambientes de alta freqüência de fogo ou a 
capacidade de rebrota e regeneração das estruturas aéreas no período pós- 
fogo.
A maturação de frutos coincidindo com a estação seca, como acontece 
com muitas espécies do Cerrado, é um fator que pode contribuir para a 
redução da disponibilidade de sementes, devido aos danos causados pela 
ocorrência de fogo (Hoffmann & Moreira 2002). Embora autores como Coutinho 
(1977), Landim & Hay (1996) e Cirne (2002) apontem espécies que 
apresentam frutos que protegem as sementes, há espécies em que esta 
proteção fica comprometida pela fenologia de maturação e dispersão dos frutos 
(Hoffmann & Moreira 2002) por coincidir com a ocorrência de incêndios.
O sucesso reprodutivo de uma espécie deve abranger ainda, a 
germinação e o estabelecimento das plântulas. A regeneração de uma 
comunidade vegetal a partir de sementes depende destas estarem em boas 
condições fisiológicas e, ainda, no lugar e tempo certos (Murdoch & Ellis 1993). 
Uma estratégia utilizada pelas espécies de plantas para vencer as dificuldades 
ambientais, como a seca ou o fogo, é a formação de banco de sementes. O 
banco de sementes representa uma reserva genética com grande diversidade 
de material gênico de muitas gerações de indivíduos, que foi acumulado ao
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longo do tempo. As sementes destas espécies permanecem no solo onde 
podem passar por um período de maturação do embrião e germinarem quando 
as condições forem favoráveis (Fenner 1985). Neste período, entretanto, ficam 
susceptíveis à predação ou ataque de patógenos (Murdoch & Ellis 1993). 
Segundo Simpson (1989 em Andrade 2002 ), o banco de sementes pode ser 
composto por sementes que germinam no período de até um ano após a 
dispersão (banco transitório) ou por mais do que um ano (banco persistente).
Estudando o banco de sementes em áreas de cerrado sensu stricto, 
Andrade (2002) relacionou sua dinâmica com a precipitação, afirmando que, na 
estação chuvosa, há uma diminuição na densidade e riqueza de espécies que 
seria um indicativo da germinação em campo, classificando, assim, o banco de 
sementes do cerrado sensu stricto como um banco transitório-sazonal.
1.4. Objetivos
Este trabalho teve por objetivo geral avaliar a ação do fogo bienal e 
quadrienal prescritos sobre a estrutura, fenologia e sucesso reprodutivo de 
quatro espécies do cerrado sensu stricto: Mimosa claussenii Benth. e M. 
lanuginosa Glaziou ex Burkart (Leguminosae - Mimosoideae) e Paiicourea 
rígida Kunth e P. officinalis Mart. (Rubiaceae - Psychotrieae), sendo duas do 
estrato arbóreo e as outras do herbáceo-subarbustivo.
1.5. Justificativa
Escolheu-se a fisionomia de cerrado sensu stricto por ser a fisionomia de 
maior representatividade do cerrado sensu lato (Dias 1992) e que contém as 
espécies escolhidas. A escolha das espécies considerou a fenologia 
reprodutiva e o hábito. Uma vez que há sazonalidade climática no cerrado, 
foram escolhidos pares de espécies congenéricas: um par se reproduzindo, 
predominantemente, na estação seca (Mimosa claussenii Benth. e M. 
lanuginosa Glaziou ex Burkart) e outro par, predominantemente, na estação 
chuvosa (Paiicourea rígida Kunth. e P. officinalis Mart.). Quanto ao regime de 
queima, a escolha buscou atender a proposta de investigar a sincronia ou não 
da reprodução das espécies com a estação seca, optando-se pela queima em
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agosto, que é o mês de maior freqüência de queimadas, no regime atual de 
fogo. Os dados reprodutivos das espécies submetidas às queimadas bienais e 
quadrienais buscam o entendimento do comportamento e a detecção das 
estratégias reprodutivas que possam minimizar as perdas com o investimento 
em reprodução, devido à ação do fogo.
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(RECOR 2004c). A Figura 2 mostra um climatograma para o período de 1980 a 
2002 , utilizando-se os dados climáticos coletados pela estação meteorológica 
localizada na Reserva Ecológica do IBGE (RECOR 2004c).
BRASIL
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Figura 1. Localização da Reserva Ecológica do IBGE - RECOR ( • )  no Distrito 
Federal e desta (■) no Brasil (Fonte: RECOR 2004a, modificado).
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Figura 2. Valores médios de pluviosidade total e das temperaturas extremas, 
medidos nos anos de 1980 a 2002, na estação meteorológica da Reserva 
Ecológica do IBGE, Distrito Federal (Temp = temperaturas; máx = máximas; mín = 
mínimas) (Fonte: RECOR 2004d).
O clima na RECOR durante o período em que se realizou o estudo 
encontra-se representado na Figura 3, destacando que, embora esteja 
caracterizada a estacionalidade climática, durante o período do estudo o clima foi 
mais seco no inverno, quando os valores pluviométricos foram mais baixos do que 
os valores históricos, chegando a zero no mês de junho de 2002 .
2.1.3. Geologia, Relevo e Solos
O Distrito Federal (DF) está assentado sobre unidades proterozóicas do 
Pré-Cambriano representadas por rochas metassedimentares pertencentes ao 
Grupo Paranoá, o qual representa o Ciclo Orogenético Brasiliano (550-900 
milhões de anos) (RECOR 2004b). Os solos predominantes no DF pertencem a 
classe dos Latossolos, que são profundos, porosos e bem drenados, com alta 
taxa de absorção e baixa retenção de água, textura argilosa com baixa 
percentagem de partículas grosseiras, ácidos, com pH menor que 5,3 e alta 
saturação de alumínio, alta concentração de alumínio trocável e baixa reserva 
nutricional com baixas concentrações de cálcio, magnésio, potássio e sódio 
trocáveis, baixa percentagem de saturação sódica e de carbonatos livres, baixa 
concentração de zinco e fixação de fósforo significativa (EMBRAPA, 1978).
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Figura 3. Pluviosidade, temperaturas média e extremas no período de 
fevereiro/2002 a maio/2003 na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal 
(Temp = temperaturas; máx = máximas; mín = mínimas; med = média) (Fonte: 
RECOR 2004d).
A RECOR está localizada na Chapada Brasília, uma divisão da 
denominada Região das Chapadas, unidade morfológica pediplanizada que 
engloba as paisagens mais altas e planas do Distrito Federal. Nessa região, os 
terrenos são do Terciário, sendo constituídos por sedimentos detrítico-lateríticos. 
A RECOR apresenta pequenas porções de terrenos do Pré-Cambriano, Grupo 
Bambuí, Formação Paranoá, com ocorrência de quartzitos e xistos e com 
estreitas faixas de terrenos aluviais do Quaternário (RECOR 2004b).
Embora na bacia hidrográfica do córrego Taquara, onde se localiza a 
RECOR, o relevo seja movimentado, variando de plano a ondulado, na área é 
relativamente homogêneo, constando, basicamente, de um conjunto de encostas 
levemente inclinadas nos sentidos NW e SW (RECOR 2004b).
Ocorrem na RECOR as seguintes classes de solos: Latossolos, Solos 
Petroplínticos, Cambissolos, Solos Podzólicos, Plintossolos, Gleissolos, Solos 
Orgânicos e Aluviais. A classe dos Latossolos está representada pelas unidades 
denominadas Latossolo Vermelho, Latossolo Amarelo e Latossolo Variação Una, 
que, juntas, ocupam cerca de 80% da área da Reserva. Os solos, a ela
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pertencentes, são profundos, bem drenados, distróficos, ácidos e 
predominantemente argilosos, sendo em sua maioria originários da Cobertura 
Detrítico Laterítica. Sua cobertura vegetal predominante é o Cerrado nas suas 
várias formas fisionômicas (RECOR 2004e).
O Projeto Fogo foi implantado em área de ocorrência de Latossolos, 
estando a maior parte da área experimental deste estudo, assentada sobre 
Latossolo Vermelho Escuro e Latossolo Vermelho Amarelo. Estudo de solo feito 
por Kato (2001) na área do Projeto Fogo, comparando os solos nos talhões de 
cerrado sensu stricto com tratamentos de queima bienal e quadrienal demonstrou 
que houve diferenças significativas no diâmetro médio ponderado dos agregados 
do solo e na percentagem de carbono orgânico, mas não na densidade do solo, 
densidade de partículas e conteúdo nutricional.
2.1.4. Vegetação e Flora
A vegetação da RECOR constitui-se de tipos comuns ao Planalto Central 
Brasileiro, com o predomínio do cerrado sensu lato que ocupa os interflúvios. As 
fisionomias vegetacionais ocorrentes são: campo limpo, campo sujo, campo 
cerrado, cerrado sensu stricto e cerradão. Nos terraços dos vales e baixas 
vertentes ocorrem florestas de galeria, veredas, brejos e campos úmidos (Figura 
4). Até o presente, a flora listada para a RECOR é composta por 1.816 espécies 
de plantas vasculares, das quais, 332 são introduzidas (Pereira et a i 1989).
Este estudo foi realizado em cerrado sensu stricto que é uma fisionomia 
estruturalmente estratificada com um estrato herbáceo-subarbustivo sobre o qual 
ocorre uma camada de árvores e arvoretas esparsas, não formando um dossel 
contínuo. Apresenta árvores baixas (até 6 m de altura), tortuosas, de cascas 
grossas fendidas e sulcadas, raízes profundas e folhas rígidas e coriáceas, com 
gemas apicais protegidas por densa pilosidade (Eiten 1979).
2.1.5. Histórico de Queima
O Projeto Fogo foi concebido com o objetivo de estudar o efeito, de longo 
prazo, de queimadas na vegetação do cerrado. Para tanto, foram selecionadas 
áreas que apresentavam homogeneidade topográfica, edáfica, contendo as
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fitofisionomias mais comuns do bioma Cerrado e que estavam protegidas contra 
queimadas por 18 anos. Em 1991, foram demarcadas áreas experimentais de 10 
ha nas fisionomias de cerradão, cerrado sensu stricto, campo sujo e 
estabelecidos os regimes de queima bienal e quadrienal. Para o regime bienal 
têm sido realizadas queimadas em junho (precoce), agosto (modal) e setembro 
(tardia). Para o quadrienal, as queimadas são em agosto. Há, também, uma área 
experimental sem queima há 30 anos (RECOR 2002 ).
As áreas experimentais submetidas ao regime de queima bienal foram 
queimadas em 1992, 1994, 1996, 1998, 2000 e 2002, e as de regime quadrienal, 
em 1991, 1995, 1999 e 2003. Uma caracterização do comportamento do fogo 
para as queimadas experimentais do Projeto Fogo estão publicados em Miranda 
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Figura 4. Mapa de Vegetação da Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal, 
indicando as áreas experimentais deste estudo: (1) cerrado sensu stricto com 
regime de queima bienal em agosto, e (2 ) cerrado sensu stricto com regime de 
queima quadrienal em agosto. (Modificado de RECOR, 1998).
Neste estudo foram utilizados os talhões de cerrado sensu stricto 
submetidos aos tratamentos de queima bienal (Figura 5) e quadrienal (Figura 6 ), 
ambos em agosto. A coleta de dados foi iniciada em 2002 após cinco queimadas 
bienais, no talhão com tratamento de queima bienal e três queimadas, no 
tratamento de queima quadrienal. O talhão com tratamento de queima bienal
18
estudado queimou pela última vez em 2000 , portanto, com dois anos sem fogo no 
início deste estudo. O talhão com tratamento de queima quadrienal em agosto, 
queimou em 1999, estando há três anos sem fogo, quando este estudo iniciou.
Figura 5. Área de Estudo: Cerrado sensu stricto sob regime de queima bienal 
em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal (Fotografia: A. E. 
Ramos).
Figura 6 . Área de Estudo: Cerrado sensu stricto sob regime de queima 
quadrienal em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal 
(Fotografia: A. E. Ramos).
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2.2. Espécies
Foram escolhidos pares de espécies congenéricas com padrão fenológico 
semelhante, sendo uma espécie pertencente ao estrato arbustivo-arbóreo e a 
outra herbáceo-subarbustivo. As espécies escolhidas neste estudo foram: Mimosa 
ciaussenii Benth. (estrato arbustivo-arbóreo), M. lanuginosa Glaziou ex Burkart 
(Leguminosae - Mimosoideae) do estrato herbáceo-subarbustivo, Palicourea 
rígida Kunth do estrato arbustivo-arbóreo e P  officinalis Mart. (Rubiaceae - 
Psychotrieae) (estrato herbáceo-subarbustivo).
A família Leguminosae, subfamília Mimosoideae, a qual pertence o gênero 
Mimosa, compreende, principalmente, árvores e arbustos tropicais ou 
subtropicais, distribuídos por 56 gêneros e cerca de 3.000 espécies, 
caracterizados pela presença de folhas freqüentemente bipinadas e flores 
regulares com as pétalas valvadas no botão, com 10 ou mais estames (Heywood 
1993).
O gênero Mimosa possui 480 espécies, das quais 461 são nativas da 
região neotropical, ou raramente, da temperada quente. É constituído por árvores, 
arbustos, lianas, subarbustos ou ervas que apresentam como características 
essenciais presença de estames numerosos ou pelo menos duas vezes o número 
de lobos da corola, filetes livres ou basaimente aderentes à corola, ou curto- 
monadelfos. As inflorescências são do tipo glomérulos congestos (Barneby 1991).
Barneby (1991) dividiu o gênero Mimosa em cinco seções. Mimosa 
ciaussenii Bentham (Figura 7) pertence à seção Habbasia, série Pachycarpae 
Bentham que é um grupo infragenérico com 40 espécies, restrito ao bioma 
Cerrado (Simon 2001; Simon & Hay 2003).
Mimosa ciaussenii Benth. tem hábito arbustivo ou arborescente, 
aparentando herbáceo quando regenera pós-fogo, algumas vezes, 
verdadeiramente acaulescentes, ou com novos caules de ramos decumbentes. 
Eixos das folhas e inflorescências densamente setosos. Inflorescência terminal ou 
pseudo-rácemo fracamente paniculado, com glomérulos congestos, globosos ou 
elipsóides. Flores geralmente tetrâmeras, as basais do glomérulo estaminadas e
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pentâmeras, todas diplostêmones; corola rósea. Frutos do tipo craspédio 
(Bameby 1991; Barroso et a i 1999); quando maduros, as valvas podem se 
separar do replum, que é persistente. As sementes, em número de sete a 
quatorze por fruto, têm testa castanho-lustrosa, de disposição seriada (Barneby 
1991). A liberação das sementes se dá pela abertura apical das valvas ou devido 
à queda das mesmas. Muitas espécies de Mimosa apresentam floração em 
massa (Barneby 1991) com produção de glomérulos que originam muitas flores 
vistosas, do tipo escova, com muitas espécies produzindo néctar (Faegri & van 
der Pijl 1971). M. claussenii é conhecida, popularmente, como cansão ou 
desabuso (Proença et a i 2000). Simon (2001) estudando populações de M. 
claussenii registrou, ainda, que não houve evidências de reprodução vegetativa, 
após extensas escavações do solo, ressaltando a importância da reprodução 
sexuada para a espécie.
Em estudo sobre a estrutura e dinâmica de um cerrado sensu stricto 
submetido a diferentes tipos de distúrbios, no Distrito Federal, Rezende (2002 ) 
constatou um aumento da população de M. claussenii nas áreas perturbadas, 
tendo considerado a espécie como pioneira do processo de sucessão no cerrado 
sensu stricto estudado, e tendo acrescentado que, embora na área tenham 
ocorrido dois incêndios acidentais com um intervalo de cinco anos entre eles, os 
indivíduos estabelecidos não sofreram com o efeito do fogo.
No estudo de longo prazo dos efeitos do fogo sobre comunidades de 
cerrado (Projeto Fogo) estão sendo inventariados todos os indivíduos com 
diâmetro maior ou igual a 5 cm medido a 30 cm do solo desde 1992, antes da 
primeira queimada (Sato 2003). No inventário inicial, Mimosa claussenii 
apresentou densidade absoluta de quatro indivíduos por hectare. No último 
inventário, após cinco queimadas, a densidade absoluta desceu para zero (Sato 
2003), de acordo com os critérios de inclusão dos indivíduos na amostragem.
Foram feitos levantamentos de informações sobre a fenologia reprodutiva a 
partir das coleções do Distrito Federal depositadas nos herbários UB, IBGE e 
HEPH.
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Mimosa lanuginosa Glaziou ex Burkart (Figura 8 ) pertence à seção 
Mimosa, série Mimosa que compreende 159 espécies distribuídas na América do 
Sul, México, Cuba e Jamaica (Barneby 1991). Mimosa ianuginosa tem hábito 
subarbustivo recorrente, ou perene quando não queimada, com xilopódio, 
pilosidade sedosa ou plumosa, densa. Inflorescências densamente pilosas ou 
tomentosas, sedosas. Flores tetrâmeras, bissexuadas ou tetra-estaminadas, 
neste caso, de disposição basal no giomérulo, róseas (Barneby 1991). Frutos do 
tipo craspédio (Barneby 1991; Barroso et ai. 1999), sésseis, com uma a duas 
sementes, potencialmente três. Quando maduros, o replum se abre e as valvas 
do craspédio separam-se, liberando artículos indeiscentes, contendo cada um, 
uma semente (Barneby 1991), com a cor variando do castanho-avermelhado ao 
marrom.
Felfili et a i (1994) em estudo sobre a comunidade de plantas herbáceas e 
arbustivas ocorrentes em áreas de cerrado sensu stricto da Chapada da Pratinha 
verificaram que M. lanuginosa ocorreu com densidades absolutas de 600 
indivíduos por hectare (ind/ha) no Parque Nacional de Brasília, 800 ind/ha na Área 
de Proteção Ambiental Gama-Cabeça de Veado e de 400 ind/ha na Estação 
Ecológica de Águas Emendadas, no DF.
Visando ao conhecimento da fenologia reprodutiva, foram feitos 
levantamentos em coleções dos herbários UB, IBGE e HEPH para o Distrito 
Federal.
O gênero Palicourea Aublet pertence à família Rubiaceae, tribo 
Psychotrieae, e tem distribuição ampla na região tropical do novo mundo, sendo 
que a América do Sul contém três centros de riqueza de espécies, dos quais, um 
deles é a região do Planalto Centro Sul do Brasil (Taylor 1989).
Palicourea Aublet compreende cerca de 200 espécies de arbustos e 
pequenas árvores, com folhas opostas, ocasionalmente ternadas ou quaternadas, 
pecioladas, estipulas interpeciolares geralmente persistentes. Inflorescência 
terminal, raro axilar, tirsóide, paniculada; flores pentâmeras, corola alaranjada, 
amarelada ou vinácea, tubular, lobos curtos, valvados. Androceu isostêmone, 
ovário bi-locular, uniovulado. Fruto baga, formado por dois pirênios (Dwyer 1980).
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a) b)
Figura 7. Ramos de Mimosa ciaussenii Benth.; em a) glomérulos jovens e flores 
abertas (Fotografia: M. N. Sato) e em, b) glomérulo e frutos jovens (Fotografia: A. 
E. Ramos).
a) b)
Figura 8 . Ramos de Mimosa lanuginosa Glaziou ex Burkart. Em a) glomérulos 
com flores novas e velhas, e em b) glomérulos velhos e frutos jovens (Fotografia: 
A. E. Ramos).
23
Palicourea rígida Kunth (Figura 9) distingue-se pelo caule quadrangular, 
folhas opostas ou opostas cruzadas, grandes, rígidas, buladas, rotunda ou 
orbicular. Distribui-se com freqüência no cerrado sensu lato no centro-oeste e 
estados do Tocantins, Minas Gerais, São Paulo, Paraná e Bahia. Apresenta 
inflorescências terminais densas, com flores tubulosas de cor amarelo a laranja, 
zigomorfas, nectaríferas, polinizadas pelo beija-flor Amazilia fimbriata e abelhas 
grandes (Oliveira 1991).
Esta espécie é conhecida popularmente como bate-caixa, chapéu-de- 
couro, gritadeira, papagaieiro-da-pedra, entre outros (Proença et ai. 2000). Do 
ponto de vista etnobotânico, suas folhas, hastes e raízes são usadas no 
tratamento de doenças do sistema urinário, sendo considerada depurativa no 
tratamento de sífilis e inflamações ovarianas (Barros 1982; Pio Corrêa 1984; 
Proença et a i 2000).
Estudando a dispersão em espécies do cerrado e de mata de galeria em 
Brasília, Distrito Federal, Oliveira & Moreira (1992) classificaram P. rígida como 
uma espécie que apresenta uma fenologia de frutificação curta ocorrendo na 
época chuvosa. Para a determinação da época reprodutiva foram realizados 
levantamentos em coleções dos herbários UB, IBGE e HEPH para o Distrito 
Federal.
Nunes et a i (2002), compararam 100 parcelas de 1000m2 de cerrado no 
Distrito Federal com o objetivo de sugerir estratégias para recuperar áreas 
degradadas de cerrado e verificaram que P.rígida se inclui entre as 20 espécies 
não-preferenciais a qualquer das áreas estudadas e, portanto, indicada para 
programas de propagação visando ao replantio de áreas degradadas de cerrado.
No primeiro inventário realizado em 1992 na área experimental do Projeto 
Fogo (RECOR 2002 ), antes da realização da primeira queima prescrita, no talhão 
de cerrado sensu strícto com tratamento de queima bienal em agosto, Palicourea 
rígida apresentou densidade absoluta de 78 ind/ha. No último inventário, após 
cinco queimadas, a densidade absoluta reduziu para 6 ind/ha (Sato 2003).
Palicourea officinalis Mart. (Figura 10) tem hábito subarbustivo, ramos 
pubescentes, raro glabrescentes ou glabro. Folhas ternadas ou verticiladas,
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cartácea, elíptica a rotunda, oblonga. Inflorescência do tipo panícula congesta, 
pedúnculo tomentoso alaranjado. Flores vermelhas a amarelas, externamente, 
pentâmera; corola tubulosa, externamente tomentosa. Fruto vináceo a roxo 
escuro.
Visando conhecer a época de reprodução da espécie foram feitos 
levantamentos nas coleções dos herbários UB, IBGE e HEPH para o Distrito 
Federal.
a) b)
Figura 9. Palicourea rígida Kunth Em a) planta inteira (Fotografia: A.P. Silva); em 
b) ramo com botões, flores novas e velhas (Fotografia: M.N. Sato).
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Figura 10. Palicourea officinalis Mart.. Em a) flores novas e velhas; Em b) frutos 
verdes e maduros (Fotografia: A. E. Ramos). i
2.3. Coleta de Dados
Este estudo foi desenvolvido na área experimental do Projeto Fogo na 
fisionomia de cerrado sensu stricto submetido aos tratamentos de queima bienal 
em agosto (Figura 5) e quadrienal em agosto (Figura 6 ), durante o período de 
fevereiro de 2002 até maio de 2003. O talhão de queima bienal em agosto 
queimou previamente cinco vezes, sendo a última queimada em 2000. Ao iniciar a 
coleta de dados este talhão estava há dois anos sem queimar. O talhão sob 
tratamento de queima quadrienal foi queimado em 1999, estando há três anos 
sem fogo quando este estudo iniciou.
Em cada tratamento foram amostrados 4,2 ha subdivididos em 168 
parcelas de 250 m2 cada, para a amostragem das populações adultas. O tamanho 
da área amostrai foi definido a partir da avaliação de curvas de performance 
(Brower et al. 1998) para os indivíduos reprodutivos. Para o estudo dos indivíduos 
jovens e plântulas, em cada parcela de 250 m2, foi delimitado um quadrado com 1 
m de lado, cuja localização dentro da parcela de 250 m2 foi definida por meio do 
sorteio de coordenadas cartesianas em uma tabela de números aleatórios 
(Brower et al. 1998). Todos os indivíduos jovens e plântulas foram marcados com 
estacas de alumínio com placas de latão numeradas. Os indivíduos reprodutivos 
de M. claussenii e P. rigida foram numerados com placas de latão e os M. 
lanuginosa e P. officinalis receberam estacas de alumínio, nas quais foram 
afixadas placas de latão numeradas, visando à futura localização após a 
queimada. Os indivíduos que não se reproduziram no período estudado foram
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eliminados da amostragem. Material botânico foi coletado e depositado no HEPH 
(A. E. Ramos n° 1686, 1687, 1689 e 1691). A Tabela 1 mostra o esforço de coleta 
de indivíduos reprodutivos, realizado por espécie e regime de queima estudado.
Todos os indivíduos tiveram medidas as alturas, com uma régua de 2 m 
graduada em centímetros ou régua telescópica Mountcity MR-STD-13.6 Metric 
para os indivíduos maiores, e o diâmetro na base, com paquímetro digital 
Mitutoyo. Foi registrado, ainda, o padrão de dano ou resposta ao fogo: 
considerando como nível I, o secamento de galhos e rebrota aérea; nível II, o 
secamento de galhos com rebrota aérea e basal; nível III, a morte aérea com 
rebrota basal; e nível IV, a morte do indivíduo.
Tabela 1. Esforço de coleta para indivíduos adultos de Mimosa claussenii Benth., 
M. (anuginosa Glaziou ex Burkart, Palicourea rígida Kunth e P. officinaíis Mart., no 
cerrado sensu stricto sob regimes de queima bienal e quadrienal em agosto, na 
Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal.
Regime de queima
Área AmostraiEspécie Bienal (agosto) Quadrienal (agosto)
Indivíduos Fustes Indivíduos Fustes (ha)
Mimosa claussenii 446 572 117 122 4,2
Mimosa lanuginosa 90 117 150 208 4,2
Palicourea rígida 62 67 47 50 4,2
Palicourea officinalis 151 170 143 185 4,2
Total 749 926 457 565
A fenologia reprodutiva foi registrada, quinzenalmente, de fevereiro de 
2002 até maio de 2003, registrando-se as fenofases de produção de botão, flor 
nova, flor velha, fruto novo e fruto maduro. Em relação à P. rígida e P. officinaíis, 
este estudo contemplou o final do período reprodutivo iniciado em 2001 e a maior 
parte do período reprodutivo de 2003 e incluiu os indivíduos que estavam em final 
do período reprodutivo de 2001-2002 e todos que se reproduziram em 2002-2003.
Uma avaliação do sucesso reprodutivo foi feita para as espécies Mimosa 
claussenii e M. lanuginosa. Para M. claussenii, no tratamento bienal, foram 
marcados ramos para a contagem de glomérulos jovens e frutos por nível de 
altura, sendo 27 para altura menor ou igual a 1 m, 32 para altura maior do que 1
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m e menor ou igual a que 2 m e 43 para altura maior do que 2 m. No quadrienal, 
foram 31, 36 e 22, respectivamente para cada classe de altura. Estes receberam 
um pingo de tinta colorida desde o ponto em que se iniciou a produção de 
glomérulos até a gema apical, após a produção do último glomérulo, quando 
então, o comprimento do ramo foi medido com uma régua graduada em 
centímetros. Os frutos foram contados individualmente. Para M. lanuginosa foram 
acompanhados 32 indivíduos no tratamento bienal e 105 no quadrienal. O 
comprimento dos ramos foi, também, medido do mesmo modo, exceto que, no 
tratamento bienal, devido à queimada de 13.08.2002, os ramos foram medidos no 
dia 08.08.2002 e no tratamento quadrienal, a medida só foi feita quando foi 
produzido o último glomérulo.
Para cada espécie de Mimosa, 10 glomérulos foram coletados 
aleatoriamente na população para a contagem individual, sob microscópio 
estereoscópico, dos botões florais e flores.
Para a análise dos frutos e sementes, 100 frutos maduros de M claussenii 
em cada faixa de altura, e 100 de M. lanuginosa foram coletados e secos em 
laboratório, sobre bancada. Cada fruto foi aberto, as sementes separadas de 
acordo com a sanidade, sendo classificadas em predadas, não predadas, 
imaturas ou não desenvolvidas.
Para as quatro espécies foi feita avaliação da viabilidade das sementes 
produzidas em cada tratamento de fogo, exceto para M. lanuginosa, que só 
permitiu o teste para o tratamento quadrienal. Para M. claussenii, os testes foram 
feitos respeitando-se os níveis de altura estabelecidos. Mediram-se a massa (g) 
de lotes de 50 sementes de M. claussenii, P. rígida e P. officinalis e de 10 
sementes de M. lanuginosa em balança analítica de precisão Mettler HK 160, 
precisão de 0,0001 g. Para cada espécie, dois lotes de 10 sementes foram 
destinados à determinação do teor de umidade, fazendo-se a pesagem anterior e 
após a secagem por 24 horas à temperatura de 110 °C em estufa de secagem 
FANEM modelo 315 SE, calculando se, então, o Teor de Umidade (BRASIL 1992; 
Salomão et a /2003) de acordo com a fórmula:
Teor de umidade (%) = (R1/R2). 100, onde:
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R1 = Massa inicial - Massa finai
R2 = Massa inicial
Os testes de germinação foram feitos em germinador marca Percival, 
regulado nas temperaturas alternadas de 20 - 30 °C e fotoperíodo 12/12h, no 
substrato papel toalha Germitest. As sementes não predadas foram semeadas 
separadas das predadas. Para Mimosa claussenii, foram semeadas 160 
sementes coletadas de indivíduos nas três faixas de altura estabelecidas para a 
avaliação do sucesso reprodutivo, em cada tratamento. No caso do experimento 
para avaliação da viabilidade das sementes predadas e não predadas coletadas 
após a queimada bienal, devido à limitação da quantidade de sementes que 
escaparam do fogo, o número de sementes variou entre as faixas de altura, sendo 
utilizadas nove sementes para a primeira faixa, 60 para a segunda e 80 para a 
terceira. Para as sementes não predadas não houve teste para altura menor ou 
igual a 1 m.
No primeiro mês foi feita a contagem diária das sementes germinadas, 
passando depois para a freqüência semanal. Foi considerada germinada a 
semente que emitiu radícula. Os resultados foram transformados em 
percentagem. Para as sementes de M. claussenii que não germinaram foi feita 
escarificação mecânica com lixa antes de repetir o teste de germinação.
Um lote de 200 sementes coletadas de indivíduos de M. claussenii com 
altura maior do que 1 m e menor ou igual a 2 m foi semeado no campo, a cerca 
de 1 cm de profundidade no dia da queimada bienal prescrita, antes do fogo, e 
acompanhado para quantificação da germinação.
Para as sementes de P. rígida e P. officinalis que não germinaram foi 
realizado o teste de tetrazólio (BRASIL 1992), utilizando cloreto de tetrazólio a 
0,75% por 20 horas a 25 °C. Os resultados foram transformados em percentagem. 
O teste de germinação foi, também, realizado em um lote de sementes coletadas 
em uma população de P. rígida de um cerrado sensu strícto protegido contra fogo 
há 26 anos, localizado na Reserva Ecológica do IBGE. Em todos os casos, não 
tendo havido germinação, as sementes duras foram submetidas ao teste de 
tetrazólio por 20 h a 25 °C.
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2.4. Análise dos Dados
2.4.1. Estrutura e Padrões de Dano/Resposta
Os dados foram analisados por meio dos recursos do programa MS Excel 
versão 97 ou de programas elaborados em MS Excel versão 97. A comparação 
dos dados estruturais de pares de populações foi feita por meio do teste de 
Kolmogorov-Smirnov (Siegel 1975). Foi utilizado o teste Tukey (a = 0,05) para a 
comparação da similaridade das médias. Todas as análises foram realizadas com 
o apoio do pacote estatístico BioEstat 2.0. (Ayres et al. 2000)
2.4.2. Fenologia Reprodutiva
A análise fenológica foi feita a partir da contagem dos indivíduos por 
fenofase, calculando-se em seguida a freqüência relativa de indivíduos para cada 
fenofase. A comparação das freqüências entre períodos e entre tratamentos, 
respectivamente, foi feita por meio do teste de similaridade de proporções (Sokal 
& Rohlf 1969).
2.4.3. Sucesso Reprodutivo
Para a comparação dos parâmetros reprodutivos foi usada a análise de 
variância (ANOVA um critério) com uma comparação a posteriori (Teste Tukey, a 
= 0,05) e o teste Mann-Whitney (a = 0,05). A análise estatística foi feita com o 
auxílio do programa BioEstat 2.0. (Ayres etal. 2000).
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
3.1. Avaliação do Esforço Amostrai
O esforço amostrai realizado está demonstrado nas Figuras 11, 12, 13 e 
14. As curvas de performance para os indivíduos reprodutivos de Mimosa 
claussenii Benth. e Mimosa fanuginosa Glaziou ex Burkart nas parcelas sob 
regime de queima bienal (Figura 11) e quadrienal (Figura 12) em agosto, 
mostram uma tendência à estabilização da média acumulada de indivíduos 
reprodutivos em relação ao aumento do número de parcelas amostradas, 
indicando que a amostragem foi representativa.
As curvas de performance para Palicourea rígida Kunth (Figura 13) e 
Paiicourea officinalis Mart. (Figura 14), nas parcelas sob regimes de queima 
bienal e quadrienal, em agosto mostram que houve suficiência de amostragem 
para as populações reprodutivas de ambas espécies.
M. claussenii O -  M. lanuginosa
c o i n c \ j O ) c o c D o i s- ' < t T - o c i L o c \ j a > c o c o o r ' - ' < t T - o 3 i n c \ j
N° de parcelas
Figura 11. Média acumulada do número de indivíduos reprodutivos de Mimosa 
claussenii Benth. (N = 164) e M. lanuginosa Glaziou ex Burkart (N = 34) por 
parcelas amostradas, em cerrado sensu stricto submetido ao regime de queima 
bienal em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal (tamanho da 
parcela = 250 m2).
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Figura 12 . Média acumulada do número de indivíduos reprodutivos de Mimosa 
ciaussenii Benth. (N = 114) e Mimosa íanuginosa Glaziou ex Burkart (N = 141) 
por parcelas amostradas, em cerrado sensu stricto submetido aos regimes de 
queima quadrienal em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal 
(tamanho da parcela = 250 m2).
N° de parcelas
Figura 13. Média acumulada do número de indivíduos reprodutivos de 
Paiicourea rígida Kunth (N = 26) e Paiicourea officinalis Mart. (N = 38) por 
parcelas amostradas, em cerrado sensu stricto submetido aos regimes de 
queima bienal em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal 
(tamanho da parcela = 250m2).
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N° de parcelas
Figura 14. Média acumulada do número de indivíduos reprodutivos de 
Paíicourea rigida Kunth (N = 28) e Palicourea officinalis Mart. (N = 89) por 
parcelas amostradas, em cerrado sensu stricto submetido ao regime de queima 
quadrienal em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal 
(tamanho da parcela = 250m2).
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3.2. Estrutura das Populações Reprodutivas
As Tabelas 2 e 3 mostram os parâmetros demográficos apresentados 
pelas espécies estudadas, medidos nos anos de 2002 e 2003, 
respectivamente, para os regimes de queima bienal e quadrienal em agosto. 
Comparando-se as Tabelas 2 e 3, verifica-se que no regime de queima bienal e 
quadrienal, M. claussenii apresentou redução do número de indivíduos 
reprodutivos, distribuição espacial e densidade. As taxas de mortalidade de M. 
claussenii foram de 15% (N = 164), no regime de queima bienal e 14% (N = 
114), no quadrienal. M. lanuginosa apresentou mortalidade de 3% (N = 34), 
indicando que ocorre morte de indivíduos da camada herbácea-subarbustiva. 
Palicourea rigida apresentou um número restrito de indivíduos reprodutivos nas 
duas parcelas experimentais. Os indivíduos de grande porte de P. rigida nos 
dois tratamentos eram mais numerosos (Tabela 1), entretanto, apenas cerca de 
38% e 42% dos indivíduos, respectivamente, nos tratamentos bienal e 
quadrienal apresentaram fenologia reprodutiva, os demais encontravam-se 
muito danificados (Figura 15), sendo que, ao longo do tempo alguns morreram, 
apresentando taxa de mortalidade de 23% (N = 26). Com as queimadas 
sucessivas, estes indivíduos vão, ao longo do tempo, perdendo partes de suas 
estruturas aéreas e conseqüentemente, reduzindo de porte. Nestes regimes de 
fogo não está havendo tempo suficiente para a recuperação da estrutura 
perdida, tampouco para a formação de reservas para sustentar a fenologia 
reprodutiva, conforme verificado.
A mortalidade causada pelo fogo vem sendo discutida há muito tempo e 
embora não extensivos a toda a flora do cerrado, hoje existem alguns trabalhos 
que apontam as taxas de mortalidade em nível específico, destacando-se a 
importância do regime de fogo e da estrutura etária das populações. Após um 
fogo acidental Hay (1993), verificou que houve mortalidade de 6,4% dos 
indivíduos de Sclerolobium paniculatum. Armando (1994) estudando nove 
espécies arbóreas com diâmetro máximo de até 5,0 cm submetidas a fogo 
anual sucessivo em cerrado no Distrito Federal, verificou que, no primeiro ano 
após a queima, oito das nove espécies não apresentaram mortalidade e 
apenas uma (Dalbergia miscolobium) teve 3% de indivíduos mortos. Após a
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ação de outra queimada no ano seguinte, o autor apontou a ocorrência de 
taxas de mortalidade variando de 0 a 5,6%, sendo que três espécies tiveram 
mortalidade zero. Rocha-e-Silva (1999) encontrou o valor de 9 ,7% de taxa de 
mortalidade para as espécies lenhosas de um campo sujo de cerrado, no DF 
após três queimas bienais sucessivas. Este mesmo estudo apontou que as 
espécies Erythroxylum deciduum, após o primeiro fogo bienal, e E. tortuosum e 
P. rigida após o segundo fogo bienal, desapareceram do levantamento devido 
à morte dos únicos indivíduos adultos, registrando para estas espécies 
individualmente, taxas de mortalidade de 100%. Estudando, os indivíduos com 
diâmetro superior a 2,0 cm medido a 30 cm do nível solo de um campo sujo de 
cerrado no DF, submetidos a três queimas anuais sucessivas, Medeiros (2002), 
encontrou taxas de mortalidade de 22,5%, no primeiro ano após a queima, 
7,5% após o segundo ano e 10,5%, após o terceiro ano. No estudo de 
Medeiros (2002 ), onze espécies que apresentaram um número inicial de 
indivíduos variando entre 20 e 123 apresentaram taxas de mortalidade entre 
7,6% e 59,4% após as três queimas anuais sucessivas. Palicourea rigida, com 
sete indivíduos, apresentou taxa de mortalidade de 14,3%, ocorrida após a 
segunda queimada anual. Cirne (2002 ), estudando o efeito da época de 
queimas bienais sucessivas sobre populações de Kieimeyera coriacea em 
cerrado sensu stricto, verificou que não houve mortalidade após a queima de 
junho (início da estação seca), enquanto as queimas de agosto e setembro, 
cumulativamente, causaram a morte de 12,3% e 4,0% dos indivíduos. Sato 
(2003) acompanhou a mortalidade após queimas bienais sucessivas de 
cerrado sensu stricto com 18 anos de proteção contra fogo e encontrou que, 
após cinco queimadas, houve alterações significativas na estrutura da 
vegetação, registrando-se taxas de mortalidade acumuladas para a 
comunidade de plantas lenhosas de 38,7% sob queima em junho, 45% em 
agosto e 43,7% em setembro. O estudo de Sato (2003) apontou ainda, que M. 
ciaussenii apresentou mortalidade de 100% (N = 2) nas queimas de junho e de 
agosto. P. rigida também apresentou mortalidade alta. Após a quinta queimada 
bienal de junho, esta espécie teve 29,4% de mortos, em agosto, 40,0% e em 
setembro, 50,0%.
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Tabela 2. Parâmetros demográficos das populações reprodutivas de M. 
claussenii Benth., M. lanuginosa Glaziou ex Burkart, P. rígida Kunth e P. 
officinalis Mart, em cerrado sensu strícto sob regimes de queima bienal e 
quadrienal em agosto, no ano de 2002, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito 
Federal (Bi = bienal; Qua = quadrienal; N = n° de indivíduos amostrados; 
Freqüência = n° de parcelas em que a espécie ocorre; Densidade = n° de 
indivíduos por hectare).
Espécies N Freqüência Densidade
Bi Qua Bi Qua Bi Qua
M. claussenii 164 114 51 32 39 28
M. lanuginosa 34 141 8 34 8 34
P. rígida 26 28 23 27 6 7
P. officinalis 38 89 20 54 9 21
Tabela 3. Parâmetros demográficos das populações reprodutivas de M. 
claussenii Benth., M. lanuginosa Glaziou ex Burkart, P. rígida Kunth e P  
officinalis Mart, em cerrado sensu strícto sob regimes de queima bienal e 
quadrienal em agosto, no ano de 2003, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito 
Federal (Bi = bienal; Qua = quadrienal; N = n° de indivíduos amostrados; 
Freqüência = n° de parcelas em que a espécie ocorre; Densidade = n° de 
indivíduos por hectare).
Espécies N Freqüência Densidade Mortalidade / %
Bi Qua Bi Qua Bi Qua Bi Qua
M. claussenii 139 98 47 30 33 23 15 14
M. lanuginosa 33 141 8 34 8 34 3 0
P  rígida 20 28 17 27 5 7 23 0
P. officinalis 38 89 20 54 9 21 0 0
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Figura 15. Indivíduos de Palicourea rígida Kunth danificados pelo fogo e em 
processo de regeneração pós-fogo, em cerrado sensu stricto com queima 
bienal em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal. Em a) Caule 
danificado pelo fogo apresentando uma gema; b) surgimento de nova folha; c) 
e d) desenvolvimento foliar; e) rebrota caulinar; f) rebrotas basal e caulinar.
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Os indivíduos mortos de M. claussenii do regime bienal apresentaram 
170 ±11 cm de altura e no quadrienal, 177 ± 17 cm de altura. Os diâmetros 
foram, respectivamente, 59,5 ± 2,8 mm e 60,7 ± 2,2 mm. Os valores das 
médias de altura e os de diâmetro dos indivíduos mortos de M. claussenii nos 
dois regimes, testados pelo teste t não revelaram diferença significativa para as 
alturas (t = - 0,31; p = 0,37) e diâmetros (t = - 0,31; p = 0,38), indicando que os 
indivíduos pequenos estão sendo mortos tanto pelo fogo bienal como pelo 
quadrienal repetido.
Entre os mortos de M. claussenii, 48% no regime bienal e 45% no 
quadrienal tinham entre 75 cm e 150 cm de altura (Figura 16). Porém, se forem 
considerados os indivíduos mortos com até 200  cm de altura, as taxas do 
bienal e quadrienal, respectivamente, passam para 72% em altura. A 
mortalidade está ocorrendo entre os indivíduos de porte pequeno que ficam 
aproximadamente na altura da linha de fogo, como observado por Armando 
(1994), Medeiros (2002) e Sato (2003). Com relação à distribuição diamétrica 
(Figura 17) verifica-se que 72% dos indivíduos de M. claussenii do tratamento 
bienal e 69% do quadrienal tinham entre 27 e 63 mm de diâmetro. Estes 
valores concordam com aqueles obtidos por Medeiros (2002) para uma 
comunidade de indivíduos jovens de um campo sujo e os de Sato (2003) para 
plantas lenhosas de uma comunidade de cerrado sensu strícto. No tratamento 
de queima bienal é provável que a maioria dos indivíduos que morreram após a 
sexta queimada, tenham sido recrutados para a população reprodutiva após a 
quinta queimada. Os indivíduos mortos de M. claussenii observados por Sato 
(2003) apresentaram altura média de 3,3 m e diâmetro médio de 6,3 cm. Nesta 
classe de altura, não houve representação neste estudo, porém, a classe de 
altura entre 300 cm e 325 cm contemplou apenas 5% dos mortos. Seria 
interessante averiguar outras causas para a mortalidade de indivíduos maiores, 
que não a ação direta do fogo. Palicourea rígida teve mortalidade praticamente 
6m todas as classes de altura, com 67% dos indivíduos mortos apresentando 
alturas superiores a 225 cm (Figura 16). Para diâmetros, 83% dos indivíduos 
mortos tinham diâmetros maiores do que 50 mm de diâmetro (Figura 17).
Uma caracterização geral para a população de plântulas e jovens de M. 
claussenii, M. lanuginosa, P  rígida e P  officinalis encontra-se nas Tabelas 4 e
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5. A quantidade de plântulas e jovens de M. cíaussenii e de P. rígida 
encontradas nas parcelas do tratamento de queima bienal foi superior à do 
quadrienal, além destas estarem, também, melhor distribuídas na área. Isto 
refletiu no cálculo da densidade de plântulas por hectare. O valor de densidade 
de plântulas e jovens de M. cíaussenii no tratamento bienal foi cerca de cinco 
vezes o valor no quadrienal, enquanto que, para P. rígida no tratamento bienal, 
a densidade foi, aproximadamente, uma vez e meia a densidade no quadrienal. 
P. officinalis com portou-se de forma diferente. A densidade no tratamento 
quadrienal foi cerca de duas vezes a do bienal (Tabelas 1, 4 e 5), destacando, 
também, a grande capacidade de produção de pontos de crescimento 
vegetativo que originaram touceiras com numerosos caules. Para esta espécie 
seria interessante uma investigação sobre seu comportamento em diferentes 
níveis de sombreamento, que, por sua vez, está relacionado com o tempo que 
a vegetação fica sem queimar. Hoffmann (1996a, 2000) refere-se à espécie 
Periandra mediterranean comum no estrato rasteiro do cerrado sensu stricto, 
como espécie cujas plântulas são sensíveis às condições de savana aberta, 
pois em experimento que comparou o efeito de diferentes graus de cobertura 
sobre a germinação e estabelecimento, verificou que a germinação e 
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□ M.claussenii Bienal □ M.claussenii Quadrienal □ P. rigida Bienal
Figura 16. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos mortos em 2003, de 
Mimosa claussenii Benth. sob queima bienal (N = 25) e quadrienal (N = 16) e 
de Paiicourea rigida Kunth (N = 6 ) sob queima bienal, por classes de altura, no 
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□  M.claussenii Bienal □ M.claussenii Quadrienal DP. rigida Bienal
Figura 17. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos mortos em 2003, de 
Mimosa claussenii Benth. sob queima bienal (N = 25) e quadrienal (N = 16) e 
de Paiicourea rigida Kunth (N = 6 ) sob queima bienal, por classes de diâmetro, 
no cerrado sensu stricto na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal.
4 0
Tabela 4. Parâmetros demográficos das populações de plântulas e jovens de M. 
claussenii Benth., M. lanuginosa Glaziou ex Burkart, P. rígida Kunth e P. officinalis 
Mart, em cerrado sensu strícto sob regimes de queima bienal e quadrienal em 
agosto, no ano de 2002, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal (Bi = 
bienal; Qua = quadrienal; Área amostrai = 168 m2; Freqüência = n° de quadrados 
em que a espécie ocorre; Densidade = n° de indivíduos por hectare).
Espécies
N° de plântulas e 
jovens
Freqüência N° de fustes Densidade
Bi Qua Bi Qua Bi Qua Bi Qua
M. claussenii 24 5 9 3 25 5 1429 298
M. lanuginosa 0 5 0 2 0 5 0 298
P. rigida 76 48 53 32 82 53 4524 2857
P. officinalis 3 6 2 3 3 7 179 357
Tabela 5. Parâmetros demográficos das populações de plântulas e jovens de M. 
claussenii Benth., M. lanuginosa Glaziou ex Burkart, P. rígida Kunth e P. officinalis 
Mart. em cerrado sensu strícto sob regimes de queima bienal e quadrienal em 
agosto, no ano de 2003, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal (Bi = 
bienal; Qua = quadrienal; Área amostrai = 168 m2; Freqüência = n° de quadrados 
em que a espécie ocorre; densidade = n° de indivíduos por hectare).
Espécies




Bi Qua Bi Qua Bi Qua Bi Qua Bi Qua Bi Qua
M. claussenii 25 6 10 4 26 5 1488 357 12 0 16 17
M. lanuginosa 0 5 0 2 0 5 0 298 0 0 0 0
P. rigida 76 50 53 34 103 56 4524 2976 0 2 0 6
P. officinalis 2 7 2 3 3 8 119 417 33 0 0 17
No tratamento bienal, a taxa de mortalidade plântulas de M. claussenii 
foi de 12% e de P  officinalis, 33%, enquanto que P. rígida não apresentou 
mortalidade. Não foram encontradas plântulas ou indivíduos jovens de M.
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lanuginosa nas parcelas sob queima bienal apenas naquelas sob tratamento 
quadrienal. O impacto do fogo sobre os indivíduos de menor porte é sempre 
significativo, por estes ficarem na camada rasteira que é o principal 
combustível do fogo e onde as temperaturas alcançam valores letais para os 
tecidos do câmbio vascular das plantas (Miranda et aí., 1993; Miranda et a i 
1996).
Na literatura, a mortalidade de plântulas e jovens da vegetação de 
savana ocasionada pelo fogo tem sido tratada por diversos autores. Em estudo 
realizado em savana neotropical, Miyanishi & Kelman (1986) apontam as taxas 
de mortalidade de 40% e 55% para plântulas de Miconia albicans e Clidemia 
sericea, após sete queimas anuais sucessivas. Estudando Blepharocalyx 
salicifolius em cerrado aberto no DF, Matos (1994), verificou redução 
significativa no número de plântulas e jovens após uma queimada, com taxas 
de mortalidade variando entre 89% e 99% para plântulas e de 30% a 64% para 
jovens. Essa variação pode estar relacionada às características intrínsecas de 
cada espécie. Embora ocorrendo na fisionomia de cerrado sensu stricto, B. 
salicifolius é muito comum em cerradão, um tipo fisionômico florestal do 
cerrado sensu lato, podendo ser uma espécie mais sensível ao fogo. Hoffmann 
(2000 ), em estudo comparativo de espécies de cerrado e de mata de galeria, 
verificou que plântulas de três espécies florestais de dois anos de idade tiveram 
100% de mortalidade após o fogo, afirmando que as espécies florestais não 
mostraram capacidade de sobreviver ao fogo nas fases iniciais de vida. Neste 
mesmo estudo, Hoffmann (2000) mostrou que oito espécies do cerrado foram 
capazes de sobreviver ao fogo no estágio de plântula. Hoffmann & Solbrig 
(2003) concluem que o fogo aumenta as taxas de mortalidade de indivíduos 
com diâmetros menores do que 4 mm, sendo importante, portanto, para os 
estágios de plântulas e jovens.
O recrutamento de plântulas e jovens verificado neste estudo (Tabelas 4 
e 5) ocorreu apenas para M. ciaussenii e P. rigida. M. claussenii teve taxas, 
respectivamente, de 16% no bienal e 17% no quadrienal. M. claussenii teve um 
recrutamento maior do que a mortalidade no estágio de plântula ou jovem. 
Apenas no tratamento quadrienal houve recrutamento de P. rigida, com taxa de 
6%. Estas populações de jovens e plântulas de P. rigida apresentaram-se na
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maioria das vezes como rosetas com duas a seis folhas, demonstrando que, 
além de ter que vencer as restrições impostas pelas características intrínsecas 
que determinam um crescimento aéreo lento, como ocorre com muitas 
espécies do cerrado (Dionello-Basta & Basta 1984; Rizzini 1971), estas 
plântulas e jovens são mantidos neste estágio pela ação de fogos repetidos a 
curtos intervalos de tempo.
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3.2.1. Estrutura da população reprodutiva de Mimosa claussenii Benth. sob 
tratamentos de queima bienal e quadrienal em agosto em cerrado 
sensu strícto.
No tratamento de queima bienal, no ano de 2002, as médias das alturas e 
diâmetros e respectivos valores extremos de Mimosa claussenii encontram-se na 
Tabela 6 . Houve uma redução do porte, de um ano para o outro, com uma perda 
de 44 cm na média de altura (t = 5,57; p = 0), e de 9,2 mm em diâmetro (t = 4,43; 
p = 0). Apesar do aparente incremento de um ano para outro, a população de M. 
claussenii do tratamento de queima quadrienal teve médias de altura e diâmetro 
semelhantes (t = - 0,903; p = 0,18). Em uma queimada anual de indivíduos de 
nove espécies do cerrado sensu lato no DF, Armando (1994) encontrou redução 
de altura que variou de 0,3 cm a 30,8 cm nas espécies estudadas. Entretanto, 22 
meses após o fogo foi constatado que houve ganho de altura para todas as 
espécies, que variou entre 1,6 cm a 28,5 cm. O aumento do intervalo de tempo 
entre as queimadas contribuiu para o incremento em altura e diâmetro para 
algumas espécies, entretanto, Hoffmann & Solbrig (2003) consideraram que a 
taxa de crescimento médio de espécies do cerrado é baixa (cerca de 2 mm por 
ano) sugerindo que muito tempo seria necessário para as rebrotas alcançarem o 
diâmetro necessário para evitar a morte da parte aérea pelo fogo.
Tabela 6 . Médias de alturas, diâmetros e seus valores extremos de Mimosa 
claussenii Benth. submetida aos tratamentos de queima bienal e quadrienal em 










Altura / cm Média ± EP 156 ± 4 160 + 6 112 ± 7 182 ± 6
Mínima 54 70 12 71
Máxima 325 434 320 437
Diâmetro / mm Média + EP 57,9 ±0,9 59,1 ±1,6 48,7 ±2,0 62,2 + 1,4
Mínimo 32,1 30,6 2,7 33,8
Máximo 101,4 97,9 102,6 102,7
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As distribuições de altura entre os anos de 2002 e 2003, no regime bienal, 
apresentaram diferenças significativas (D = 0,42; p < 0,05), o mesmo ocorrendo 
com os diâmetros (D = 0,22; p < 0,05). Entre 2002 e 2003 houve redução de 85% 
para 77% dos indivíduos com até 200 cm de altura (Figura 18). Esta diferença 
significou aumento na representação da classe de altura até 150 cm que passou 
de 51% dos indivíduos em 2002 para 61% em 2003, correspondentes aos 
indivíduos que ficam sujeitos à morte da parte aérea, podendo rebrotar (Medeiros 
2002). Em relação aos diâmetros (Figura 19), em 2002 havia 39% dos indivíduos 
com diâmetros até 54 mm. Em 2003, a taxa passou para 46% dos indivíduos, 
demonstrando, também que aumentou a proporção de indivíduos pequenos. 
Considerando o menor limite existente em 2002  (27 - 36 mm), verifica-se em 
2003, 22% dos indivíduos estão abaixo desse limite. Em estudo sobre o efeito de 
queimadas em diferentes comunidades de árvores do cerrado sensu stricto, 
Ramos (1990) encontrou taxas de 65 a 95% dos indivíduos arbóreos que tiveram 
morte da parte aérea, com altura até 128 cm e de 80% a 97% dos indivíduos com 
diâmetro até 30 mm. Estudando a ação de fogos anuais repetidos sobre uma 
comunidade de indivíduos jovens de um campo sujo de cerrado, Medeiros (2002) 
verificou que 20% dos indivíduos tinham até 2,0 m de altura e 72% dos indivíduos 
distribuíam-se entre 1,0 e 2,0 m. Após a primeira queimada, 61% dos indivíduos 
que sofreram morte aérea tinham entre 1,0 e 1,5 m de altura, reduzindo para 58% 
após a segunda queimada anual sucessiva e para 54% após a terceira queimada 
anual. Os valores verificados neste estudo são próximos aos de Ramos (1990), 
Medeiros (2002) e, também, aos de Sato (2003), que apontou para cerrado sensu 
stricto, sob queimas bienais, valores percentuais em torno de 70% dos indivíduos 
após cinco queimadas, para alturas até 3,0 m, independente da época de queima, 
isto é, início, meio ou final da estação seca. Entretanto, todos estes estudos foram 
feitos em nível de comunidade, que podem diferir quando se considera uma 
espécie em particular.
Considerando os diâmetros, Medeiros (2002 ) encontrou 43% dos 
indivíduos de um campo sujo, antes da queima, distribuídos entre 2,0  e 3,0  cm de 
diâmetro. Considerando os indivíduos com até 5 cm de diâmetro o percentual
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elevou para 85%, e após três queimadas anuais repetidas, as classes de menor 
tamanho sofreram morte aérea com taxas de 87%, 88% e 89%, em cada um dos 
anos. Se a população de M. claussenii não tiver um incremento significativo em 
altura e diâmetro até a queimada seguinte, é possível que os indivíduos que 
tiveram perda de estrutura aérea estejam mortos após mais um período de 
queima bienal, conforme foi observado por Sato (2003) para uma comunidade de 
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Figura 18. Freqüência relativa de indivíduos de Mimosa claussenii Benth. por 
classe de altura em 2002 (N = 164) e 2003 (N = 139) em cerrado sensu stricto 
sob regime de queima bienal em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, 
Distrito Federal.
Após a queimada bienal de agosto de 2002, censo realizado dos indivíduos 
reprodutivos para fins de classificação do dano ou resposta ao fogo demonstrou 
que a população reprodutiva de M. claussenii apresentou quatro padrões de dano 
ou resposta ao fogo: secamento de galhos e rebrota aérea (57%), secamento de 
galhos com rebrota aérea e basal (8%), morte aérea e rebrota basal (20%) e 
morte do indivíduo (15%) (Figura 20).
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Figura 19. Freqüência relativa de indivíduos de Mimosa claussenii Benth. por 
classe de diâmetro em 2002 (N = 164) e 2003 (N = 139) em cerrado sensu 



















Figura 20. Freqüência relativa de indivíduos de Mimosa claussenii Benth. do 
cerrado sensu stricto, por tipo de dano ou resposta à queima bienal em agosto, na 
Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal (N = 164; Dano/resposta: I = 
secamento de galhos com rebrota aérea; II = secamento de galhos com rebrota 
aérea e basal; III = morte aérea com rebrota basal; IV = morte do indivíduo).
Os padrões de rebrota das populações de M . claussenii durante os anos de
2002 e 2003 para o tratamento de queima bienal (Figura 21) mostram a
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predominância de indivíduos com apenas um caule (75%), embora, um ano após 
a queima, tenha ocorrido o aumento do número de rebrotas por indivíduos, em 
relação ao ano anterior, registrando-se a presença de até cinco rebrotas por 
indivíduo após o fogo. Estudando comunidades de plantas lenhosas no cerrado 
sensu stricto sob regime de queimas bienais no DF, Ramos (1990), encontrou, 
também, um aumento do número de caules vivos para a comunidade depois da 
ocorrência do fogo, tendo encontrado cerca de 78% de indivíduos com uma 
rebrota e 22% com número de rebrotas por indivíduos variando entre 2 e 31. 
Neste estudo de Ramos (1990), as médias do número de caules por indivíduo 
variaram entre 1,5, no cerrado sensu stricto com queima bienal a 2,4 no cerrado 
sensu stricto protegido por 13 anos e queimado, e, ainda, índices de 
entouceiramento variando entre 1,1 a 1,9, sendo este último, na área protegida 
por 13 anos que sofreu uma queimada. Entretanto, Medeiros (2002) em seu 
estudo da comunidade de plantas lenhosas jovens de campo sujo verificou 
redução nos valores do índice de entouceiramento após as queimadas anuais 
sucessivas, refletindo a diminuição no número de rebrotas. O autor associou seus 
resultados à redução das reservas nutritivas, devido ao estresse causado pelos 
fogos anuais repetidos, que não proporcionaram tempo suficiente para a 
recuperação dos órgãos subterrâneos de reserva.
N° de caules ou rebrotas
Figura 2 1 . Freqüência relativa de indivíduos por número de caules ou rebrotas de 
Mimosa ciaussenii Benth. em 2002 (N = 164) e 2003 (N = 139) em cerrado sensu 
stricto sob regime de queima bienal em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, 
Distrito Federal.
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Os indivíduos que sofreram a morte aérea seguida da rebrota (20%) cerca 
de nove meses após a queima apresentavam porte pequeno, atingindo o máximo 
de 68 cm de altura e 20 mm de diâmetro (Figura 22 e 23). Medeiros (2002), em 
campo sujo de cerrado, encontrou 97% a 100% das rebrotas concentradas nas 
classes de até 1 m de altura após as queimas anuais sucessivas. Um ano depois 
da queimada, 97% dos indivíduos que sofreram morte aérea apresentaram alturas 
inferiores a 60 cm, permanecendo, no primeiro ano após uma queimada, ainda na 
faixa crítica de temperatura letal durante um fogo (Miranda et al. 1993; Miranda et 
ai 1996). Hoffmann & Solbrig (2003), estudando a rebrota aérea pós-fogo de 
algumas espécies do cerrado do DF, verificaram que a ocorrência da morte aérea 
é reduzida pelo aumento em diâmetros dos indivíduos, concluindo que redução no 
tamanho pode ter importantes conseqüências para o crescimento populacional 
futuro, como sugerido por Harper (1990).
Dos 31 indivíduos que tiveram morte aérea, apenas um indivíduo produziu 
um glomérulo, que secou ao longo do tempo. A rebrota não repôs a capacidade 
de reprodução sexuada para os indivíduos de M. claussenii que sofreram este 
dano/resposta ao fogo. Hoffmann & Solbrig (2003), estudando o padrão de 
rebrotas de espécies do cerrado sensu lato, encontraram que as maiores rebrotas 
atingiram somente 20% a 37% do tamanho reprodutivo.
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Figura 2 2 . Freqüência relativa de indivíduos de Mimosa claussenii Benth. que 
sofreram morte aérea pós-fogo seguida por rebrota basal, por classes de altura, 
em cerrado sensu stricto sob regime de queima bienal em agosto, na Reserva 
Ecológica do IBGE, Distrito Federal (N = 31).
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Classes de diâmetro/mm
Figura 23. Freqüência relativa de indivíduos de Mimosa claussenii Benth. que 
sofreram morte aérea pós-fogo, seguida por rebrota basal, por classes de 
diâmetro, em cerrado sensu stricto sob regime de queima bienal em agosto, na 
Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal (N = 31).
Comparando a estrutura da população sob regime de queima quadrienal 
em 2002 e 2003 (Figuras 24 e 25), verifica-se que está havendo recrutamento de 
indivíduos para classes maiores de altura e diâmetro, com redução das 
proporções de indivíduos nas classes menores e aumento nas maiores. 
Considerando-se a altura de 75 cm, entre 98 a 99% dos indivíduos estariam fora 
da zona de temperatura máxima durante a passagem da frente de fogo (Miranda 
et a i 1993; 1996). Houve diferença significativa na distribuição de altura (D = 
0,22; p < 0,05) e não na de diâmetro (D = 0,16; p > 0,05). Na Figura 25, verifica-se 
que 63% dos indivíduos em 2002 e 70% em 2003 apresentaram diâmetros 
maiores do que 54 mm. Medeiros (2002), estudando uma comunidade de campo 
sujo de cerrado, sugeriu 50 mm como diâmetro mínimo de escape ao fogo, 
sofrendo a morte aérea, entretanto, este limite é superior ao observado por 
Ramos (1990), em estudo de uma comunidade de plantas lenhosas, que foi de 30 
mm e o de Hoffmann & Solbrig (2003) que foi de até 4 mm para determinar 
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Figura 24. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos de Mimosa ciaussenii 
Benth. por classes de altura, em 2002 (N = 114) e 2003 {N = 98) em cerrado 
sensu stricto sob regime de queima quadrienal em agosto, na Reserva Ecológica 
do IBGE, Distrito Federal.
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Figura 25. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos de Mimosa ciaussenii 
"Benth. por classes de diâmetro, em 2002 (N = 114) e 2003 (N = 98) em cerrado 
sensu stricto sob regime de queima quadrienal em agosto, na Reserva Ecológica 
do IBGE, Distrito Federal.
51
Uma avaliação da produção de rebrotas pelas plantas sob regime 
quadrienal encontra-se na Figura 26. Verifica-se que há uma predominância de 
indivíduos (96%) com apenas um caule nos dois anos.
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Figura 26. Freqüência relativa de indivíduos por número de caules ou rebrotas de 
Mimosa claussenii Benth. em 2002  (N = 114) e 2003 (N = 98) em cerrado sensu 
strícto sob regime de queima quadrienal em agosto, na Reserva Ecológica do 
IBGE, Distrito Federal.
As Figuras 27 e 28 mostram as distribuições de freqüência relativa de 
indivíduos reprodutivos de M. ciaussenii do tratamento de queima bienal e 
quadrienal por classes de altura e diâmetro, em 2002 , isto é, dois anos sem 
queima para o tratamento bienal e três anos para o quadrienal. Não houve 
diferença significativa entre as distribuições de altura (D = 0,04; p > 0,05). No 
tratamento de queima quadrienal a distribuição de altura é mais uniforme, por 
apresentar maior número de classes representadas em contraste com o 
tratamento bienal, no qual faltaram indivíduos para três classes de altura. Em
2002, de acordo com a distribuição de alturas (Figura 27) cerca de 13% dos 
indivíduos sob queima bienal e 13% no quadrienal teriam altura até 100 cm, 
portanto, dentro da zona de temperatura máxima para injúria pelo fogo. No ano 
seguinte à queima bienal (Figura 29), 53% dos indivíduos apresentaram alturas 
até 100 cm, revelando que um percentual maior de indivíduos sofreu danos e 
perdeu altura, como já demonstrado anteriormente. Em 2003, houve diferença 
significativa entre as distribuições de altura (D = 0,47; p < 0,05). No quadrienal 
houve recrutamento dos indivíduos com altura até 50 cm para classes maiores de
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altura, demonstrando que um aumento do intervalo entre queimadas favorece a 
recuperação da estrutura vertical da população.
Quanto ao diâmetro, a Figura 30 mostra a predominância de indivíduos 
menores no regime bienal e indivíduos maiores no quadrienal. As diferenças 
estruturais mostradas na distribuição dos diâmetros dos indivíduos sob regime de 
queima bienal e quadrienal foram significativamente diferentes (D = 0,23; p < 
0,05). Cerca de 61% dos indivíduos no regime bienal e 63% no quadrienal 
apresentaram diâmetros maiores do que 54 mm, portanto acima de 50 mm 
considerado mínimo por Medeiros (2002) para o escape à queima, sofrendo a 
morte aérea. Aqui, também, verifica-se que no regime quadrienal houve 
recrutamento de indivíduos menores para classes maiores, ao contrário do que 
ocorreu no tratamento bienal. Estes resultados estão de acordo com Ramos 
(1990) que encontrou padrão semelhante para comunidades arbóreas do cerrado 
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Figura 27. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos de Mimosa claussenii 
Benth. por classes de altura em 2002, em cerrado sensu stricto sob regime de 
queima bienal (N = 164) e quadrienal (N = 114), em agosto, na Reserva Ecológica 
do IBGE, Distrito Federal.
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Figura 28. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos de Mimosa ciaussenii 
Benth. por classes de diâmetro em 2002, em cerrado sensu stricto sob regime 
de queima bienal (N = 164) e quadrienal (N = 114), em agosto, na Reserva 
Ecológica do IBGE, Distrito Federal.
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Figura 29. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos de Mimosa ciaussenii
► Benth. por classes de altura em 2003, em cerrado sensu stricto sob regime de 
queima bienal {N = 139) e quadrienal (N = 98), em agosto, na Reserva Ecológica 
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Figura 30. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos de Mimosa claussenii 
Benth. por classes de diâmetro em 2003, em cerrado sensu stricto sob regime de 
queima bienal (N = 139) e quadrienal (N = 98), em agosto, na Reserva Ecológica 
do IBGE, Distrito Federal.
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3.2.2. Estrutura da população reprodutiva de Mimosa lanuginosa Glaziou
ex Burkart sob regimes de queima bienal e quadrienal em agosto
em cerrado sensu stricto.
As populações de Mimosa lanuginosa apresentaram diferenças 
estruturais considerando cada tratamento, nos dois anos do estudo (Tabela 7). 
No tratamento bienal, em 2002, as alturas variaram de 21 cm a 179 cm e em 
2003, de 46 cm a 184 cm. No quadrienal, em 2002, a variação das alturas foi 
de 46 cm a 186 cm. No bienal, não houve diferença significativa entre as 
alturas em 2002 e 2003 (t = - 1,43; p = 0,15). No regime quadrienal, houve uma 
redução de 15 cm que foi significativamente diferente (t = 4,24; p = 0). Para 
diâmetros não houve diferença significativa entre as médias do bienal (t = - 0,37; 
p = 0,35) ou do quadrienal (t = - 0,07; p = 0,46). O menor crescimento ocorrido 
no tratamento quadrienal pode ser devido ao maior desenvolvimento da 
camada herbácea, composta principalmente, por gramíneas, que, por 
crescerem mais rápido e produzirem grande quantidade de massa vegetal 
seca, podem restringir o desenvolvimento de espécies mais delicadas, como foi 
demonstrado por Canales et al. (1994) em estudo comparativo sobre 
gramíneas, na Venezuela.
Muitas espécies da camada herbáceo-subarbustiva do cerrado 
apresentam forma de vida recorrente (Eiten 1984), caracterizada pelo 
comportamento de secar a parte aérea até o nível do solo durante a estação 
seca se mantendo com a água e nutrientes armazenados em órgãos 
subterrâneos, denominados xilopódios. Quando as condições ambientais 
melhoram, ocorre a rebrota. Na situação de ocorrência de fogo, estas espécies 
se comportariam de forma semelhante ao secamento sazonal (Filgueiras 
2002). Esta variação sazonal ainda não está bem estudada em nível de 
espécie, havendo informações em nível comunitário (Mantovani & Martins 
1993; Barbosa 1997; Munhoz 2003). Munhoz (2003), em um amplo estudo
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sobre padrões de distribuição sazonal de espécies herbáceas sub-arbustivas 
de campo limpo e sujo de cerrado, registrou a ocorrência M. lanuginosa tanto 
nos meses de seca como durante as chuvas, demonstrando que esta espécie 
pode ter um comportamento de planta perene. Barneby (1991) considerou esta 
espécie com sendo persistente ou recorrente. Embora tivesse ocorrido 
secamento sazonal para alguns indivíduos no tratamento quadrienal, outros 
tiveram crescimento a partir da estrutura do ano anterior.
Tabela 7. Médias de alturas e diâmetros e seus valores extremos de Mimosa 
lanuginosa Glaziou ex Burkart submetida aos regimes de queima bienal e 











Altura /cm Média ± EP 109 ±5 108 ±2 120 ±5 93,3 ±2
Mínima 21 56 46 3
máxima 179 198 184 238
Diâmetro / mm Média ± EP 4,8 ± 0,3 3,5 ±0,1 5,0 ±0,4 3,5 ±0,1
mínimo 2,0 1,3 1,3 0,3
máximo 9,5 8,3 9,0 7,5
No tratamento bienal, após a passagem do fogo, M. lanuginosa sofreu 
perda total da parte aérea, tendo que refazê-la totalmente. Nesta situação, a 
espécie pode ter sido favorecida pela presença do xilopódio, pela 
disponibilidade dos nutrientes das cinzas e pela abertura do estrato causada 
pela queima, que permitiria absorção de mais luz e, conseqüentemente, 
possibilidade de reativação do sistema fotossintético, promovendo um 
crescimento vigoroso. É preciso, ainda, investigar se há presença de amido nas 
estruturas subterrâneas, como tem sido demonstrado para espécies 
australianas e para algumas espécies de cerrado e que tem sido relacionadas
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com estratégias de regeneração depois do fogo (Bell et ai 1996; Medeiros 
2002).
A população de M. lanuginosa do tratamento bienal nos anos de 2002 e 
2003 apresentou alturas e diâmetros distribuídos conforme as Figuras 31 e 32. 
Não houve diferenças significativa entre as alturas (D = 0,13; p > 0,05), nem 
entre os diâmetros (D = 0,09; p > 0,05), nos dois anos de estudo. É possível 
que dois anos sejam suficientes para M. lanuginosa repor as perdas individuais 
na estrutura após uma queimada bienal, entretanto, a produção de novos 
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Figura 31. Freqüência relativa de indivíduos de Mimosa lanuginosa Glaziou ex 
Burkart por classes de altura em 2002 (N = 34) e em 2003 (N = 33), em cerrado 
sensu stricto sob regime de queima bienal em agosto, na Reserva Ecológica do 
IBGE, Distrito Federal.
A regeneração por meio de sementes precisa ser melhor avaliada. Este 
estudo verificou que a densidade de plântulas de M. lanuginosa nas áreas de 
estudo foi baixa ou nula (Tabela 4 e 5). Há que se considerar, ainda, a época 
de ocorrência de fogo, haja vista que, se a reprodução sexuada ocorre na 
época de queima, como ocorre nesta espécie, há grande risco de perda total 
das sementes ou dos novos indivíduos, uma vez que o estrato herbáceo-
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subarbustivo é o principal combustível do fogo (Miranda et al. 1993, Miranda et 
al. 1996; Ramos & Miranda 2003). A queima do cerrado sensu stricto consome 
a parte aérea dos componentes do estrato herbáceo-subarbustivo com 
diâmetros de até 6 mm e, até a altura de 60 cm do nível do solo, o fogo atinge 
temperaturas mais altas durante a sua passagem (Miranda et ai. 1993; Miranda 
etal. 1996), podendo causar muitos danos.
□ 2002
□  2003
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Figura 32. Freqüência relativa de indivíduos de Mimosa ianuginosa Glaziou ex 
Burkart por classes de diâmetro, em 2002 (N = 34) e em 2003 (N = 33), em 
cerrado sensu stricto sob regime de queima bienal em agosto, na Reserva 
Ecológica do IBGE, Distrito Federal.
Uma avaliação dos danos causados pelo fogo à população de Mimosa 
Ianuginosa sob queima bienal indicou a ocorrência de dois tipos de dano: a 
morte aérea com rebrota basal (tipo III) que foi predominante (97%), e a morte 
do indivíduo (tipo IV) com 3% (Figura 33).
Estes dados estão de acordo com os obtidos por Ramos (1990), que 
encontrou o mesmo padrão para uma comunidade arbustiva. Hoffmann & 
Solbrig (2003) estudando as espécies subarbustivas do cerrado Protium 
ovatum e Periandra mediterranea, encontraram 100% de morte aérea, 
associando este fato ao diâmetro do caule e à intensidade do fogo. Os 
referidos autores encontraram, ainda, que após um ano da queimada, as
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Figura 33. Freqüência relativa de indivíduos de Mimosa lanuginosa Glaziou ex 
Burkart em cerrado sensu stricto, por tipo de dano ou resposta à queima bienal 
em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal (N = 34; 
Dano/resposta; I = secamento de galhos e rebrota aérea; II = secamento de 
galhos com rebrota aérea e basal; III = morte aérea e rebrota basal; IV = morte 
do indivíduo).
Comparando o número de fustes por indivíduo no tratamento de queima 
bienal (Figura 34) verifica-se que, em 200 2 , cerca de 70% dos indivíduos 
apresentaram um único caule e os 30% restantes tiveram dois ou três. Após a 
queimada de 2003, aproximadamente 50% dos indivíduos apresentaram um 
único fuste, mas a outra metade rebrotou com mais de um ponto de 
crescimento, atingindo o máximo de quatro fustes por indivíduo, mostrando 
tendência para o entouceiramento, que pode ser característica da espécie 
(Figura 34).
No regime quadrienal, em 2002, o talhão de vegetação estava sem 
queimar por três anos e, passando para quatro em 2003. As Figuras 35 e 36 
mostram as distribuições de freqüência de indivíduos por classes de altura e 













Figura 34. Freqüência relativa de indivíduos de Mimosa ianuginosa Glaziou ex 
Burkart pelo número de caules existentes em 2002  (N = 34) e 2003 (N = 33), 
em cerrado sensu stricto sob regime de queima bienal em agosto, na Reserva 
Ecológica do IBGE, Distrito Federal.
Na distribuição de alturas (Figura 35) e de diâmetros (Figura 36) 
aparecem as rebrotas de alguns indivíduos (6%) que apresentaram secamento 
sazonal, assim como o novo crescimento sobre a estrutura aérea do ano 
anterior para indivíduos (6% para altura e 5% para diâmetro) que estavam nas 
classes maiores em 2002. Estas diferenças foram significativas (D = 0,19; p < 
0,05) para altura e não para diâmetros (D = 0,04; p > 0,05).
Uma avaliação das rebrotas do tratamento quadrienal mostrou que 
predominaram indivíduos com apenas um fuste em 2002 (91%) e em 2003 
(67%). No ano de 2003, houve formação de novos ramos por brotação, 
ocasionando maior número de fustes por indivíduo, que pode ser característica 
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Figura 35. Freqüência relativa de indivíduos de Mimosa lanuginosa Glaziou ex 
Burkart por classes de altura em 2002 (N = 141) e em 2003 (N = 138), em 
cerrado sensu stricto sob regime de queima quadrienal em agosto, na Reserva 
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Figura 36. Freqüência relativa de indivíduos de Mimosa lanuginosa Glaziou ex 
Burkart por classes de diâmetro em 2002 (N = 141) e em 2003 (N = 138), em 
cerrado sensu stricto sob regime de queima quadrienal, em agosto, na Reserva 
Ecológica do IBGE, Distrito Federal.
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Figura 37. Freqüência relativa de indivíduos de Mimosa lanuginosa Glaziou ex 
Burkart pelo número de caules existentes em 2002 (N = 141) e em 2003 (N = 
138), em cerrado sensu stricto sob regime de queima quadrienal em agosto, na 
Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal.
As Figuras 38 e 39 comparam a estrutura das populações sob os 
regimes de queima bienal e quadrienal em 2002 , mostrando que a maioria dos 
indivíduos, cerca de 88% e 92%, respectivamente, distribuem-se 
predominantemente nas classes maiores de altura (75 - 150 cm), não sendo 
significativamente diferentes (D = 0,12; p > 0,05). Porém, em relação ao 
diâmetro (Figura 39), a população do tratamento de queima quadrienal 
apresentou grande quantidade de indivíduos (71%) com até 4 mm, indicando 
que estes indivíduos finos, porém, reprodutivos, podem ter se incorporado à 
população adulta, devido ao maior tempo sem queimadas em relação ao 
tratamento bienal, tal que as distribuições são significativamente diferentes (D 
= 0,44; p <  0,01).
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Figura 38. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos de Mimosa 
ianuginosa Glaziou ex Burkart por classes de altura em 2002 , em cerrado 
sensu stricto sob regime de queima bienal (N = 34) e quadrienal (N = 141), em 
agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal.
Classes de diâmetro/mm
Figura 39. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos de Mimosa 
ianuginosa Glaziou ex Burkart por classes de diâmetro em 2002, em cerrado 
sensu stricto sob regime de queima bienal (N = 34) e quadrienal (N = 141), em 
agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal.
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As distribuições de freqüência de altura e diâmetro em 2003 para as 
populações de M. lanuginosa dos tratamentos de queima bienal e quadrienal 
encontram-se nas Figuras 40 e 41, onde se observa um menor percentual de 
indivíduos nas classes de menores alturas e diâmetros. As distribuições de 
altura foram significativamente diferentes (D = 0,16; p < 0 ,01 ), ocorrendo o 
mesmo para os diâmetros (D = 0,40; p < 0,01).
Há um aumento na freqüência relativa de indivíduos reprodutivos do 
tratamento de queima quadrienal nas classes menores de tamanho (altura e 
diâmetro), indicando que a proteção contra o fogo em quatro anos permitiu que 
novos indivíduos fossem incorporados à população reprodutiva. Embora haja 
maior percentual nas classes de tamanho maiores, pelas características 
morfológicas da espécie, tais como o hábito/ forma de vida, e ainda, a falta de 
proteção para o câmbio vascular, como, por exemplo, a casca grossa das 
espécies arbóreas (Guedes 1993), as plantas do estrato rasteiro do cerrado 
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Figura 40. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos de Mimosa 
lanuginosa Glaziou ex Burkart por classes de altura em 2003, em cerrado 
sensu stricto sob regime de queima bienal (N = 33) e quadrienal (N = 138), em 
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Figura 41. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos de Mimosa 
lanuginosa Glaziou ex Burkart por classes de diâmetro em 2003, em cerrado 
sensu stricto sob regime de queima bienal (N = 33) e quadrienal (N = 138), em 
agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal.
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3.2.3. Estrutura da população reprodutiva de Palicourea rígida Kunth sob 
regimes de queima bienal e quadrienal em agosto em cerrado sensu 
stricto.
Uma caracterização das populações reprodutivas de Palicourea rígida 
submetidas aos tratamentos de queima bienal e quadrienal em agosto 
encontra-se na Tabela 8 . As populações possuem um número reduzido de 
indivíduos, os quais apresentam-se muito danificados, com o porte alongado, 
sem ramificações, ou quando ramificados, o caule principal encontra-se seco, 
com os tecidos mortos. As plantas do tratamento de queima bienal, em geral, 
são maiores do que as do quadrienal (Tabelas 4, 5 e 8). A comparação das 
médias de altura em 2002 e 2003 no tratamento bienal não apresentou 
diferença significativa (t = 1,34; p = 0,09), ocorrendo o mesmo para os 
diâmetros (t = - 0,20; p = 0,42). No quadrienal, o padrão se repetiu. As médias 
de altura (t = 0,20; p = 0,41) e de diâmetros (t = - 0,53; p = 0,30) não foram 
significativamente diferentes.
Tabela 8 . Médias de alturas e diâmetros e seus valores extremos de Palicourea 
rígida Kunth submetida aos tratamentos de queima bienal e quadrienal em 











Altura / cm Média ± EP 221 ±8 179 ± 13 201 ± 13 175 ± 13
Mínima 91 35 27 33
Máxima 283 304 280 303
Diâmetro / mm Média ± EP 73,4 ±2,4 62,3 ± 4,0 74,1 ±3,0 65,4 ±4,1
Mínimo 49,1 20,4 49,8 21,4
Máximo 101,8 96,7 93,3 98,9
As distribuições de altura e diâmetro da população de P. rígida sob 
regime de queima bienal em 2002 e 2003 encontram-se, respectivamente, nas 
Figuras 42 e 43. As distribuições de altura (Figura 42) mostram que os
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indivíduos maiores se mantêm na população em maior percentual, com poucos 
indivíduos nas classes menores de altura. Em 2002 , 8% da população 
reprodutiva estavam entre 25 e 175 cm de altura e em 2003, esta taxa 
aumentou para 20%, indicando que indivíduos adultos mais altos, após a última 
queimada perderam parte do caule, permanecendo como indivíduos menores e 
com elevado grau de dano na parte aérea. No tratamento bienal, a comparação 
das alturas de 2002  com as de 2003 não apresentou diferença significativa (D 
= 0,17; p > 0,05), tendo ocorrido o mesmo com as distribuições de diâmetros 
no mesmo período (D = 0,07; p > 0,05). Na distribuição de diâmetros (Figura 
43) todas as classes estão representadas e o padrão verificado na distribuição 
de alturas não foi detectado porque os indivíduos permanecem próximos ao 
solo, na forma de plantas muito baixas, que muitas vezes têm apenas base 
caulinar grossa e um tufo de folhas (Figura 44). É provável que a continuidade 
do regime bienal de fogo cause um deslocamento dos indivíduos das classes 
maiores de altura para as classes menores, e considerando que os jovens e 
plântulas estão sendo mantidos no estrato rasteiro como numerosas rosetas de 
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Figura 42. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos de Palicourea rígida 
Kunth por classes de altura, em 2002 (N = 26) e 2003 (N = 20), em cerrado 
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Figura 43. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos de Palicourea rigida 
Kunth por classes de diâmetro, em 2002 (N = 26) e 2003 (N = 20), em cerrado 
sensu stricto sob regime de queima bienal em agosto, na Reserva Ecológica do 
IBGE, Distrito Federal.
Figura 44. Indivíduo de Palicourea rigida Kunth apresentando a morte aérea 
com rebrota basal, como um tufo de folhas.
Os danos sofridos pelos indivíduos do tratamento bienal estão 
representados na Figura 45. A maioria da população (77%) sofreu secamento 
de galhos e rebrota aérea e 23% morreram. Todos os indivíduos apresentaram
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um único caule, independente do ano, indicando que o entouceiramento não 
está ocorrendo. Rocha-e-Silva (1999) registrou a morte de P. rígida após duas 
queimas bienais sucessivas em campo sujo de cerrado no DF, computando 
100% (N = 1) de mortalidade em seu estudo, enquanto Medeiros (2002), em 
estudo da comunidade de jovens em campo sujo de cerrado, encontrou 14,3% 
(N = 7) de mortalidade em P. rígida. Contudo a principal resposta de P. rígida 
ao fogo é a rebrota, sendo que Medeiros (2002 ), afirma que a espécie 
apresenta todos os padrões de rebrota, porém, com 43% dos indivíduos 
apresentando rebrotas basais e subterrâneas em cada uma das queimas 
anuais sucessivas, bem como, taxas de rebrotas aéreas de 57% após a 
primeira queimada, 43% após a segunda e terceira queimas anuais sucessivas. 
É provável que, após seis queimadas bienais sucessivas, o estoque de 
reservas dos indivíduos tenha sofrido depleção, sem haver uma reposição 
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Figura 45. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos de Palicourea rígida 
Kunth do cerrado senso strícto, por tipo de dano/resposta à queima bienal em 
agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal (N = 26; 
Dano/resposta: I = secamento de galhos e rebrota aérea; II = secamento de 
galhos com rebrota aérea e basal; III = morte aérea e rebrota basal; IV morte 
do indivíduo).
No tratamento de queima quadrienal, assim como no tratamento de 
queima bienal, observa-se que há indivíduos em todas as classes, embora,
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haja predomínio de indivíduos de maior tamanho (Figuras 46 e 47 ). Não foram 
detectadas diferenças significativas entre as distribuições de altura (D = 0,04; 
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Figura 46. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos de Palicourea rigida 
Kunth por classes de altura, em 2002 (N = 28) e 2003 (N = 28) em cerrado 
sensu stricto sob regime de queima quadrienal em agosto, na Reserva 
Ecológica do IBGE, Distrito Federal.
Classes de diâmetro/mm
Figura 47. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos de Palicourea rigida 
Kunth por classes de diâmetro, em 2002 (N = 28) e 2003 (N = 28) em cerrado 
sensu stricto sob regime de queima quadrienal em agosto, na Reserva 
Ecológica do IBGE, Distrito Federal.
71
Uma comparação das alturas e diâmetros no ano de 2002 das 
populações sob queima bienal e quadrienal encontra-se nas Figuras 48 e 49, 
respectivamente. A população sob queima bienal estava há dois anos sem 
queimar e a do tratamento de queima quadrienal, há três anos. Verifica-se uma 
predominância de indivíduos maiores nas duas populações. A população sob 
queima quadrienal apresentou percentuais maiores de indivíduos menores, 
além da presença de indivíduos em todas as classes de tamanho. Tanto no 
tratamento bienal como no quadrienal, a queima está contribuindo para a perda 
de parte aérea, causando redução da altura e diâmetro dos indivíduos 
reprodutivos. No tratamento de queima bienal este efeito é mais severo, com 
tendência da população, ao longo do tempo e sob este regime, ser constituída 
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Figura 48. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos de Palicourea rigida 
Kunth por classes de altura em 2002, em cerrado sensu stricto sob regime de 
queima bienal (N = 26) e quadrienal (N = 28) em agosto, na Reserva Ecológica 
do IBGE, Distrito Federal.
Uma comparação das populações sob regime bienal e quadrienal em
2003 encontra-se nas Figuras 50 e 51, isto é, um ano após a queima no regime 
bienal e três anos após a última queima no regime quadrienal, indicando que 
as populações apresentam o mesmo padrão de distribuição, com 
predominância de indivíduos nas classes maiores de altura e diâmetro. O fogo 
está causando a redução do tamanho dos indivíduos. Na Figura 51, observa-se
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que no tratamento de queima bienal não ocorrem indivíduos nas três primeiras 
classes de diâmetro. Os indivíduos que estariam nesta classe, após o fogo 
repetido a cada dois anos, perderam altura estando reduzidos ao nível do solo, 
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Figura 49. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos de Palicourea rígida 
Kunth por classes de diâmetro em 2002 , em cerrado sensu stricto sob regime 
de queima bienal (N = 26) e quadrienal (N = 28) em agosto, na Reserva 
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Figura 50. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos de Palicourea rígida 
Kunth por classes de altura em 2003, em cerrado sensu stricto sob regime de 
queima bienal (N = 20) e quadrienal (N = 28) em agosto, na Reserva Ecológica 
do IBGE, Distrito Federal.
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Figura 51. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos de Paiicourea rígida 
Kunth por classes de diâmetro em 2003, em cerrado sensu stricto sob regime 
de queima bienal (N = 20) e quadrienal (N = 28) em agosto, na Reserva 
Ecológica do IBGE, Distrito Federal.
As Figuras 52 e 53 mostram as distribuições de altura e diâmetro para a 
população de P. rígida submetida ao regime de queima bienal em 2002, dois 
anos após a última queima, e para a população do regime quadrienal, em
2003, quatro anos após a queima. Tanto para altura como para diâmetro, a 
população sob queima quadrienal apresenta maior freqüência de indivíduos 
distribuídos nas classes menores do que o bienal. Sob regime de queima 
quadrienal, a população de P  rígida aumenta a chance de sair da faixa de 
risco, pelo incremento em altura de indivíduos danificados pelo fogo. Ao 
contrário, no regime bienal, nas classes menores de altura e diâmetro ocorrem 
poucos indivíduos ou nenhum, sugerindo que o recrutamento de indivíduos 
jovens está comprometido pelo regime de queima.
74
■— 40 r1/5O
35 -3yj\>30 -5c— 25 -05~oro 20 ->’■SRS 15 -
£.2 10 -õc 5 r«D r:=JO" 0 L£LL
□  Bienal 2002
□  Quadrienal 2003
nl n II ri m n
o LO O LO o LO o lO O LO o LO
IO N O CM LO i"- o CM in r- o CM
iò Ò ’7 v v CM CM CM CM m CT
CM LO LO O »o o ió Ó lÓ ó lÓ ò
r-~ o C\J LO O CM LO I-'« o
T- CM CM CM CM CO
Classes de altura / cm
Figura 52. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos de Palicourea rígida 
Kunth por classes de altura no regime bienal, em 2002 (dois anos após a 
queima) e no quadrienal, em 2003 (quatro anos após a queima), em cerrado 
sensu strícto sob regime de queima bienal (N = 20) e quadrienal (N = 28) em 
agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal.
Classes de diâmetro / mm
Figura 53. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos de Palicourea rígida 
Kunth por classes de diâmetro no regime bienal, em 2002 (dois anos após a 
queima) e no quadrienal, em 2003 (quatro anos após a queima), em cerrado 
sensu strícto sob regime de queima bienal (N = 20) e quadrienal (N = 28) em 
agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal.
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3.2.4. Estrutura da população reprodutiva de Palicourea officinalis Mart, sob
regimes de queima bienal e quadrienal em agosto em cerrado sensu
stricto
A caracterização das populações reprodutivas de Palicourea officinalis nas 
áreas experimentais sob os regimes de queima bienal e quadrienal nos anos de 
2002 e 2003 encontra-se na Tabela 9. No tratamento bienal observa-se que os 
valores de 2002 são superiores aos de 2003. Com a queimada de 2002 , toda a 
parte aérea dos indivíduos secou, queimou ou houve morte do indivíduo. As 
rebrotas pós-fogo, um ano depois não atingiram os valores anteriores, resultando 
na redução significativa de 13 cm na altura média da população (t = 3,68; p = 
0 ,0002). O teste para diâmetro não apresentou diferença significativa (t = 1,22 ; p = 
0,11). No regime quadrienal, seis indivíduos sofreram secamento sazonal e ainda 
não tinham rebrotado, embora sua parte subterrânea estivesse viva, quando foram 
tomadas as medidas. No regime quadrienal, não houve diferença significativa para 
as médias de altura (t = 1,50; p = 0,06) e diâmetro (t = 0,43; p = 0,33). Hoffmann & 
Solbrig (2003) afirmam que o crescimento em diâmetro é dependente do tempo 
desde o último fogo, pois as plantas que tiveram morte aérea no segundo ano 
após a queima apresentaram taxas de crescimento maiores do que aquelas não 
queimadas recentemente.
A distribuição de alturas e diâmetros das populações reprodutivas de P. 
officinalis sob tratamento bienal, para 2002 e 2003 encontra-se nas Figuras 54 e 
55. A distribuição de alturas (Figura 54) mostra que no ano de 2002, antes do 
fogo, 97% dos indivíduos eram maiores que 25 cm de altura; nove meses depois 
do fogo, este percentual foi reduzido para 56%, porque os indivíduos tiveram toda 
a parte aérea danificada e as rebrotas ainda não tinham recuperado o tamanho 
anterior. Esta diferença foi significativa (D = 0,34; p < 0,05). Tendo em vista que as 
medidas foram feitas no final da estação chuvosa, possivelmente, a população 
não alcançará a estrutura vertical do ano anterior, em conseqüência da estação 
seca, quando esta espécie sofrerá secamento sazonal (Munhoz 2003). A
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distribuição de diâmetros (Figura 55) mostra que a estrutura diamétrica da 
população foi reposta um ano após a queimada (D = 0,02; p> 0,05).
Tabela 9. Médias de alturas e diâmetros e seus valores extremos de Palicourea 
officinalis Mart, submetida aos regimes de queima bienal e quadrienal em agosto, 










Altura / cm Média ± EP 46 ±2 69 ±2 33 ±3 64 ±3
Mínima 20 18 6 0
Máxima 92 118 92 103
Diâmetro / mm Média ± EP 4,1 ±0,2 4,2 ±1,5 3,8 ±0,2 4,3 ±0,2
Mínimo 2,4 1,9 2,0 0,0
Máximo 8,9 9,1 6,5 6,8
Todos os indivíduos de P. officinallis no tratamento bienal sofreram dano do 
tipo III, secamento total da parte aérea. Este padrão foi, também, observado, para 
uma comunidade de arbustos de cerrado sensu stricto por Ramos (1990). A 
maioria dos indivíduos (95%) rebrotou nove meses depois do fogo. Embora vivos 
5% dos indivíduos não rebrotaram, estando em concordância com Hoffmann & 
Solbrig (2003) que afirmam que, embora todos os indivíduos das classes menores 
de tamanho sofram a morte aérea pelo fogo, grande parte consegue recuperar o 
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Figura 54. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos de Palicourea officinalis 
Mart, por classes de altura em 2002 (N = 38) e 2003 (N = 33) em cerrado sensu 
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Figura 55. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos de Palicourea officinalis 
Mart, por classes de diâmetro em 2002 (N = 38) e 2003 (N = 38) em cerrado sensu 
stricto sob regime de queima bienal em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, 
Distrito Federal.
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Comparando o número de caules ou rebrotas (Figura 56), verifica-se que 
após o fogo, houve aumento do número de rebrotas por indivíduo e a tendência ao 
entouceiramento, concordando com os dados obtidos por Ramos (1990) para uma 
comunidade arbustiva de cerrado sensu stricto. Escavações feitas para verificar o 
sistema radicular de P. officinalis mostraram que há propagação vegetativa 






































Figura 56. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos de Palicourea officinalis 
Mart, por número de caules em 2002 (N = 38) e 2003 (N = 38) em cerrado sensu 
stricto sob regime de queima bienal na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito 
Federal.
As distribuições de altura e diâmetro para a população de P. officinalis sob 
regime quadrienal em 2002 encontram-se nas Figuras 58 e 59. No regime 
quadrienal, predominam indivíduos mais altos, com 86% da população 
apresentando alturas superiores a 50 cm, em 2002 (dois anos após a queima) e 
80% em 2003 (três anos após a queima) (Figura 58). Aproximadamente a metade 
(54%) dos indivíduos em 2002 e em 2003 (66%) apresentou diâmetros superiores 
a 4 mm (Figura 59). Não houve diferenças significativas entre as distribuições de 




Figura 57. Propagação vegetativa em Palicourea officinalis Mart., em a) plântulas 
originadas de propagação vegetativa; em b) sistema radicular mostrando pontos 
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Figura 59. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos de Palicourea officinalis 
Mart, por classes de diâmetro em 2002 (N = 89) e 2003 (N = 89) em cerrado sensu 
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Figura 60. Freqüência relativa de indivíduos reprodutivos de Palicourea officinalis 
tdart. pelo número de caules existentes em 2002 (N = 89) e 2003 (N = 89), em 




Análise de material botânico coletado no Distrito Federal e depositado nos 
herbários UB, IBGE e HE PH indicou a presença de espécimes de M. claussenii 
Benth. coletados com flores em nove meses do ano, concentrando-se 
principalmente na segunda metade da estação chuvosa e estação seca, e com 
frutos, em todos os meses, exceto outubro (Figura 61).
3.3.1. Fenologia Reprodutiva de Mimosa claussenii Benth.
Fenofase jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez
Floração
Frutificação
Figura 61. Períodos de floração e frutificação de Mimosa claussenii Benth. no 
Distrito Federal, baseados no material botânico depositado nos herbários UB, 
IBGE, HEPH.
M. claussenii concentra sua produção de botões e de flores no período de 
fevereiro a maio, porém mantendo a produção em níveis mais baixos até julho- 
setembro, e, ainda, com eventos esporádicos nos outros meses do ano (Figuras 62 
e 63), estando de acordo com os dados obtidos por Simon (2001) e Simon & Hay 
(2003) que, estudando populações de M. claussenii no Parque Nacional de 
Brasília, no Distrito Federal e no município de Cristalina - Goiás, verificaram que a 
produção de botões nas duas populações se estendeu de março até junho. O 
desenvolvimento lento dos glomérulos contrasta com a duração curta das flores 
abertas.
Em 2002, cerca de 97% dos indivíduos do tratamento bienal e 87% do 
quadrienal produziram botões. Em 2003, o quadrienal manteve 87% dos indivíduos 
produzindo botões, enquanto no bienal a taxa declinou para 38% dos indivíduos, 
que resultou em diferenças de acordo com o teste de proporção a 0,05 (Sokal & 
Rohlf 1969). Esta diferença pode ser devida ao fato de que parte da população
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reprodutiva do tratamento bienal morreu (15%) e outra sofreu a perda da parte 
aérea (Figura 20), seguindo-se a rebrota. Contudo, as rebrotas não tinham atingido 
o tamanho reprodutivo na estação reprodutiva seguinte (Figura 22). A redução na 
área foliar do indivíduo trás conseqüências para o processo reprodutivo 
(Stephenson 1981). A morte aérea pode reduzir a reprodução sexual das árvores e 
arbustos das savanas pela manutenção de indivíduos em classes de tamanho 
inferiores ao tamanho reprodutivo mínimo (Hoffmann 1998).
Comparando a produção de botões entre os regimes de queima estudados 
(Figura 62), verifica-se que antes da queimada de agosto de 2002, na parcela de 
queima bienal, a produção de botões nos meses de março e abril é superior e 
estatisticamente diferente dos valores do quadrienal. Nos dois tratamentos de 
queima, o declínio da produção de botões ocorre a partir de maio e estende-se até 
setembro, não tendo sido registrada diferença estatística entre eles.
2002 Tem po / mês 2003
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Figura 62. Freqüência relativa de indivíduos de Mimosa ciaussenii Benth. na 
fenofase de botão, em cerrado sensu stricto sob regime de queima bienal (N = 
164) e quadrienal (N = 114), em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito 
Federal (a seta indica a queima bienal).
A queimada de agosto de 2002 na parcela sob regime de queima bienal 
atingiu parte da população reprodutiva no final da produção de botões (Figura 62).
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No regime quadrienal a fenofase de botões prosseguiu até outubro, sendo 
estatisticamente diferente do regime bienal.
A produção de botões em 2003 iniciou-se em fevereiro nos dois tratamentos, 
entretanto, na parcela sob regime de queima bienal, os percentuais foram, 
aproximadamente, a metade dos obtidos na parcela de queima quadrienal (Figura 
62) e estatisticamente diferentes, refletindo a perda de indivíduos reprodutivos 
devido à morte ou perda da parte aérea.
A comparação do desempenho fenológico mensal em cada regime 
estudado, em 2002 e 2003, apresentou diferenças significativas entre os meses de 
fevereiro, março, abril e maio. Após a queimada de agosto de 2002, houve a perda 
de 15% dos indivíduos reprodutivos devido à morte, 20%, à morte aérea seguida 
de rebrota, e, ainda, outros danos estruturais, como o secamento de ramos 
vegetativos e folhas. Os indivíduos que sofreram morte aérea ou perda parcial da 
estrutura aérea poderão ter sua reprodução afetada, se continuarem sob regime de 
queimas em curtos intervalos, pois o tamanho reprodutivo só será alcançado se 
houver altas taxas de crescimento ou se a maturidade sexual for atingida pelos 
indivíduos das classes menores de tamanho (Hoffmann 1998). Dos indivíduos que 
tiveram morte aérea após a queima bienal, apenas um produziu um botão que 
secou. Para o regime quadrienal, a diferença estatística foi verificada apenas para
o mês de fevereiro, quando em 2002 o percentual de indivíduos na fenofase de 
botão foi superior ao ano de 2003.
Comparando o desempenho fenológico desta espécie no tratamento de 
queima bienal e quadrienal verifica-se que, na queima bienal, os eventos de 
produção de flores (Figura 63 e 64) iniciaram precocemente em relação ao 
tratamento de queima quadrienal, provavelmente devido ao raleamento da 
vegetação como conseqüência do regime de queima, conforme verificado por Sato 
(2003). A floração de M. claussenii ocorreu de fevereiro a outubro, concentrando-se 
nos meses de fevereiro a maio e declinando em seguida (Figuras 63 e 64). No 
tratamento de queima bienal, a floração iniciou-se um mês antes do que no 
quadrienal, atingindo valores mais altos nos meses de abril e maio, com 
percentuais estatisticamente diferentes, nos meses de fevereiro a outubro, em
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2002 e de março a maio de 2003. O período reprodutivo subsequente foi mais 
vigoroso no tratamento de queima quadrienal. Em 2003, a floração dos indivíduos 
da parcela do tratamento de queima quadrienal foi aproximadamente o dobro do 
que a dos indivíduos sob queima bienal e significativamente diferentes.
M. claussenii é caracterizada por uma floração em massa (Barneby 1991), 
na qual grande quantidade de flores é abortada, seguindo-se o secamento e 
abscisão das inflorescências, sem formação de frutos novos (Figuras 63 e 64).
A comparação do desempenho da população reprodutiva na produção de 
flores novas em 2002 e 2003 (teste de proporção, p = 0,05), em cada tratamento 
de queima, mostrou que há diferenças significativas nos meses de fevereiro a maio 
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Figura 63. Freqüência relativa de indivíduos de Mimosa claussenii Benth. na 
fenofase de flores novas, em cerrado sensu stricto sob regime de bienal (N = 164) 
e^quadrienal (N = 114) em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal 
(a seta indica a queima bienal).
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Figura 64. Freqüência relativa de indivíduos de Mimosa claussenii Benth. na 
fenofase de flores velhas, em cerrado sensu stricto sob regime de bienal (N = 164) 
e quadrienal (N = 114) em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal 
(a seta indica a queima bienal).
A ocorrência da queimada em agosto parece não afetar a fase de produção 
de flores daquele ano, haja vista que este evento foi mais vigoroso nos meses 
anteriores, embora tenham ocorrido pequenos percentuais de indivíduos nesta 
fenofase nos dois tratamentos. Entretanto, a produção após fogo é importante 
devido à redução do tamanho da população reprodutiva, ocasionado pelo aumento 
da mortalidade ou à incapacidade de reprodução dos indivíduos que perderam toda 
a parte aérea, rebrotaram da base, mas que estão imaturos para a reprodução 
sexuada (Figuras 22 e 23). Embora impactada, parte da população que sofreu o 
episódio de queima bienal apresentou floração no ano seguinte. Evidências da 
indução de floração pós-fogo como ocorre para espécies do estrato herbáceo- 
subarbustivos (Coutinho 1976, 1982, 1990a,b; César 1980; Rosa 1990; Freitas 
1998) não são muito citadas na literatura para o estrato arbóreo. Felfili et a i (1999), 
estudando a fenologia de Stryphnodendron adstríngens em cerrado sensu stricto 
no DF por um período de cinco anos, afirmaram que a floração coincidiu com o 
período de seca e todos os indivíduos floresceram, exceto dois, que não 
floresceram no ano seguinte à ocorrência de um incêndio. Silva (1998), estudando
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três populações de Quaíea grandiflora em três áreas de cerrado sensu stricto 
submetidos à queima bienal, trienal e sem queima, observou que há diferenças na 
produção de botões e flores entre as três populações, mas que não podem ser 
atribuídas ao histórico de fogo nas áreas. Landim & Hay (1996), estudando 
aspectos reprodutivos de Kielmeyera coriacea no cerrado do DF, afirmaram que 
não houve promoção de floração da espécie no pós-fogo, contudo, Silva et a i 
(1996) verificaram que Byrsonima crassa floresceu com maior intensidade após 
uma queimada acidental no cerrado sensu stricto. A ocorrência da floração após o 
fogo não é uma garantia do sucesso reprodutivo, pois há perda de flores, galhos e 
folhas. Mesmo que a planta retome a produção de flores, há grande chance de 
ocorrência de aborto seletivo, devido ao controle do investimento maternal e da 
necessidade de repor a parte aérea e estoques de substâncias de reserva 
(Stephenson 1981).
A frutificação de M. claussenii se estende de abril a dezembro com picos 
ocorrendo entre junho e novembro, com 70 a 85% dos indivíduos com frutos novos 
e 30 a 62% com frutos maduros (Figuras 65 e 66).
Antes da queimada experimental de agosto, a produção de frutos imaturos 
nos dois tratamentos de queima não apresentou diferença significativa, exceto na 
segunda quinzena de maio, quando a população sob regime bienal de queima 
apresentou taxas mais elevadas do que o regime quadrienal (Figura 65).
Os efeitos do fogo sobre a produção de frutos e sementes têm sido objeto de 
estudo de alguns pesquisadores. Sanaiotii & Magnusson (1995), estudando os 
efeitos de fogos anuais na produção de frutos carnosos no cerrado da Amazônia, 
verificaram que houve redução drástica no número de espécies frutificando nos 
anos com queimada. Landim & Hay (1996) também constataram redução na 
produção de frutos por Kielmeyera coriacea no cerrado sensu stricto, no DF. 
Resultado semelhante foi encontrado por Felfili et a i (1999) em Stryphnodendron 
adstringens em cerrado sensu stricto no DF. Hoffman (1996), estudando a 
produção de frutos em quatro espécies do estrato arbustivo-arbóreo do cerrado 
sensu stricto, encontrou que a probabilidade de frutificação é altamente 
dependente do diâmetro do caule, assim como, do tempo desde a última queima.
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Neste estudo, no tratamento bienal, após a queima, 34% da população está 
incapacitada para a reprodução devido à mortalidade (15%) e à morte total da parte 
aérea com rebrota basal de 20% dos indivíduos. O restante da população (65%), 
embora com danos mais brandos, tem estruturas aéreas carbonizadas ou secas 
pela ação do fogo, inclusive frutos e sementes. Contudo, alguns frutos podem 
permanecer nas plantas com sementes aparentemente intactas. Os resultados 
obtidos apontam para uma ação muito drástica do fogo sobre a produção de frutos, 
devido à interrupção do processo de desenvolvimento e maturação pela ocorrência 
da queima bienal em agosto (Figuras 65 e 66). As sementes que permanecerem 
nos frutos que estiverem localizados nas partes mais altas da copa poderão 




2002 Tempo / mês 2003
Pluviosidade ■ Bienal ■ Quadrienal
Figura 65. Freqüência relativa de indivíduos de Mimosa claussenii Benth. na 
fenofase de frutos novos, em cerrado sensu stricto sob regime de bienal (N = 
164) e quadrienal (N = 114) em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, 
Distrito Federal (a seta indica a queima bienal).
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2002 Tempo / mês 2003
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Figura 66 . Freqüência relativa de indivíduos de Mimosa claussenii Benth. na 
fenotase de frutos maduros, em cerrado sensu stricto sob regime de bienal (N 
= 164) e quadrienal (N = 114) em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, 
Distrito Federal (a seta indica a queima bienal).
9 0
3.3.2. Fenologia Reprodutiva de Mimosa lanuginosa Glaziou ex Burkart
A fenologia reprodutiva de M . lanuginosa a partir de levantamento de dados 
em coleções dos herbários UB, IBGE e HEPH para o Distrito Federal encontra-se 
na Figura 67, demonstrando a presença de material coletado com flores, 
predominantemente no período de seca e com frutos na estação seca e chuvosa. 
Em nível de comunidades, a fenologia da camada herbácea-subarbustiva é 
caracterizada pela ocorrência dos eventos reprodutivos concentrados na estação 
chuvosa, embora existam espécies reprodutivas ao longo do ano (Barbosa 1997; 
Batalha & Mantovani 2000; Munhoz 2003). M. lanuginosa se enquadra no grupo 
restrito de espécies herbácea-subarbustivas que têm parte do período reprodutivo 
ocorrendo na estação seca.
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Figura 67. Períodos de floração e frutificação de Mimosa lanuginosa Glaziou ex 
Burkart, no Distrito Federal, baseados no material botânico depositado nos 
herbários UB, IBGE, HEPH.
De um modo geral, houve adiantamento da ocorrência das fenofases no 
regime de queima bienal em relação ao regime quadrienal, até a interrupção do 
evento devido à queimada experimental realizada no tratamento de queima bienal.
No tratamento de queima bienal em agosto, a produção de botões se iniciou 
em março e se estendeu até o dia da queimada. Os maiores percentuais de 
indivíduos produzindo botões ocorreram em março (96%) e abril (97%) (Figura 
68). No tratamento de queima quadrienal em agosto, a produção de botões se 
iniciou em maio (39%), se estendendo até final de setembro (1%), com pico de 
produção de botões (99%), ocorrendo em junho (Figura 68). O segundo período 
reprodutivo no tratamento bienal iniciou em janeiro, alcançando, em maio de 2003, 
um percentual de 37% dos indivíduos florescendo, não tendo até aí, retomado os 
níveis percentuais relativos ao mesmo período no ano anterior. Houve diferença
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significativa entre os percentuais de indivíduos com botões dos dois tratamentos 
de queima (teste de proporção, p = 0,05).
Em cada tratamento de queima, foram feitas comparações dos percentuais 
em cada fenofase registrada, de um ano (2002) com o mesmo período no ano 
seguinte (2003). Para a fenofase de botão, no tratamento de queima bienal as 
diferenças foram significativas para os meses de fevereiro, março, abril e maio. No 
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Figura 68 . Freqüência relativa de indivíduos de Mimosa lanuginosa Glaziou ex 
Burkart na fenofase de botão, em cerrado sensu stricto sob regime de queima 
bienal (N = 34) e quadrienal (N = 141) em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, 
Distrito Federal (a seta indica a queima bienal).
O adiantamento da fenologia reprodutiva no tratamento bienal em relação 
ao quadrienal pode estar ocorrendo em conseqüência da abertura do estrato 
herbáceo-subarbustivo, devido ao regime de queima e do aumento do teor de 
nutrientes (Cavalcanti 1978) disponível para o início do processo reprodutivo, no 
período pós-queima bienal. No quadrienal, quatro anos de proteção contra fogo, 
podem estar afetando a quantidade e qualidade da luminosidade disponível para
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os processos fisiológicos, assim como, a biomassa seca acumulada pode estar 
restringindo o desenvolvimento de espécies de menor porte {Canales et ai. 1994).
O período de floração no regime bienal começou em fevereiro e se 
estendeu até a queimada experimental em agosto. Os picos de floração ocorreram 
em abril (73%) e maio (70%). No tratamento de queima quadrienal, a floração 
iniciou na segunda quinzena de maio, prosseguindo até o final de setembro. Os 
picos de floração ocorreram nos meses de junho (58%) e julho (56%) (Figuras 69 
e 70). As proporções de floração nos tratamentos foram significativamente 
diferentes. A comparação entre o período de floração ocorrido de fevereiro a maio 
de 2002 com o mesmo período de 2003, no tratamento bienal, não foi 
significativamente diferente (teste de proporção, p = 0,05), sugerindo que a 
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Figura 69. Freqüência relativa de indivíduos de Mimosa lanuginosa Glaziou ex 
Burkart na fenofase de flores novas, em cerrado sensu stricto sob regime de 
queima bienal (N = 34) e quadrienal (N = 141) em agosto, na Reserva Ecológica 
do IBGE, Distrito Federal (a seta indica a queima bienal).
A floração pós-fogo de muitas espécies do cerrado é um assunto muito 
discutido. Além de observações de naturalistas que percorreram o centro-oeste 










muitas espécies de plantas do estrato herbáceo-subarbustivo florescem após o 
fogo, porém, para o início do processo o tempo varia até cerca de 90 dias a partir 
da data da queimada e que o estímulo para a ocorrência da floração deveu-se à 
remoção, pelo fogo, das folhas secas acumuladas nos anos sem queima. 
Coutinho (1976) destacou, ainda, a importância do xilopódio como órgão de apoio, 
dotado de gemas dormentes, que poderiam ser liberadas caso recebesse o 
estímulo da poda.
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Figura 70. Freqüência relativa de indivíduos de Mimosa ianuginosa Glaziou ex 
Burkart na fenofase de flores velhas, em cerrado sensu stricto sob regime de 
queima bienal (N = 34) e quadrienal (N = 141) em agosto, na Reserva 
Ecológica do IBGE, Distrito Federal (a seta indica a queima bienal).
Outros estudos sobre a camada herbácea-subarbustiva das savanas 
apontam que a maioria das espécies desse estrato concentra sua fenologia 
reprodutiva sincronizada com a estação chuvosa (Sarmiento & Monasterio 1983; 
Barbosa 1997; Batalha & Mantovani 2000). Barbosa (1997), estudando 
comunidade de campo sujo de cerrado em Uberlândia - MG, constatou que dois 
meses depois do fogo, a floração havia retomado os níveis anteriores ao fogo, 
assim como, em um mês, a densidade anterior, também, tinha sido recuperada. 
Munhoz (2003), estudando campo sujo e limpo de cerrado, respectivamente, 
constatou que entre 5 e 15% das espécies e 1% dos indivíduos floresceram na
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estação seca, bem como, houve um retardo no tempo de emissão de folhas e de 
botões florais de algumas espécies, causado pelo fogo. Munhoz (2003), também, 
encontrou M. lanuginosa com hábito perene durante o ano inteiro. Coutinho (1976; 
1990a), Freitas (1998), Barbosa (1997) e Munhoz (2003) constataram a floração 
de espécies de Mimosa após o fogo. Estes estudos não incluem M. lanuginosa, 
porém, sugerem que o padrão apresentado ocorre em outras espécies herbáceo- 
subarbustivas de Mimosa.
A frutificação da população do tratamento de queima bienal ocorreu desde 
o final de abril até agosto, quando 86% dos indivíduos estavam produzindo frutos 
e toda a produção foi incinerada pela queimada experimental (Figura 71). A 
ocorrência da queimada em sincronia com a fenologia reprodutiva causa danos 
importantes para a população, por destruir o investimento reprodutivo do ano. 
Excavações feitas para observação do sistema radicular indicam que a espécie 
não apresenta ligações subterrâneas, devendo se reproduzir por sementes (ver 
Germinação, neste estudo). Ocorrendo a inviabilização das sementes pela queima 
sincrônica com o período de sua maturação, a tendência é a redução da 
densidade populacional,5 conforme foi observado aqui. Um escape ao fogo seria 
possível pela antecipação da época de maturação e dispersão das sementes ou 
pela heterogeneidade espacial do fogo.
Figura 71. Aspecto da área experimental de cerrado sensu strícto sob regime de 
queima bienal em agosto, após a queima bienal de 13.08.2002.
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A produção de frutos pelas plantas do tratamento quadrienal ocorreu desde 
junho até final de janeiro, com 70% dos indivíduos frutificando no mês de 
setembro (Figuras 72 e 73).
Na distribuição espacial das populações de plantas é significativa a forma 
de dispersão dos diásporos, assim como as interações diretas e indiretas com os 
fatores bióticos e abióticos. Barbosa (1997), Batalha & Mantovani (2000) e 
Munhoz (2003), afirmam que a anemocoria predomina na forma de dispersão dos 
frutos e sementes das espécies do estrato herbáceo-subarbustivo, seguida pela 
autocoria e zoocoria. A dispersão de frutos na estação seca indica que as 
sementes devem germinar e se estabelecer durante a estação chuvosa seguinte. 
A época em que uma planta emerge do solo é um determinante do sucesso da 
sua sobrevivência. Assim, a emergência ocorrendo logo no início das chuvas tem 
o benefício de uma longa estação de crescimento (Ross & Harper 1972).
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Figura 72. Freqüência relativa de indivíduos de Mimosa lanuginosa Glaziou ex 
Burkart na fenofase de frutos novos, em cerrado sensu strícto sob regime de 
queima bienal (N = 34) e quadrienal (N = 141) em agosto, na Reserva Ecológica 
do IBGE, Distrito Federal (a seta indica a queima bienal).
Os frutos anemocóricos são favorecidos na estação seca pela desidratação 
do pericarpo, facilitando a libertação das sementes (Batalha & Mantovani 2000). 
Coutinho (1982) afirma que o fogo pode promover a deiscência de frutos e
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dispersão de sementes de algumas espécies herbáceas e subarbustivas, bem 
como, favorecer a germinação. Esta afirmativa deve ser válida para espécies com 
frutos lenhosos que podem suportar as altas temperaturas da zona de temperatura 
máxima de uma queimada (Miranda et a i 1993, 1996). Mimosa lanuginosa é 
espécie anemocórica com frutos leves e pilosos. Quando o fruto está maduro, o 
replum se rompe e os artículos são destacados e carregados pelo vento. A 
ocorrência de queimada, como a que ocorreu no tratamento bienal, traz para a 
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Figura 73. Freqüência relativa de indivíduos de Mimosa lanuginosa Glaziou ex 
Burkart na fenofase de frutos maduros, em cerrado sensu stricto sob regime de 
queima bienal (N = 34) e quadrienal (N = 141) em agosto, na Reserva Ecológica 
do IBGE, Distrito Federal (a seta indica a queima bienal).
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3.3.3. Fenologia reprodutiva de Paficourea rígida Kunth
Levantamento de dados em coleções dos herbários UB, IBGE e HEPH para 
o Distrito Federal indica que Palicourea rígida Kunth tem períodos de floração 
ocorrendo durante todo o ano e de frutificação, ocorrendo durante a estação 
chuvosa, estendendo-se até a início da estação seca (Figura 74). Silva (1995), 
estudando a biologia reprodutiva de P. rígida no Distrito Federal, comparou o 
padrão fenológico observado nas populações estudadas ao definido por Bawa & 
Hadley (1990) como de "floração extensa", caracterizada por uma pequena 
produção diária de flores com duração de várias semanas a vários meses.
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Figura 74. Períodos de floração e frutificação de Palicourea rígida Kunth, no 
Distrito Federal, baseados no material botânico depositado nos herbários UB, 
IBGE, HEPH.
Este estudo contemplou o final do período reprodutivo de P. rígida iniciado 
em 2001 e a maior parte do período reprodutivo do ano seguinte. Em fevereiro de 
2002, nos dois tratamentos de queima, as populações de P. rígida ainda estavam 
produzindo botões, sendo a maior produção registrada para os indivíduos do 
tratamento de queima bienal (Figura 75), com percentuais estatisticamente 
diferentes, de acordo com o teste de proporção (Sokal & Rohlf 1969). Houve 
produção simultânea entre as duas populações durante o mês de abril e primeira 
quinzena de maio, tendo os indivíduos do tratamento de queima bienal prosseguido 
até agosto, quando houve a queima no dia 13, interrompendo o processo, 
causando, também, dano às partes vegetativas dos indivíduos. Três meses e meio 
após a queimada a população reprodutiva remanescente, com 20 indivíduos, 
reiniciou o processo reprodutivo, produzindo botões até o mês de janeiro de 2003 
conforme já foi verificado, também, por outros autores, como Coutinho (1976), Silva 
(1995), Barbosa (1997), Freitas (1998) e Munhoz (2003).
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No tratamento de queima quadrienal, a produção de botões ocorreu desde a 
segunda quinzena de março até o final de maio, tendo reiniciado na segunda 
quinzena de outubro e estendido até a primeira quinzena de fevereiro de 2003, 
registrando-se percentuais superiores e estatisticamente diferentes aos observados 
no tratamento de queima bienal.
A comparação pelo teste de proporção dos percentuais de produção de 
botões registrados entre fevereiro e maio de 2002 com o mesmo período de 2003 
mostrou que há diferença significativa apenas entre os valores da primeira 
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Figura 75. Freqüência relativa de indivíduos de Paiicourea rigida Kunth na 
fenofase de botão, em cerrado sensu stricto sob regimes de queima bienal (N = 
26) e quadrienal (N = 28), em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito 
Federal (a seta indica a queimada bienal).
As populações de P. rigida estudadas apresentaram padrão de floração que 
se diferenciou pela proporção de indivíduos na fenofase e pela ocorrência de um 
grupo de indivíduos (8% a 12%) florescendo entre julho e agosto no tratamento 
bienal (Figuras 76 e 77). Para ambas populações foi observada a ocorrência de 
duas épocas de floração: uma de maior intensidade, que ocorreu no período 
chuvoso, iniciando-se em novembro e se estendendo até fevereiro, e outra mais
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discreta, no final das chuvas até a estação seca. A população do tratamento de 
queima bienal apresentou valores percentuais de floração mais altos e 
estatisticamente diferentes em fevereiro-março e junho-julho de 2002. Após a 
queimada de 13 de agosto de 2002, a população sob regime bienal reiniciou a 
floração em novembro, 15 dias depois da quadrienal apresentando percentuais 
menores de floração do que a população sob queima quadrienal, sendo os valores 
significativamente diferentes.
A comparação dos percentuais registrados entre fevereiro e maio de 2002 
com o mesmo período de 2003 mostrou que há diferença significativa entre os 
valores da segunda quinzena de fevereiro e março no tratamento de queima
bienal, enquanto no regime quadrienal, a diferença foi registrada apenas na
primeira quinzena de fevereiro.
O período de maior percentual de floração ocorreu durante a estação
chuvosa, coincidindo com as observações de Silva (1995) para a espécie, de
Batalha & Mantovani (2000) e Oliveira (1991) para comunidades de plantas 
lenhosas. A ocorrência de baixos percentuais de floração em outra época do ano, 
porém, foi verificado por Silva (1995), que, estudando a biologia reprodutiva e a 
polinização de P. rigida no Distrito Federal, observou a ocorrência de dois períodos 
de floração da espécie, tendo utilizando os termos "pequena floração" e "grande 
floração" para caracterizar menor intensidade ou maior número de indivíduos ou de 
inflorescências e flores produzidas pela população, respectivamente. A população 
estudada por Silva (1995) apresentou a "pequena floração" no período de maio até 
o início de agosto, e a "grande floração" de setembro até março. Neste estudo 
(Figura 76), foi considerada como "pequena floração" o florescimento de 4% dos 
indivíduos ocorrido entre abril e maio no tratamento quadrienal e 8% a 12% entre 
junho e agosto, no tratamento bienal, que foi destruída pelo fogo bienal. A "grande 
floração" no período estudado, nos dois tratamentos se iniciou mais tarde 
(novembro) e terminou em janeiro, no tratamento bienal, e em fevereiro, no 
quadrienal. Silva (1995), discutindo a pequena floração, associa a sua ocorrência 
na estação seca às condições climáticas, sugerindo que a ausência de chuva, 
queda da umidade, da temperatura média do ar e do aumento do número de horas
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de insolação poderiam provocar a perda de turgescência nos tecidos florais, 
necessária à abertura dos lobos da corola, criando nas flores "fechadas" um micro- 
ambiente com umidade e temperatura favoráveis à deiscência das anteras.
De um modo geral, as populações dos tratamentos de queima bienal e 
quadrienal estão com redução da estrutura e área foliar ocasionada pelo fogo (veja 
Estrutura da população de P. rígida, neste estudo) e a manifestação do processo 
reprodutivo, entre outros, está relacionada ao estoque nutricional disponível que 
deverá ser dividido entre crescimento (reposição de órgãos vegetativos danificados 
pelo fogo), manutenção e reprodução (Stephenson 1981; Bazzaz & Ackerly 1993). 
Em ambiente de estresse e recursos escassos, a ocorrência de eventos 
reprodutivos ficaria sujeita ao aparecimento de pequenos períodos favoráveis, 
ocasionados por oportunidades ambientais súbitas, quando então, a reprodução 
poderia se manifestar. Contudo, esta escolha não implica no sucesso reprodutivo, 
devendo se considerar outros fatores como a produção, qualidade e viabilidade das 
sementes.
Os padrões de frutificação apresentados pelas populações de P. rígida 
encontram-se nas Figuras 78 e 79. A população sob tratamento de queima bienal 
teve 50% dos indivíduos produzindo frutos novos na segunda quinzena de 
fevereiro, aumentando para 77% na segunda quinzena de março, reduzindo para 
4% na segunda quinzena de maio. A produção foi retomada na segunda quinzena 
de julho, com 4% dos indivíduos com frutos novos.
A população submetida ao regime de queima quadrienal teve de 71 a 75% 
dos indivíduos produzindo frutos novos entre fevereiro e a primeira quinzena de 
março de 2002, reduzindo para 4% na segunda quinzena de março e depois para 
zero a partir de abril. A retomada da produção de frutos nos dois tratamentos 
ocorreu a partir de novembro. No tratamento de queima bienal, a produção 
reiniciou-se na segunda quinzena de novembro com 19% dos indivíduos e 
alcançou o máximo em janeiro, com 57% dos indivíduos frutificando. Seguiu-se 
uma queda gradativa até o encerramento em maio de 2003 (Figura 78). 
Comparando o padrão fenológico ocorrido em 2002 com 2003, verifica-se que
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embora seja semelhante ao de 2003, os valores percentuais foram menores em 
2003 e significativamente diferentes de acordo com o teste de proporção (p = 0,05).
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Figura 76. Freqüência relativa de indivíduos de Palicourea rígida Kunth na 
fenofase de flores novas, em cerrado sensu stricto sob regimes de queima bienal 
(N = 26) e quadrienal (N = 28), em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito 
























A S O N D 
Tempo I mês
J F M 
2003
A M
I Pluviosidade ■Bienal ■Quadrienal
Figura 77. Freqüência relativa de indivíduos de Palicourea rígida Kunth na 
fenofase de flor velha, em cerrado sensu stricto sob regimes de queima bienal (N 
= 26) e quadrienal (N = 28) em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito 
Federal (a seta indica a queimada bienal).
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No tratamento quadrienal, a produção foi reiniciada com 11% dos indivíduos 
frutificando na primeira quinzena, chegando ao pico de 96% dos indivíduos no 
estágio de frutos novos em fevereiro. A comparação dos percentuais de fevereiro 
até maio de 2002 com o mesmo período em 2003 evidenciou que houve diferença 
estatística em todos os meses, exceto para maio.
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Figura 78. Freqüência relativa de indivíduos de Palicourea rígida Kunth na 
fenofase de frutos novos, em cerrado sensu stricto sob regimes de queima bienal 
(N = 26) e quadrienal (N = 28) em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito 
Federal (a seta indica a queimada bienal).
A maturação de frutos de P. rígida se iniciou no período das chuvas, 
prosseguindo até o início da estação seca (Figura 79). Em 2002, a população do 
tratamento quadrienal maturou seus frutos de fevereiro a abril, enquanto a 
população do bienal iniciou em março, estendendo-se até final de maio. 
Comparando-se os percentuais pelo teste de proporção a 0,05 (Sokal & Rohlf 
1969) verifica-se que houve diferenças significativas nos meses de fevereiro até 
maio, exceto nas segundas quinzenas de abril e de maio. No segundo período 
reprodutivo, a produção de frutos maduros ocorreu de dezembro de 2002 até maio 
de 2003, com uma redução brusca em janeiro no tratamento bienal. Esta diferença
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entre os dois tratamentos no mês de janeiro foi significativa (teste de proporção, p 
< 0,05).
A queima bienal causou a perda do esforço reprodutivo referente ao 
período de julho e agosto de 2002, quando ocorreu a pequena floração, no 
tratamento bienal. Os impactos do fogo no processo reprodutivo de P. rígida 
decorrem dos sérios danos estruturais e, possivelmente, pela depleção de 
reservas após a cada episódio de fogo. Estes fatores podem estar causando a 
morte de indivíduos, redução das estruturas aéreas e, provavelmente, menor 
produção de estruturas reprodutivas.
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Figura 79. Freqüência relativa de indivíduos de Paiicourea rígida Kunth na 
fenofase de frutos maduros, em cerrado sensu stricto sob regimes de queima 
bienal (N = 26) e quadrienal (N = 28) em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, 
Distrito Federal (a seta indica a queima bienal).
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3.3.4.Fenologia Reprodutiva de Palicourea officinalis Mart.
O levantamento de dados de coleções dos herbários UB, IBGE e HEPH 
para o Distrito Federal indica que P. officinalis floresce durante o ano todo 
exceto no mês de agosto e frutifica nos primeiros seis meses do ano (Figura 
80), estando de acordo com o padrão observado em nível de comunidades 
herbácea-subarbustivas, na qual a maioria das espécies e indivíduos 
concentram os eventos reprodutivos na estação chuvosa, embora existam 
outras espécies reprodutivas ao longo do ano (Barbosa 1997; Batalha & 
Mantovani 2000; Munhoz 2003).
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Figura 80. Períodos de floração e frutificação de Palicourea officinalis Mart. no 
Distrito Federal, baseados no material botânico depositado nos herbários UB, 
IBGE, HEPH.
Em fevereiro de 2002 a produção de botões (Figura 81) declinou nos 
dois tratamentos até zero, em março. Entre abril e maio de 2002, de 5% 
(quadrienal) a 16% (bienal) dos indivíduos reiniciaram a produção de botões, 
interrompendo no final de maio. No tratamento quadrienal, a estação 
reprodutiva seguinte iniciou em novembro, alcançando pico de 83% dos 
indivíduos em botão no mês de dezembro. Embora seguindo o mesmo padrão, 
a população do tratamento bienal, que sofreu queimada em 13 de agosto de 
2002, iniciou a produção de botões uma quinzena depois e com percentuais 
menores. O pico de produção de botões no tratamento bienal ocorreu no mês 
de dezembro, atingindo 26%. A partir de janeiro, a produção de botões nos dois 
tratamentos foi diminuindo até atingir zero, em maio de 2003. Estas diferenças 
foram confirmadas pelo teste de proporção (Sokal & Rohlf 1969).
A produção de flores novas e flores velhas encontra-se nas Figuras 82 e 
83. A duração das fiores de P. officinalis é curta, por isso, o padrão 
apresentado pela fase de flores novas e velhas é muito semelhante. O período
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principal de floração ocorre durante a estação chuvosa com picos ocorrendo no 
mês de dezembro e finalizando até fevereiro. Entretanto, foi registrada a 
floração de 8% dos indivíduos no tratamento bienal e 2% no quadrienal em 
abril e maio. Em P. officinalis, parece ocorrer a floração súbita de indivíduos 
retardatários no final das chuvas, ou talvez P. officinaflis pode, também, estar 
apresentando o padrão de grande floração e pequena floração tal como 
observado para P. rígida por Silva (1995) e também, neste estudo. Em estudo 
fenológico das espécies herbáceo-subarbustivas de um campo sujo em 
Brasília, Munhoz (2003) encontrou P. officinalis durante o período de outubro a 
abril, com crescimento aéreo, indicando que esta espécie tem uma forma de 
vida recorrente, apresentando secamento sazonal durante a estação seca, e, 
se reproduzindo durante a estação chuvosa. Contudo, a Figura 80 mostra que 
há material reprodutivo da espécie coletado em todos os meses do ano, exceto 
agosto. É importante realizar um estudo fenológico de maior prazo, 
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Figura 81. Freqüência relativa de indivíduos de Palicourea officinalis Mart, na 
fenofase de botão, em cerrado sensu stricto sob regime de queima bienal (N = 
38) e quadrienal (N = 89) em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito 
Federal.
A comparação da fenologia de floração (Figuras 82 e 83) mostra que no 
período anterior à queimada, a floração das plantas submetidas ao tratamento 
bienal de queima foi superior (8%) em relação ao quadrienal (2%). Após a
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queimada bienal, 21% dos indivíduos apresentaram floração, enquanto no 
quadrienal, sem queima, 79% floresceram. Certamente, a população 
potencialmente reprodutiva existente antes do fogo não se recuperou 
completamente para se reproduzir no pós-fogo, embora, três meses após o 
fogo alguns indivíduos já estivessem aptos a iniciar o processo reprodutivo.
A floração pós-fogo de muitas espécies do cerrado é um dos assuntos 
muito discutidos na literatura (Warming 1973; Saint-Hilaire 1975a,b,c; Coutinho 
1976; 1982, 1990a,b; César 1980; Rosa 1990; Freitas 1998). Coutinho (1976) 
apontou a floração após o fogo ocorrendo em espécies de plantas do estrato 
herbáceo-subarbustivo estimuladas pela poda causada pelo fogo, que remove 
as folhas secas acumuladas nos anos sem queima. Coutinho (1976) destacou 
a importância do xilopódio, assegurando os recursos hídricos, bem como a 
absorção das cinzas das queimadas como uma fonte de nutrientes importantes 
para o processo. Freitas (1998) observou indivíduos de P. officinalis e P. 
coriacea florescendo em até três meses após uma queimada prescrita em 
setembro em um campo sujo de cerrado
A comparação dos percentuais do tratamento bienal e quadrienal pelo 
teste de proporção indicou que houve diferenças significativas nos meses de 
fevereiro e abril de 2002 e novembro a janeiro de 2002/2003. A comparação 
dos percentuais nos cinco primeiros meses do ano de 2002 com os de 2003 
mostrou que houve diferença significativa nos meses de fevereiro no 
tratamento bienal. No tratamento quadrienal o teste não detectou nenhuma 
diferença significativa.
No dois tratamentos de queima, a produção de frutos ocorreu, 
predominantemente, na estação chuvosa, sendo maior no tratamento de 
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Figura 82. Freqüência relativa de indivíduos de Palicourea officinalis Mart, na 
fenofase de flores novas, em cerrado sensu stricto sob regime de queima 
bienal (N = 38) e quadrienal (N = 89) em agosto, na Reserva Ecológica do 
IBGE, Distrito Federal.
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Figura 83. Freqüência relativa de indivíduos de Palicourea officinalis Mart, na 
fenofase de flores velhas, em cerrado sensu stricto sob regime de queima 
bienal (N = 38) e quadrienal (N = 89) em agosto, na Reserva Ecológica do 
IBGE, Distrito Federal.
A produção de frutos maduros (Figura 85) ocorreu durante a estação 
chuvosa nos dois tratamentos. No primeiro período reprodutivo do ano, em 
2002, a população do tratamento quadrienal de queima maturou seus frutos 
precocemente em relação ao bienal, iniciando na primeira quinzena de
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fevereiro, alcançando o pico de 29% dos indivíduos na primeira quinzena de 
março e terminando na segunda quinzena desse mesmo mês. No bienal, a 
maturação iniciou na segunda quinzena de fevereiro, estendendo-se até abril, 
sendo que o máximo de indivíduos amadurecendo frutos (18%) ocorreu na 
primeira quinzena de abril. No período reprodutivo iniciado no final de 2002, o 
padrão geral se repete com o quadrienal maturando precocemente em relação 
ao bienal. O quadrienal iniciou a maturação em dezembro de 2002, 
prosseguindo até maio/2003, quando foi interrompida a coleta de dados. Neste 
período o pico de indivíduos amadurecendo frutos (35%) ocorreu no mês de 
março. No tratamento bienal, os percentuais foram menores. O pico de 
indivíduos maturando frutos foi de 16% ocorrido na segunda semana de março 
de 2003. A comparação dos percentuais de indivíduos dos dois tratamentos 
pelo teste de proporção indicou que houve diferença significativa para os 
meses de março, primeira quinzena de abril, segunda quinzena de maio no ano 
de 2002, e, a segunda quinzena de fevereiro e primeira de março de 2003.
A taxa de formação de frutos maduros no segundo período reprodutivo 
diminuiu nos dois tratamentos. No tratamento bienal, de 32% de indivíduos 
produzindo frutos novos no segundo período reprodutivo registrado (final de 
2002 e 2003), somente 16% maturaram seus frutos, registrando-se uma perda 
de 16%. No quadrienal, dos 84% dos indivíduos com frutos novos, só 35% 
produziram frutos maduros, havendo uma diferença de 49%. A abertura do 
estrato herbáceo proporcionado pela queimada bienal, associada ao breve 
enriquecimento do solo, devido à deposição das cinzas, podem estar 
contribuindo pelo melhor desempenho das plantas do bienal em relação ao 
quadrienal. Outro fator que pode estar interferindo na eficiência das plantas do 
regime quadrienal pode ser a dificuldade de romper a barreira da massa 
graminosa viva e morta (Canales et al. 1994), para alcançar níveis melhores de 
luminosidade.
A comparação das percentagens de indivíduos com frutos maduros do 
período de fevereiro até maio de 2002 com o mesmo período de 2003, 
evidenciou que há diferença significativa, nos meses de março a abril, no 
tratamento bienal, e abril e maio, no quadrienal.
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Figura 84. Freqüência relativa de indivíduos de Palicourea officinalis Mart, na 
fenofase de frutos novos, em cerrado sensu stricto sob regime de bienal (N = 
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Figura 85. Freqüência relativa de indivíduos de Palicourea officinalis Mart, na 
fenofase de frutos maduros, em cerrado sensu stricto sob regime de queima 
bienal (N = 38) e quadrienal (N = 89) em agosto, na Reserva Ecológica do 
IBGE, Distrito Federal.
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3.4. Sucesso Reprodutivo de Mimosa claussenii Benth. e Mimosa 
ianuginosa Glaziou ex Burkart em cerrado sensu stricto sob regime 
de queima bienal e quadrienal em agosto na Reserva Ecológica do 
IBGE, Distrito Federal.
3.4.1. Produção de Frutos e Sementes em Mimosa claussenii Benth.
Os parâmetros reprodutivos de M . claussenii sob tratamento de queima 
bienal e quadrienal mostraram variação com altura (Tabela 10). As médias dos 
comprimentos dos ramos no tratamento bienal foram diferentes (F2,99 = 18,36; p 
= 0) e no quadrienal, as duas classes menores de altura tiveram médias 
semelhantes e apenas o valor da classe mais alta se diferenciou das outras 
(F2,86 = 6,64; p = 0,0025).
Nos tratamento bienal e quadrienal a produção de glomérulos foi maior 
quanto maior a altura do ramo. Contudo, apenas as médias dos ramos mais 
altos foram significativamente diferentes das demais (F2,99 = 12,26; p = 0,001 e 
^2,86 = 8,04; p = 0,0009, respectivamente).
A produção de frutos no tratamento bienal e quadrienal foi de 9,0 ± 2,1 
frutos por ramo até 1 m de altura; 11,1 ±2,4 frutos, para altura entre 1 m e 2 m. 
Os ramos acima de 2 m tiveram 8,9 ± 1,6 frutos. A ANOVA considerou os 
valores semelhantes (F2,99 = 0,37; p = 0,69). No tratamento quadrienal, apenas 
o valor da faixa de altura entre 1 m e 2 m diferenciou-se dos demais (F2;86 = 
4,34; p = 0,015).
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Tabela 10. Parâmetros reprodutivos de Mimosa claussenii Benth. em cerrado sensu stricto submetido aos tratamentos de 
queima bienal e quadrienal em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal (h = altura; média ± erro padrão; 
médias com mesma letra não diferem a 0,05; letras minúsculas em um mesmo tratamento de queima; letras maiúsculas entre 
tratamentos de queima; * p < 0,05; ** p < 0,01).______________________________________________________________________
Altura do ramo / m
Parâmetros Bienal Quadrienal
h < 1 m 1m < h < 2 m h > 2 m h < 1 m 1m < h ^ 2 m h > 2 m
Número de ramos 27 32 43 31 36 22
Comprimento do ramo / cm 
(média ± EP)
6,1 ± 0,4aA* 8,3 ± 0,6b 11,0 ± 0,9cA * 7,9 ± 0,8aB* 10,1 ± 1,0a 13,5 ± 0,9bB**
Número de glomérulos produzidos 142 220 472 190 256 227
Número de glomérulos por ramo 
(média ± EP)
5,1 ± 0,4a 6,9 ± 0,5 a 11,0 ±1,1 b 6,1 ± 0,7 a 7,1 ± 0,6 a 10,3 ± 0,8 b
Número de frutos produzidos 252 356 383 197 502 201
Razão frutos produzidos / glomérulos 
produzidos
1,8 1,6 0,8 1,0 2,0 0,9
Número total de flores produzidas 26.739 + 2.102 41426 ±3256 88878 ± 6986 33459 ± 2261 45082 ± 3046 39975 ± 2701
Razão frutos produzidos / flores 
produzidas
0,0094 ± 0,0007 0,0086 ± 0,0007 0,0043 ± 0,0003 0,0059 ± 0,0004 0,0111 ±0,0008 0,0050 ± 0,0003
Número de frutos produzidos por ramo 
(média ± EP)
9,0 ±2,1 a 11,1 ± 2 ,4 a 8,9 ± 1,6 a 6,4 ± 2 ,4 a 13,9 ± 1,7 b 9,1 ± 1,4 ab
Número de flores por glomérulo 
(n = 10 glomérulos)
188 ± 15 176 ± 12
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Os 142 glomérulos dos ramos do tratamento bienal com altura até 1 m 
produziram 252 frutos, gerando uma razão frutos produzidos/ glomérulos 
produzidos (FP/GP) de 1,8. Para os ramos localizados entre 1 m e 2 m, foram 
produzidos 220 glomérulos e 356 frutos, gerando uma razão FP/GP de 1,6, 
enquanto que os ramos mais altos produziram 472 glomérulos e 383 frutos 
gerando uma razão FP/GP de 0,8.
No tratamento quadrienal, para a altura até 1 m foram produzidos 190 
glomérulos que geraram 197 frutos, sendo a razão FP/GP 1,0. Na faixa de 1 a 
2 m, 256 glomérulos produziram 502 frutos com uma razão FP/GP de 2,0 e na 
faixa de altura maior do que 2 m, 227 glomérulos produziram 201 frutos, com 
uma razão FP/GP de 0,9.
O número de flores por glomérulo foi 188 ± 15 (n = 10) para o tratamento 
bienal e 176 ± 12 (n = 10) para o quadrienal, não havendo diferença 
significativa entre elas (teste de Mann-Whitney, a  = 0,05). A razão número de 
frutos/ número de flores produzidas por faixa de altura de 0,0094 ± 0,0007 para 
ramos com altura até 1m, 0,0086 ± 0,0007 para ramos entre 1 e 2m, e 0,0043 ± 
0,0003 para altura maiores do que 2m.
No tratamento quadrienal, as razões frutos produzidos/ flores produzidas 
foram: 0,0059 ± 0,0004 para altura até 1m, 0,0111 ± 0,0008 para a faixa de 1 a 
2 m e 0,0050 ± 0,0003 para alturas superiores a 2m.
A comparação dos comprimentos dos ramos por faixa de altura entre os 
tratamentos de fogo mostrou que há diferença significativa entre ramos 
localizados até a altura de 1m (t = -2,42; p = 0,019) e os superiores a 2m (t= - 
2,46; p = 0,008).
Muitos estudos têm sido feitos no sentido de se conhecer os padrões de 
produção de frutos e sementes pelas angiospermas, assim como, entender o 
controle da distribuição de recursos entre crescimento reprodutivo e vegetativo 
(Janzen 1967; Stephenson 1981; Sutherland 1986; Oliveira & Silva 1993; 
Carthew 1993; Diggle 1995; Ramirez & Berry 1995; Setterfield & Williams 1996; 
Silva eía/.1996; Suzuki 2001).
Suzuki (2001), estudando alocação de recursos para crescimento 
vegetativo e reprodutivo da planta lenhosa Eurya japonica (Theaceae), 
encontrou que ramos mais baixos crescem mais e produzem menos flores. Nos
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estudos sobre a reprodução de espécies do cerrado, Silva et al. (1996), 
estudando o sucesso reprodutivo de Byrsonima crassa, uma espécie arbustivo- 
arbórea, após o fogo, constataram que os comprimentos médios dos ramos 
variaram com o número de inflorescências por ramo, assim como, encontraram 
o número médio de frutos por inflorescência decrescendo com o aumento do 
número de inflorescências por ramo. Alguns trabalhos apontam valores 
variados para a razão frutos produzidos/ flores produzidas, como o de Barbosa 
(1983), no qual, estudando a biologia reprodutiva de três espécies de 
Vochysiaceae no DF, registrou taxas variando entre 0,3% e 2,8%, valores 
comparáveis aos de Gribe! & Hay (1993) para Caryocar brasiliense, também, 
no DF. As taxas obtidas para três espécies de Kielmeyera por Oliveira (1986) 
variaram entre 10% e 20%. Silva et ai. (1996) encontraram taxas entre 15% e 
32% para Byrsonima crassa, de acordo com o número natural de 
inflorescências por ramos e com os ramos que sofreram desbaste manual de 
inflorescências, concluindo que, possivelmente, o fogo pode aumentar o 
sucesso reprodutivo daquela espécie. Simon (2001) e Simon & Hay (2003), 
estudando quatro espécies de Mimosa em diferentes localidades no Brasil 
Central, encontraram em Mimosa claussenii razões frutos/inflorescências entre 
2,0 ± 0,1 (população de Cristalina -  GO) e 2,6 ± 0,1 (população de Brasília -  
DF), que foram superiores aos valores obtidos em qualquer das faixas de 
altura, no tratamento bienal e quadrienal, exceto, para os ramos localizados 
entre 1 -  2 m de altura, no presente estudo.
Os resultados encontrados (Tabela 10) mostram aumento do tamanho 
dos ramos com o aumento da altura na planta, também, aumento na produção 
de glomérulos, exceto para altura maior do que 2 m no tratamento quadrienal. 
Entretanto, este fato não causou um aumento na taxa de frutos produzidos por 
glomérulos produzidos ou de frutos produzidos por flores produzidas no 
tratamento bienal. No quadrienal, o padrão se repete, exceto para a faixa de 
altura entre 1 m e 2 m. A espécie investe recursos em reprodução que não 
viabilizam um aumento no número de sementes. Entretanto, Endress (1994) 
aponta a ocorrência de mecanismos de auto-incompatibilidade em 
Mimosoideae, causando alto nível de ocorrência de aborto. O aborto seletivo 
de flores e frutos jovens é considerado como uma estratégia de economia de 
recursos que deverão ser investidos nos frutos e sementes de melhor
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qualidade (Stephenson 1981, Sutherland 1986). Ramirez & Berry (1995), 
afirmam que há um nível compensatório entre menores níveis de sementes 
abortadas e maiores níveis de óvulos abortados em inflorescências do tipo 
umbela e glomérulos, concluindo que o processo de abortar óvulos é mais 
econômico do que abortar sementes, pela vantagem de se economizar os 
recursos para a expansão do ovário fecundado. A proporção de frutos jovens e 
sementes que desenvolvem é dependente de fatores extrínsecos, tais como, as 
condições climáticas, predação de sementes, competição, doenças e a 
habilidade maternal de prover os recursos necessários para o crescimento e 
desenvolvimento (Stephenson 1981).
Além de características intrínsecas de reprodução, algumas espécies 
têm problemas devido à ocorrência dos incêndios. Setterfield (1997), 
estudando o efeito de fogos prescritos nas savanas australianas, verificou que 
para duas espécies de Eucalyptus o fogo causou uma redução no sucesso dos 
óvulos, pelo aumento da taxa de aborto. Felfili et al. (1999), afirmaram que a 
ocorrência de um incêndio em cerrado sensu stricto no DF causou o aborto dos 
frutos do ano e reduziu a frutificação por mais dois anos após o fogo em 
Stryphnodendron adstringens. Em M. claussenii os danos estruturais 
contribuem para a redução do sucesso reprodutivo, por causar a morte do 
indivíduo, morte aérea e a redução da área foliar. Isto pode levar à redução dos 
recursos disponíveis para o desenvolvimento dos frutos. A rebrota subsequente 
à queima constitui um atrativo para herbívoros que podem causar a redução da 
área foliar (Hendrix 1988). Estes fatores são considerados, também, causas 
para a ocorrência de taxas mais altas de aborto (Stephenson 1981). Com a 
situação de fogo no cerrado, a estratégia M. claussenii seria antecipar a 
fenologia de floração, como forma de evitar um fator a mais de redução do 
sucesso reprodutivo, uma vez que altas temperaturas que ocorrem durante a 
passagem do fogo (Miranda et al. 1993; 1996) podem consumir o esforço 
reprodutivo pela combustão, secamento e abscisão de flores e frutos iniciados.
Os 100 frutos coletados das plantas por faixa de altura e em cada 
tratamento (Tabela 11) produziram entre 809 (altura até 1 m, tratamento 
quadrienal) e 993 sementes (altura maior do que 2 m, tratamento quadrienal). 
Os ramos com até 1 m de altura apresentaram as menores médias do número 
de sementes por fruto, sendo 8,5 ± 0,3 no bienal e 8,1 ± 0,4 no quadrienal.
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Tanto no bienal como no quadrienal, nas demais classes de altura as médias 
variaram de 9,4 ± 0,4 a 9,9 ± 0,2. Simon & Hay (2003), estudando quatro 
espécies de Mimosa da região dos cerrados, encontraram valores próximos 
aos obtidos aqui. Este aumento do número de sementes com a altura dos 
frutos pode estar relacionado à origem dos recursos nutritivos que vão 
sustentar o processo, que, geralmente, são as folhas mais próximas 
(Stephenson 1981), que sendo mais altas poderiam produzir e disponibilizar 
maior quantidade de fotoassimilados para os ovários em desenvolvimento, 
permitindo a sobrevivência e redução da taxa de aborto.
O exame de fitossanidade revelou que as sementes, na maioria, em 
cada tratamento, estavam íntegras e maduras. Entre 16% e 30% estavam 
imaturas ou mal desenvolvidas e de 16 a 28% estavam predadas nos dois 
tratamentos, respectivamente.
Os frutos apresentaram sinais de predação por larvas de besouro, como 
foi também observado por Oliveira & Silva (1993), para espécies de 
Kielmeyera, Madeira & Fernandes (1999), em Chamaechrista e por Simon & 
Hay (2003) em seu estudo sobre Mimosa. Simon & Hay (2003) afirmam que a 
predação de frutos e sementes observada deveu-se ao desenvolvimento lento 
dos frutos, como conseqüência do maior tempo permanecido na planta-mãe.
A massa de 50 sementes de M. ciaussenii, no tratamento bienal (Tabela
11), variou com a altura dos ramos. No quadrienal, o maior valor de massa de 
50 sementes foi das sementes dos ramos de altura entre 1 m e 2 m.
No tratamento bienal, o teor de umidade (Tabela 11) das sementes foi 
maior do que os do quadrienal em todas as faixas de altura. O teor de umidade 
se relaciona ao grau de maturação da semente, sendo que Wetzel (1997) 
afirma que há uma desuniformidade de maturação das sementes em um 
mesmo indivíduo. Os valores obtidos aqui estão de acordo com os de outras 
espécies do cerrado medidos por Wetzel (1997).
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Tabela 11. Caracterização das sementes de Mimosa claussenii Benth. provenientes do cerrado sensu stricto submetido 





h < 1 m 1 < h í2 m h > 2m h < 1 m 1 < h < 2 m h > 2m
N° de frutos 100 100 100 100 100 100
N° total de sementes 845 943 985 809 945 993
N° de sementes por fruto 8,5 ± 0 ,3 9,4  ± 0,4 9,9 ± 0 ,4 8,1 ± 0 ,4 9,7 ± 0 ,3 9,9 ± 0,2
Sementes maduras / % 44,4 51,9 50,3 62,5 59,6 50,9
Sementes mal desenvolvidas ou imaturas / % 29,8 19,8 23,0 21,5 16,5 20,7
Sementes predadas / % 25,8 28,3 26,7 16,0 23,9 28,4
Massa de 50 sementes / g (n) 0,756 ± 0,004 (4) 1,028 ±0,033 (4) 1,349 ±0,021 (3) 0 ,866 ±0,007 (4) 1,028 ±0,061 (4) 0,978 ±0,012 (4)
Teor de Umidade /  % 9,4 7,9 10,2 8,0 7,0 7,8
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Os parâmetros reprodutivos de M. lanuginosa encontram-se na Tabela 
12. No tratamento bienal, exceto o número de flores por glomérulo que foram 
semelhantes (teste de Mann-Whitney a 0,05), todos os parâmetros reprodutivos 
da espécie sob tratamento bienal foram inferiores aos do tratamento 
quadrienal. Esta diferença deve-se ao fato de que a ocorrência do fogo bienal 
interrompeu o completo desenvolvimento dos ramos, comprometendo o 
desenvolvimento de novos glomérulos e frutos. No tratamento quadrienal, onde 
o desenvolvimento se completou, o comprimento médio dos ramos foi, 
aproximadamente, 3,0 cm maior, assim como o número médio de glomérulos 
foi de cerca de 2 glomérulos a mais. A razão FP/GP e a razão frutos 
produzidos/ flores produzidas pelas plantas do tratamento quadrienal tiveram 
valores quase duas vezes superiores ao do bienal. Além de haver perda 
reprodutiva devido ao aborto característico da sub-família Mimosoideae 
(Stephenson 1981; Sutherland 1986; Endress 1994; Ramirez & Berry 1995), as 
espécies de Mimosa localizadas no estrato inferior do cerrado sensu stricto 
ficam vulneráveis as altas temperaturas durante uma queimada (Miranda et al. 
1993; Miranda et a i 1996), podendo haver danos diretos e indiretos que vão 
causar a morte das sementes e de frutos jovens (Stephenson 1981). 
Coincidindo a época de queima com a fenologia reprodutiva, os danos 
reprodutivos são importantes, pois a produção de frutos daquele ano fica 
perdida, conforme verificado neste estudo.
A Tabela 13 apresenta uma caracterização das sementes de M. 
lanuginosa encontradas nos 100 frutos originados de plantas de cada 
tratamento de queima. No tratamento bienal foram produzidas 1,1 ± 0 , 0  
sementes por fruto, sendo que 92% estavam imaturas ou mal desenvolvidas e 
8% com sinais de predação. Não foi possível determinar a massa de 10 
sementes nem o teor de umidade por falta de material apropriado. No 
quadrienal, foram produzidas 1,8 ± 0,1 sementes por fruto, sendo que 35% das 
sementes estavam íntegras e maduras, 57% estavam imaturas ou mal
3.4.2. Produção de Frutos e Sementes em Mimosa lanuginosa Glaziou ex
Burkart
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desenvolvidas e 8% predadas. As taxas de predação foram iguais nos dois 
tratamentos e menores do que os valores observados em M. claussenii. 
Madeira & Fernandes (1999), em estudo realizado na Serra do Cipó em Minas 
Gerais sobre a fenologia de espécies simpátricas de Chamaechrista 
(Leguminosae - Caesalpiniaceae), encontraram taxas de predação por 
besouros bruquídeos, com valores variando entre 0 e 17%, concluindo que a 
predação não influenciou o comportamento fenológico dos taxa estudados.
Tabela 12. Parâmetros reprodutivos de Mimosa lanuginosa Glaziou ex Burkart 
em cerrado sensu stricto submetidos a tratamentos de queima bienal e 
quadrienal em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal (Média 
± erro padrão; N = n° de flores).
Parâmetros Regime de Queima
Bienal Quadrienal
Número de indivíduos 32 105
Número de ramos 76 195
Comprimento do ramo 5,0 ±0,5 8,5 ±0,4
Número de glomérulos produzidos 273 994
Número de glomérulos por ramo 3,6 ±0,3 5,1 ±0,3
Número de frutos produzidos 748 4.802
Razão frutos produzidos / glomérulos produzidos 2,7 4,8
Número de flores por glomérulo (N = 10) 109 ±6,8 101 ±8
Número total de flores produzidas 29.484 ±1.848 100.692 ±7.554
Razão frutos produzidos / flores produzidas 0,025 ± 0,002 0,048 ± 0,004
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Tabela 13. Caracterização das sementes de Mimosa lanuginosa Glaziou ex 
Burkart em cerrado sensu stricto submetido a tratamentos de queima bienal e 
quadrienal em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal (N = 100 
frutos; média ± erro padrão).
Parâmetros Regime de queima
Bienal Quadrienal
Número total de sementes 113 176
Número de sementes por fruto (média ± EP) i+ o o 1,8 ±0,1
Sementes maduras / % 0 35,2
Sementes mal desenvolvidas ou imaturas / % 92,0 56,8
Sementes predadas / % 8,0 8,0
Massa de 10 sementes / g (n =4 ) - 0,08 ±0,01
Teor de Umidade / % - 8,7
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3.5. Germinação de quatro espécies do cerrado sensu stricto
3.5.1. Germinação de Mimosa claussenii Benth.
Os resultados dos testes de germinação de sementes de Mimosa 
cíaussenii encontram-se na Tabela 14. O teor de umidade inicial, no tratamento 
bienal foi de 9,4% para a altura até 1 m, 7,9% para alturas entre 1m e 2 m e de 
10,2% para alturas maiores do que 2 m. No quadrienal foram de 8,0% para as 
sementes coletadas até 1 m, 7,0% para alturas entre 1 m e 2 m e de 7,8% para 
altura maiores do que 2 m. As sementes coletadas no tratamento bienal, antes 
da queima e as do quadrienal apresentaram taxas de germinação altas, 
independente da altura do ramo de onde as sementes foram coletadas. Uma 
seqüência do processo de germinação encontra-se na Figura 86 e uma muda 
de sete meses de idade, produzida a partir das plântulas do experimento de 
germinação, na Figura 87, mostrando que a espécie, como outras leguminosas, 
também tem a capacidade de formar nódulos de fixação de nitrogênio, que 
representa uma grande vantagem no processo de colonização de ambientes de 
pobreza nutricional dos solos, como é o caso do cerrado.
No tratamento bienal, as taxas de germinação variaram de 84% a 99% e 
no quadrienal, de 98% a 99%. A escarificação com lixa mostrou-se um recurso 
muito eficiente no rompimento do tegumento, facilitação da embebição e 
conseqüente germinação. No ambiente natural, a escarificação pode estar 
sendo proporcionada pelos herbívoros predadores de sementes. As larvas de 
besouro, observadas predando sementes de M. claussenii, podem estar 
exercendo este papel. Diferente do encontrado neste estudo, Rizzini (1965) 
encontrou 100% das sementes de M. claussenii germinando no período de seis 
a 10 dias, em condições de laboratório em substratos enriquecidos e em 
viveiro.
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Tabela 14. Germinação de sementes de Mimosa claussenii Benth. por faixa de 
altura da planta e regime de queima (P = parâmetros; N = nQ de sementes; G = 
taxa de germinação; SM = taxa de sementes mortas; NP = não predadas; PR = 
predadas; GE = germinação espontânea; GC = germinação pós-escarificação 
com lixa; h = altura / m; TU = teor de umidade).
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Figura 86. Seqüência do processo de germinação, em laboratório, de 
sementes de Mimosa claussenii Benth. coletadas no cerrado sensu stricto 
sob regime de queima bienal, em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, 
Distrito Federal (Fotografia: C. B. de Melo).
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Figura 87. Muda de Mimosa claussenii Benth. produzida em viveiro, com sete 
meses de idade mostrando em a) o sistema radicular com presença de nódulos 
de fixação de nitrogênio, e em b) detalhe do nódulo (Fotografia: M. Haridasan).
Alguns estudos discutem o papel do fogo na germinação de espécies de 
cerrado (Rizzini 1965, Heringer 1971; Coutinho 1982, 1990a). Rizzini (1965), 
estudando a germinação e crescimento inicial de várias espécies do cerrado, 
afirmou que as sementes perecem com o fogo, assim como as plântulas. 
Heringer (1971) discordou e sugeriu que o fogo tem um papel no processo de 
liberação da germinação. Coutinho (1982, 1990a,b), trabalhando com espécies 
de Mimosa subarbustivas, verificou que as sementes apresentavam um 
tegumento muito duro que dificultava a germinação, porém, quando submetidas 
a temperaturas de 70 QC a 110e C, a germinação ocorria.
As sementes coletadas na parcela após a queima bienal mostraram que 
dependendo da altura, uma parte da produção permanece viável, ficando 
protegida do calor pelo fruto. Foram obtidas taxas de germinação de 11% para 
as sementes de indivíduos até 1 m. Contudo os maiores valores de taxas de 
germinação ocorreram para as sementes coletadas em indivíduos mais altos, 
sendo de 30%, para as sementes não predadas oriundas de ramos com altura
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maior do que 1 m e menor do que 2 m, e de 52% para alturas maiores do que 2 
m. Nestas alturas as sementes ficam fora da zona de altas temperaturas 
durante o fogo. As sementes produzidas pelos indivíduos de menor tamanho 
podem ser danificadas pela ação das chamas; caso haja algum escape, a 
germinação pode ocorrer, conforme demonstrado aqui.
Com relação à herbivoria, foram obtidas taxas de germinação menores 
para as sementes coletadas após a queima bienal e que apresentavam sinais 
de predação. Uma vez que o embrião não tenha sido queimado, a semente 
poderia germinar.
Cerca de 4% das sementes semeadas no campo no dia da queimada, 
antes da mesma, germinaram (Figura 88), sugerindo que parte das sementes 
produzidas parece suportar temperaturas mais altas sem perder sua 
viabilidade. Castro-Neves & Miranda (1996), estudando o efeito do fogo no 
regime térmico do solo de um campo sujo de cerrado, encontraram que a 1 cm 
de profundidade a temperatura pode chegar a aproximadamente 53 °C depois 
de 10 minutos após a passagem do fogo, cerca de 25 °C acima dos valores 
anteriores ao fogo. No cicio de vida da planta, as sementes podem representar 
a perpetuação e, também, a mobilidade da espécie, devendo ter proteção para 
as células ali armazenadas. Esta proteção é composta pelo tegumento e pelo 
estado de hidratação mínimo (Whelan 1995). Estes atributos conferem às 
sementes características de resistência a situações adversas. Whelan (1995) 
cita que sementes de plantas domesticadas como ervilha e girassol podem 
suportar temperaturas entre 70 °C e 90 °C e que em plantas de ambientes 
sujeitos ao fogo, há sementes que não perderam sua viabilidade após a 
exposição a 370 °C por 15 segundos. Cirne (2002), estudando o efeito do fogo 
na reprodução de Kielmeyera coriacea do cerrado sensu stricto, encontrou 
temperaturas externas máximas dos frutos variando entre 393 °C e 734 °C, 
enquanto as temperaturas internas dos frutos variaram entre 61 °C e 63 °C, 
embora tenha registrado temperaturas acima de 60 °C por curto período de 
tempo, tanto na superfície quanto no interior dos frutos. Este autor verificou, 
também, que as sementes que permaneceram dentro do fruto após a 
queimada tiveram taxas de germinação entre 69 e 79%, enquanto que as que
124
já estavam sendo dispersas antes do fogo não germinaram. Cada espécie 
pode ter seu próprio sistema de proteção e estas características são 
importantes na determinação do sucesso de cada uma na comunidade.
Figura 88. Germinação de Mimosa claussenii Benth. no campo, após 
tratamento com fogo bienal prescrito no cerrado sensu stricto, na Reserva 
Ecológica do IBGE, Distrito Federai (Fotografia:A. E. Ramos).
O comportamento demonstrado por M. claussenii neste estudo leva ao 
entendimento de que a sua regeneração por sementes, na natureza, poderia 
ocorrer devido à dispersão e germinação após o fogo ou nos anos sem fogo 
(Figura 66), ou ainda, à formação de banco de sementes, visando aguardar 
épocas propícias para a germinação e estabelecimento. O sistema radicular de 
M. claussenii não é difuso (Simon & Hay 2003), o que leva a supor que 
possivelmente, sua regeneração pode ocorrer pelo recrutamento de plântulas 
do banco de sementes. Andrade (2002), estudando o banco de sementes no 
solo de cerrado sensu stricto sob diferentes regimes de queima prescrita, 
demonstrou que há alteração da composição específica, ressaltando que ao 
longo do tempo e dos tratamentos de queima há uma substituição de espécies 
arbóreas por espécies herbáceas, com predominância de gramíneas. A 
distribuição dos indivíduos reprodutivos de M. claussenii na área de estudo 
mostrou que há uma predominância de indivíduos em uma das metades da 
parcela em relação à outra metade (ver curvas de performance, Figuras 11 e
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12), ou seja, há uma certa agregação de indivíduos em algumas áreas e 
raleamento ou inexistência em outra, provavelmente devido à falta de 
sementes no último.
Durante o fogo, muitos frutos de M. ciaussenii são queimados total ou 
parcialmente, outros secam. Após o fogo, há abertura daqueles que 
permaneceram fora da ação direta das chamas, e, ao longo do tempo, libertam 
as sementes. Outros, contudo, caem sob as plantas, sendo comum a presença 
de frutos e destroços de frutos queimados nesta ocasião (Figura 89). Neste 
ambiente onde faltam recursos nutritivos para consumidores, as sementes são 
recursos alimentares importantes para os animais, especialmente, no período 
depois do fogo, quando há redução na produção de frutos carnosos e 
sementes (Sanaiotii & Magnusson 1995; Briani 2001).
Alguns trabalhos têm sido feitos no sentido de elucidar o papel de 
herbívoros na ecologia de espécies de plantas. O consumo das sementes 
pelos predadores pode limitar a regeneração, causando impacto sobre as 
populações e comunidades de plantas (Janzen 1971; Kelt et a i 2004). Os 
principais grupos de herbívoros que estão relacionados direta ou indiretamente 
ao consumo de sementes são: aves, roedores e formigas (Kelt et a i 2004). 
Alguns trabalhos têm ressaltado a importância das formigas no funcionamento 
do Cerrado (Coutinho 1990b; Leal & Oliveira 1998, 2000). Entre eles, destaca- 
se o papel das formigas na biologia de sementes de espécies vegetais. As 
formigas Attinae têm uma dieta fungívora e mantém um mutualismo com um 
fungo, que é cultivado nos ninhos feitos com material de origem vegetal, fezes 
e cadáveres de insetos. As formigas Attinae têm sido consideradas como 
agentes dispersores de sementes de espécies do Cerrado, coletando e 
transportando até seus ninhos material vegetal, inclusive sementes, além de 
consumir a polpa dos frutos, arilos e outras estruturas nutritivas (Leal & Oliveira 
1998, 2000). Teste de germinação feito com as sementes tratadas pelas 
formigas mostrou taxas de germinação superiores ao controle sem a ação das 
mesmas (Leal & Oliveira 1998).
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A utilização dos recursos alimentares pelos herbívoros guarda relação 
com os efeitos da sazonalidade climática (Mantovani & Martins 1988), 
determinando padrões de forrageamento, sendo que na estação seca, Leal & 
Oliveira (2000) registraram maiores distâncias entre os ninhos de formigas 
Attinae e a fonte de alimento. Dispersando suas sementes na estação seca, é 
possível que sementes de M. claussenii possam estar sendo utilizadas por 
formigas. Simon (2001) em estudo sobre quatro espécies de Mimosa, 
constatou a presença de aves (Psittacidae) se alimentando de M. claussenii. 
Cabe a realização de um estudo específico sobre e dispersão e banco de 
sementes de M. claussenii para esclarecer qual é o destino de suas sementes.
Figura 89. Indivíduo de Mimosa claussenii Benth. após fogo, exibindo frutos 
queimados a) no solo e b) na copa (Fotografias: A. E. Ramos).
3.5.2. Germinação de Mimosa lanuginosa Glaziou ex Burkart
Os frutos coletados de plantas submetidas à queima bienal em agosto, 
antes da queimada prescrita, estavam ainda imaturos. Das sementes 
produzidas 95% eram imaturas e 5% apresentaram sinais de predação. Não foi 
possível realizar o teste de germinação com estas sementes. As sementes do 
tratamento quadrienal tiveram 8,9% de umidade inicial, com massa de 10 
sementes igual a 0,08 g. O teste de germinação apresentou um resultado
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positivo de 73% (Tabela 15), sendo que a emissão das radículas ocorreu até o 
terceiro dia do experimento (Figura 90), revelando que esta espécie não 
apresenta restrições quanto à germinação e que, possivelmente, dispersando 
as sementes no final da estação seca/início da estação chuvosa, haveria 
condições para uma rápida germinação e pronto estabelecimento durante as 
chuvas.
Tabela 15. Germinação de sementes de Mimosa lanuginosa Glaziou ex Burkart 
por faixa de altura da planta e regime de queima (N = n° de sementes; G = taxa 
de germinação; SM = taxa de sementes mortas)
Parâmetro Bienal (Pré- 
Queima) 
h < 1 m
Quadrienal 




G /% - 72,5
SM / % - 27,5
Teor de Umidade / % (n = 2) - 8,9
massa de 10 sementes / g (n =4 ) 
(média ± erro padrão)
- 0,08 ±0,01
Oliveira (1998), afirma que a reprodução sexuada seria um processo que 
ocorreria sem grandes restrições no cerrado, por que predominam espécies 
com sistemas reprodutivos comparáveis aos de florestas tropicais. Entretanto, 
a sincronização da floração, frutificação e dispersão de sementes de muitas 
espécies com a época de ocorrência de queimadas é um indicativo de que 
muitos propágulos, plântulas e jovens podem sofrer danos irreversíveis (Cirne 
2002) que vão refletir na dinâmica populacional das espécies mais sensíveis, 
podendo causar ao longo do tempo, alterações na composição de espécies da 
comunidade. Como outras espécies do cerrado, M. lanuginosa tem seu período 
reprodutivo ocorrendo na estação seca, época em que há maior freqüência os 
incêndios no cerrado. É possível, portanto, que a grande diferença obtida nos 
valores de densidade (Tabelas 2 e 3) entre as duas situações de regime de 
queima, seja devido à ocorrência de queimadas repetidas na estação seca que
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podem causar um desvio de recursos que numa situação de ausência de fogo, 
seriam usados para a produção de sementes daquele ano.
Sob este regime, ao longo do tempo, a espécie poderia ter dificuldade de 
se recuperar, seja pela germinação e estabelecimento, seja pela formação de 
banco de sementes à espera de época propícia para germinar, porque a 
ocorrência de uma queimada na fenofase reprodutiva pode causar impactos 
importantes no desempenho reprodutivo da espécie, como verificado neste 
estudo. Uma alternativa seria o investimento em propagação vegetativa, 
entretanto, escavação do sistema radicular de M. lanuginosa (Figura 91) 
sugere que a espécie não produz novos indivíduos a partir do sistema 
radicular, restando, portanto, a rebrota a partir do xilopódio, para regenerar o 
indivíduo. Outra alternativa a este fato seria a floração logo após o fogo, que 
não ocorreu nesta espécie (Figuras 68, 69 e 70), ao contrário do que ocorre 
com outras espécies observadas em estudos comunitários por Coutinho (1976, 
1978a, 1982); César (1980), Rosa (1990), Barbosa (1997) e por Munhoz 
(2003).
Figura 90. Seqüência do processo de germinação, em laboratório, de sementes 
de Mimosa lanuginosa Glaziou ex Burkart coletadas no cerrado sensu stricto 
sob regime de queima quadrienal, em agosto, na Reserva Ecológica do IBGE, 
Distrito Federal (Fotografia: C. B. de Melo).
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Figura 91. Sistema radicular de Mimosa lanuginosa Glaziou ex Burkart, no 
cerrado sensu stricto sob regime de queima bienal na Reserva Ecológica do 
IBGE, Distrito Federal (Fotografias:A. E.Ramos).
3.5.3. Germinação de Palicourea rígida Kunth
A Tabela 16 apresenta os resultados dos testes de germinação das 
sementes de Palicourea rígida por tratamento de queima. Os teores de 
umidade inicial foram de 11,8% e 10,1%, respectivamente para os tratamentos 
bienal e quadrienal, não tendo havido sementes suficientes provenientes da 
área protegida contra fogo para a determinação do teor de umidade. A massa 
de 50 sementes nos três tratamentos foi de 0,37 g (bienal), 0,47 g (quadrienal) 
e 0,92 g (protegido por 26 anos). Esta diferença pode estar relacionada à 
ocorrência de sementes sem embrião. Segundo Bazzaz & Ackerly (1993), os 
recursos da planta que poderiam estar disponíveis para a reprodução são 
provavelmente alocados para a manutenção da copa, podendo limitar a 
fecundidade destas plantas. Setterfield (1997), estudando o efeito de fogos 
prescritos nas savanas australianas, verificou que para duas espécies de 
Eucalyptus o fogo causou uma redução no sucesso dos óvulos, pelo aumento 
da taxa de aborto. A situação de estresse a que as plantas estão submetidas, 
especialmente no tratamento bienal, pode estar causando a redução de 
reservas nutricionais para sustentar o processo reprodutivo (Myanishi & 
Kellman 1986) devido ao seu desvio para a produção de partes vegetativas.
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No tratamento bienal, as sementes em sua maioria (93%) estavam 
podres e as restantes (7%) não apresentavam embrião, não permitindo, 
portanto, a realização do teste de tetrazólio. No tratamento quadrienal a taxa de 
germinação foi de 5%, sendo que o processo de germinação é irregular, com a 
primeira semente emitindo radícula aos 39 dias após a semeadura e 
prosseguindo até 122 dias (Figura 92). O percentual de sementes sem embrião 
foi alto (37%) assim como a taxa de sementes mortas (42%). As sementes 
submetidas ao teste de tetrazólio (n = 28) não coraram, indicando que os 
embriões estavam inviáveis. As maiores taxas de germinação foram 
apresentadas pelo material proveniente do cerrado sensu stricto protegido 
contra fogo há 28 anos da RECOR, que atingiu 27%, porém, com taxa de 
sementes mortas de 63%, e de 6% para as sementes desprovidas de 
embriões. Cinco sementes que permaneceram duras foram submetidas ao 
teste de tetrazólio, das quais, apenas uma apresentou reação positiva.
Estudando a germinação de espécies do cerrado, Wetzel (1997), 
encontrou P. rígida apresentando 80% de teor de umidade inicial, assim como, 
obteve taxa de germinação zero, classificando as sementes como 
recalcitrantes. Wetzel (1997), também afirmou que o insucesso reprodutivo de 
P. rígida deveu-se a ausência de embriões. Silva (1995), encontrou 31% de 
taxa de sementes ocas, sem endosperma e embrião, sendo que a análise das 
sementes maiores revelou a ocorrência de embrião e de um grande 
endosperma ocupando o restante do espaço. Embora Silva (1995), em seu 
estudo tivesse considerado que 65% das sementes estavam possivelmente 
viáveis, não foi observada a germinação, porém, o teste de tetrazólio 
apresentou resultado positivo para viabilidade do embrião. Neste estudo o valor 
encontrado de umidade das sementes foi oito vezes menor do que o 
encontrado por Wetzel (1997), sendo necessária a realização de outros 
estudos de fisiologia de semente visando investigar os fatores limitantes do 
processo de germinação, em particular, a questão da imaturidade do embrião e 
dormência.
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Tabela 16. Germinação de sementes de Palicourea rigida Kunth por regime de 
queima (N = ng de sementes; n = nQ de sementes submetidas ao teste do 
tetrazólio).
Parâmetro Bienal Quadrienal Protegido contra
fogo há 28 anos
N 200 210 120
Sementes germinadas/% 0 5 27
Sementes mortas/% 93 42 63
Sementes sem embrião/ % 7 37 6
% de embriões corados no Teste do Tz/ (n) - 0 (n = 34) 20 (
Teor de Umidade / % 11,8 10,1 -
Peso de 50 sementes / g 0,37 + 0,02 
<n = 6)
0,47 ± 0,02 
(n = 5)
0,92 ± I 
(n = !
a) b)
Figura 92. Germinação e desenvolvimento de Palicourea rigida Kunth 
originada de cerrado sensu stricto sob regime de queima quadrienal (a) e 
protegido contra queima há 28 anos (b) na Reserva Ecológica do IBGE, 
Distrito Federal (Fotografias: C. B. de Melo).
3.5.4. Germinação de Palicourea officinalis Mart.
Os resultados pertinentes à germinação de Palicourea officinalis 
encontram-se na Tabela 17. Os teores de umidade inicial das sementes nos 
dois tratamentos foram semelhantes. A massa das sementes do tratamento
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quadrienal teve um valor menor do que no bienal. Nos dois tratamentos, as 
taxas de germinação foram baixas (3% e 6%, respectivamente). A germinação 
do P. officinalis é um processo lento e irregular. No tratamento de queima 
bienal o início da emissão de radícula se deu aos 30 dias após a semeadura, 
continuando até 80 dias. No quadrienal, a emissão da radícula ocorreu aos 25 
dias prosseguindo até 68 dias. Nos dois casos, o experimento continuou por 
mais 128 dias, quando, então, procedeu-se à avaliação da morfologia e 
viabilidade das sementes duras. As taxas de sementes mortas foram altas nos 
dois tratamentos, atingindo 54% no bienal e 59% no quadrienal. Houve, 
também, um número significativo de sementes sem embrião, com sementes 
originadas do tratamento bienal apresentando taxa de 27% e as do quadrienal, 
36%. A Figura 93 mostra a seqüência de germinação de P. officinalis para o 
tratamento bienal e quadrienal. O teste de tetrazólio realizado com as 
sementes procedentes do tratamento bienal mostrou que 65% (n=23) dos 
embriões eram viáveis (Figura 94). Não sobraram sementes duras do 
tratamento quadrienal para o teste de tetrazólio.
Tabela 17. Germinação de sementes de Palicourea officinalis Mart, por regime 





Sementes Mortas/% 53,6 59,0
Sementes sem embrião/ % 27,1 35,5
% de embriões corados no Teste do Tz/ (n) 65,2 (n=23) -
Teor de Umidade / % 10,9 10,8
Peso de 50 sementes / g 0,80 ± 0,08 0,74 ± 0,05
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a) b)
Figura 93. Germinação e desenvolvimento de Palicourea officinalis Mart, 
originada de cerrado sensu stricto sob regime de queima (a) bienal, e (b) 
quadrienal na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal (Fotografia: C. B. de 
Melo).
Figura 94. Teste de tetrazólio em sementes de Palicourea officinalis Mart, 
originada de cerrado sensu stricto sob regime de queima quadrienal na 
Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal (Fotografia: C. B. de Melo).
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Grande parte dos trabalhos sobre a ecologia do fogo no cerrado trata o 
assunto do ponto de vista comunitário. Entretanto, pela complexidade da 
comunidade, o comportamento específico pode ficar muitas vezes encoberto. 
Ainda faltam estudos sobre a ecologia das espécies, que identifiquem as 
respostas diferenciadas, visando à compreensão das estratégias de cada uma 
para vencer as adversidades, como por exemplo, o fogo.
Cada espécie vegetal tratada neste estudo demonstrou comportamento 
diferenciado. Mimosa claussenii, nos tratamentos de queima bienal e 
quadrienal, apresentou um alto número de indivíduos nas populações. 
Considerando indistintamente as duas populações, os indivíduos reprodutivos 
tiveram alturas entre 54-434 cm e diâmetro entre 30,6-101,4 mm, sugerindo 
uma revisão na definição de critérios de inclusão de indivíduos nos estudos 
fitossociológicos visando à realização de amostra significativa da vegetação. 
Houve mortalidade de 15% e 14%, entre os adultos, respectivamente, no 
tratamento bienal e quadrienal, causando redução na densidade populacional 
nos dois tratamentos. A mortalidade de plântulas ocorreu no tratamento bienal 
(12%), mas não no quadrienal. Houve recrutamento de plântulas, que foi maior 
no quadrienal, ocasionando nos dois tratamentos um aumento da densidade de 
plântulas e jovens. A maioria dos indivíduos mortos nos dois tratamentos tinha 
até 200 cm de altura, portanto, dentro da faixa de temperaturas altas durante 
as queimadas. As plantas do tratamento bienal sofreram significativa redução 
de altura e diâmetro após a queima bienal, não tendo ocorrido no quadrienal. 
No bienal houve uma transferência de cerca de 8% dos indivíduos com até 200 
cm de altura antes do fogo, para a classe de indivíduos com até 150 cm depois 
do fogo. Fato semelhante ocorreu com os diâmetros que tiveram a taxa de 
indivíduos com até 54 mm, elevada para 46%, indicando um aumento de 
indivíduos pequenos e, consequentemente, maior vulnerabilidade ao próximo 
fogo. O dano predominante após o fogo bienal foi morte da parte aérea seguida 
de rebrota basal (57%), porém houve a perda parcial da parte aérea (20%) e 
mortalidade dos indivíduos (15%). Houve aumento do número de rebrotas por
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indivíduos, entretanto, as rebrotas dos indivíduos que tiveram a morte da parte 
aérea não recuperaram o tamanho reprodutivo. No regime quadrienal houve 
recrutamento de indivíduos para as classes maiores, devido ao maior intervalo 
de tempo sem queima, proporcionando aumento da taxa de indivíduos acima 
do limite mínimo de escape ao fogo. Os eventos fenológicos reprodutivos 
iniciaram-se na estação chuvosa e se estenderam através da estação seca. A 
queima bienal de agosto afetou, principalmente, a finalização da maturação dos 
frutos e dispersão das sementes. Entretanto, a capacidade reprodutiva do ano 
seguinte foi afetada pela perda por mortalidade e danos à parte aérea. De um 
modo geral, os parâmetros reprodutivos nos dois tratamentos, mostraram 
variação com a altura e não causaram aumento na taxa de frutos produzidos 
em relação aos gloméruios ou flores produzidas, revelando que o investimento 
realizado não está sendo convertido em aumento do número de sementes 
produzidas. É necessário investigar se a espécie apresenta estratégia de 
investimento diferenciado em função masculina e feminina, ou ainda, se realiza 
aborto seletivo visando economizar recursos para investimento em sementes 
de melhor qualidade. A ocorrência do fogo bienal destruiu grande parte dos 
frutos até 1 m de altura, poucos que restaram ainda continham sementes que 
estavam viáveis. As sementes produzidas guardaram a mesma relação com a 
altura, nos dois tratamentos e apresentaram-se em sua maioria, íntegras e 
maduras, e com taxas semelhantes de predação e imaturidade. As taxas de 
germinação foram altas, porém, parte das sementes precisou de escarificação. 
Houve germinação de sementes semeadas no campo antes da queima. De um 
modo geral, M. claussenii mostrou-se uma espécie rústica, que tem estratégias 
de escape às queimadas e com características que favorecem a colonização 
de áreas perturbadas, como por exemplo, a presença de nódulos fixadores de 
nitrogênio.
Mimosa fanuginosa apresentou, na maior parte do tempo, um 
comportamento de forma de vida perene. Poucos indivíduos da população sob 
tratamento de fogo quadrienal, perderam a parte aérea devido à sazonalidade 
climática. Comparando os dois tratamentos de fogo, evidencia-se que o fogo 
causou a perda de toda a estrutura aérea, a qual não foi integralmente reposta
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no regime bienal. Não houve alteração na densidade populacional, nem 
mortalidade de adultos ou de plântulas e jovens nos dois tratamentos de 
queima. No tratamento quadrienal houve recrutamento de plântulas e jovens. A 
sincronia do período de frutificação com a época de maior ocorrência de 
queimadas, no regime atual de fogo, causa conseqüências graves para essas 
populações, pois o risco de ter a produção de sementes destruída é grande. O 
escape seria possível devido à dispersão precoce ou à ocorrência de 
queimadas em mosaico. Escapando do fogo de agosto, as sementes possuem 
alto poder de germinação e podem se estabelecer durante o período chuvoso 
seguinte.
Paficourea rigida apresentou-se nos dois tratamentos com uma 
população reduzida. O fogo bienal causou mortalidade de adultos reduzindo, 
consequentemente, a densidade populacional. Com relação ao recrutamento, 
não houve alteração na densidade de plântulas e jovens sob tratamento bienal, 
contrastando com o quadrienal onde houve recrutamento de plântulas e 
aumento de sua densidade. O padrão de brotação de plântulas e jovens 
indicou um aumento de 25% de fustes no bienal e 6% no quadrienal, indicando 
que a propagação vegetativa é uma alternativa reprodutiva e pode estar 
relacionada ao regime de queima. A estrutura populacional das populações 
mostrou que nos dois tratamentos está ocorrendo um processo de redução da 
estrutura vertical de jovens e adultos, causada pela perda da parte aérea 
devido ao fogo. O intervalo maior entre as queimadas, no quadrienal, está 
propiciando que alguns indivíduos invistam em crescimento em altura. No 
bienal, ao contrário, a estrutura da população está sendo reduzida. Do ponto de 
vista fenológico, houve coincidência do período de pequena produção de flores 
(pequena floração) com a época da queima, porém a maior parte dos eventos 
fenológicos ocorrem na estação chuvosa. Entretanto, a magnitude da 
reprodução sexuada guarda relação direta com a estrutura das plantas. As 
populações estão sob forte estresse, evidenciado pelo aspecto alongado e 
muito danificado dos caules, redução do porte, presença de indivíduos 
reduzidos a tufos de folhas, o que pode resultar na baixa produção de frutos e 
sementes. Outro aspecto trata da qualidade das sementes produzidas. Os
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recursos nutricionais disponíveis podem estar sendo alocados para a reposição 
da estrutura aérea, podendo representar uma restrição à fecundidade. Nos dois 
tratamentos, houve um alto percentual de sementes sem embrião e de 
sementes mortas. Os percentuais menores de sementes sem embrião ou 
mortas foram obtidos para as sementes provenientes de plantas de uma área 
protegida contra fogo por 28 anos. A massa das sementes aumentou de valor 
com o tempo de proteção contra fogo. As sementes da área protegida por 28 
anos contra fogo apresentaram maiores taxas de germinação e de resultado 
positivo no teste de tetrazólio. Os regimes de queima bienal e quadrienal estão 
causando fortes impactos nas populações de P. rígida, demonstrando que o 
intervalo de tempo de dois e quatro anos não é suficiente para permitir a 
regeneração e equilíbrio populacional da espécie.
Palicourea officinalis tem forma de vida recorrente, apresentando 
secamento sazonal da parte aérea durante a estação seca, o que 
corresponderia ao efeito de poda causado pelo fogo. Comparando os dois 
regimes de queima, constata-se que não houve mortalidade de adultos e a 
densidade populacional de adultos foi mantida. Do ponto de vista reprodutivo, 
não houve sincronia da ocorrência do fogo com a maior parte dos eventos 
fenológicos. A população sob queima bienal teve uma produção de frutos 
maior, sendo beneficiada provavelmente pela maior disponibilidade de 
nutrientes contido nas cinzas. Os dados obtidos apontam que a regeneração 
da espécie deve ocorrer de forma vegetativa e sexual, com predominância da 
propagação vegetativa que pode ser influenciada pelo regime de queima. As 
sementes produzidas apresentaram baixas taxas de germinação, altas taxas de 
sementes mortas ou sem embrião.
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5. CONCLUSÕES
Este estudo demonstrou que o fogo impactou de forma diferenciada as 
quatro espécies, de acordo com o hábito/forma de vida, estrutura, fenologia 
reprodutiva, sucesso reprodutivo e regime de queima.
Embora tendo sofrido mortalidade, danos estruturais e reprodutivos 
devido à ação do fogo bienal e quadrienal, Mimosa claussenii demonstrou que 
possui atributos que permitem seu escape e sobrevivência. Estas 
características incluem a retenção de parte de suas sementes dentro dos frutos 
após as queimadas, favorecendo o escape às altas temperaturas, capacidade 
de germinar após o fogo promovendo o recrutamento de plântulas e formação 
de nódulos de fixação de nitrogênio caracterizando-a como espécie 
colonizadora de ambientes perturbados.
Mimosa lanuginosa sofreu perda significativa de estrutura aérea, que 
não foi reposta um ano após a queima bienal, e reprodutiva, devido à sincronia 
do período de maturação dos frutos com o fogo bienal, que acarretou na perda 
da produção de sementes do ano. Um escape seria possível devido à 
dispersão precoce ou queima em mosaico, pois as sementes apresentam 
grande poder de germinação e, provavelmente, de estabelecimento durante a 
estação chuvosa.
Palicourea rigida sofreu mortalidade, perda de estrutura aérea nos dois 
regimes de fogo, porém com maior severidade no bienal. Houve coincidência 
do fogo com a época de ocorrência de pequena floração impactando 
diretamente a reprodução sexuada. As populações nos dois tratamentos estão 
sob forte estresse, evidenciada pela redução do porte e presença de indivíduos 
reduzidos a tufos de folhas. A alocação de recursos para a reposição das 
estruturas danificadas pode estar causando restrição à fecundidade, haja vista, 
o alto percentual de sementes sem embrião ou mortas verificado nas 
populações sob tratamento de fogo bienal e quadrienal, ao contrário do que 
ocorreu com sementes originadas de plantas protegidas contra queima por 28 
anos.
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Palicourea officinalis apresentou secamento sazonal da parte aérea na 
estação seca que corresponderia ao efeito de poda causado pelo fogo. A 
fenologia reprodutiva não coincidiu com a época de fogo. A espécie, 
possivelmente, foi beneficiada após o fogo, pela disponibilidade de nutrientes 
das cinzas que favoreceu a floração e aumento da produção de frutos. A 
propagação vegetativa é uma característica da espécie que apresentou 
restrições quanto à germinação das sementes.
Há necessidade de se ampliar estudos populacionais para um maior 
número de espécies e que tratem de forma mais detalhada a questão da 
reprodução, pois os resultados obtidos neste estudo demonstram que os 
regimes bienal e quadrienal não são ideais para permitir a regeneração e 
equilíbrio populacional das espécies estudadas.
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